
RIO, 30 (UPI). -- Fontes do gabinete do presidente do Banco Central c.orrfí rrrrar-arn estar protlt� LI ;-na resolução aumentando em 10 por cento a taxa de redesconto. Acr-escen taram que o Govêrno vai PU- j
rrir os estabelecimentos bancários que não efetua.r-em o recolhimento compulsório dentro do prazo e.vis to , Adiantaram que as autoridades monetárias da r ã o aos bancos um prazo de tolerância de até 10 dias

I
para que o recolhimento seja feito ao Banco Central. Enquanto isso, foi assinado um convênio no valor d -..: 2 bilhões de cruzeiros entre o _BNDE e o Fundo de Desenvolvimento da Produtividade para moderniza-

I
ção de emprêsas industriais brasileiras. O ac6rdo. [oi assinado pelÇ)s representantes do organismo e uSAID 110 Brasil. -- Por sua vez, o Ministério do P Ianej a.rnerijo a.rrurrcio'u a aplicação de cinco trilhões

de cruzeiros em progralTIaS de investimentos públicos para o corrente ano. Quatro trilhões e 300 bil Õ \::s serão provenientes de verbas orçamentárias, fundo s especiais de recursos próprios, enquanto -que o res- I
t.arrte será obtido' ern operações no exterior. -- Por outro lado, estatística efetuada pela CACEX revelo que de janeiro a novembro do ano passado as expor ta.çõ es brasileir-as de açúcar apresentaram um saldo Ipositivo de 31,10 por cento em comparação com ig'ual período do ano a.n.t.er

í

o.r , foi de 72 milhões e 732 mil dólares.

Il. §
�

__
I

Eleit·o Retorna .eo Brasil :Amanhã

RIO, 30 (UPI) O atual Presidente da :Re-
pública, MaL-"Castello Branco, poderá vir a ser o

futuro M'ini s t r-o da Guerra do govêrno Costa e Sil­
va. Outros nomes apontados são os dos generais
Aurélio Lira Tavares, Adalberto Pereira dos Santos
Cizeno Sarmento, estando também sendo admi­

tida a possibilidade dá penuanêncüi do Mal. Adhe-
i ].ar de Queiroz durante 4 ou 5 meses, até que a

,.�oll.lção definitiva amadureça. A assessoria, segun­
'.1'0 se informa, apresentou ao Mal. Costa e Silva
c irrco f'a t.õr-es que .favorecem, entre os demais', o

nO�TIe do .Mal , Castello Branco, que passou assim a

ser apontado como o que tem rrrais credenciais, do
ponto�de-vista politico, para a sua escolha. como

rrô vo .Ministro da Guerra.

SI'EUAÇAO

_rPQ.LíTiCA
-

NEW YORK ,30 (UP!)
Asse.ssôr-cs do presidente elei-

1 to dl! -Brasil, revelaram que

I
ao chegar ao Rio, na próxima
ouarra feira, o Mal. Costa e

silvà:: -deverá reunir-se com o

'_'c�:nadoT Daniel
.

I
VISÃO

OT.IMISTAAUS�IN, Texas, 30 (UP!) -

, Um turactorià.rto do Departa­
mento de Estado manifestou­
se otimista a respeito da nova

t Constituicão brasileira e do
I Presidente eleito Costa 'e Silva

O Dr. Gregory B. VY'oolfe,
diretor da Seção de Pesquisa
e Análise das Repúblicas Ame­

ricanas, do Departamento. de

Estado, ao falar a vinte e cin­
co jornalistas sul-americanos
da Universidade' do Texas, a­

pont.ou o Brasil e o Chile co­

mo duas nações latino-ameri­
canas que escolheram soluções
diferentes para seus proble-.
mas. Afirmou' que o govêrno
Castello Brancú, de técnicos e

militares, obteve progresso.

Argumentou que quando o

Govêrno Castello Branco as­

sumiu o Poder, o Brasil enfren
tavá- inflação, um per'ígoso nú­
mero de comunistas e desúr­

ganização econômica. Assi-
nalou que o Govêrno Castell0
Branco agiu bem ao .combater

a inflação e adotar uma' nova

I Constituição. .

Dizendo que tanto ú Brasil
auanto o Chile estão tentan­

do re.solver seus problemas à

sua própria maneira, aduziu'­
aue a rne t.a principal dos Es­

tados Unidos na América La-

..t:nn é' �nstr-u1r -e-:--.amD �� -O­

campo- das oportunia.ades� ��
-r-
"í
ca rir+o rião caber aos ----Est.a-

dos Unidos senão assessor�r e

a.saí s t+r aos paises, os quais não
rvrec.l=a.rn nec�ssàriamente com

p'artilhar dos nossos valôre�.

FL.ORIANÓPOLIS (V. A.) "A unificação No setor assistencial, ex-

da "Pr-evid ê.nc.in Social em -Santa Catarina estará, plicou que, de acô'rdo com­

pronta até JS de março, de a.c.ôrdo com as recomen-
'inst!,Ílções já baixàdas pela
alta direção do I.N.P.S., sera-

cla.ç õe.s recebidas da . alta direção do Instituto Nà- instituído o carnet através
c.ional da Pr-evjdêrroía Saciar' _'_- declarou em en- do qual os segurado�· dt."

trev
í

sta-cofet.íva. O Sr_. Laélio Luz, Co�rdenador Ge-, quaíquer- das _a�t,g�s autar­

ral-do J:.N.P_S_ para o Estado de Santa Cata
_

a '>, ,qulas ,de Pre.":IdenCla �o�.sant,
.

'
. '. . �.' r_lll.. -.

t
a.traves da rede .b�ncarla, -s.�.

-

. _Ac�ntuou .0 Coor-derra.dcxr- l:le a ulllfIcaçao se_, {"�tlr'g�-etl. �;iJ,pat�i.t'a.:.d� 4�
ra

_

'eltã' t.o.rn.arrcro r.se rpor; na.$e igual serviço Já e)'Çe- finltiv.ame-nte para o traba-

c...�tado ll<? Rjo.Grand�" dc:>,Sul com·plen? êxito, por lho, rec:eber os. benefíci9s

grupos de trabalhos encarregados de traIisforma-
- que a lei �hes concede, sem

=
.

.

'" _

dI' d id ê - que para ISSO tenham que
J:-:-m as

_ ant!-ga;; ag�n�.las os. nstItutos- .

e PrevI. en- enfrentar filas. Basta para.
cra em Ag êrrcias rrrrrcas do I.N.P.S., com c.a.pa.c.ida-: isso, depois da -implantação
de ,para atender aos requerimentos dos segurados do carnet de benefício, qu�

que as procurarem, nas localidades onde estivererll o� �se!fura,dos _ .procu�em _3-
instaladas.

.

a�enC1.a bancarIa �� ..s pro-
Xln1a de seu domIclbo par�
sere1.n. prontamente atendi­
dos.
Quanto a concessão de au".

xílios - natalidade, a que
tém direito os segurados, ex­
plicou o Coordenador que à
concessã,o se fará através de
instruç'ões já baixadas· :pelo
PAP',S, ou seja; através da
própria agencia d.o I.N.P. S':
na l.()calidade eln que fô'r re-.

queri(Ja. em' tempo mínimo,' �---------------­

um ou dois dias.

tumultuar. o seu

primeiros

a- 'ii

uma únipa frente de trabalho.

TELEGRAlU./.S�I:1
ElY ·D·ESTA_OV.� ,;!11-

IIEXTINGUEM---(O�ESTRUICÃO III
TRADI'ÇÁO COMPLETA IIS. PAULO, 30 (UPI)TóQUIO, 30 (UPI) - A

Violento incêndio Irrompeul I'Rádio de Pequim, captada

Ino �apão, anunciou hOJ·e
na madrugada de hoje num

depósito' de caixas de ma-
:

J

:�: : g;:l��:c��i�ê: p�c;:� deira junto ao Viaduto do

Nôvo orientaÍ, uma das"
Gasômetro. Em uma hora

mais antigas e venerad�s
e .meia de fogo foram des­

festividades chinêsas. A e-
truidos ntilhóes de cruzeiros

missora anunciou que a
em caixas de llla-deira, que

medida 'foi imposta pelos ::t:Vt��h:;n:�h;:::r�d;un::
partidários de l\t:ao TSe

Fe.rro Santos·--lundiaí.
Tung ao mesmo tempo em

que anunciavam uma nova

vitória das fôrças de. Mao
Tse Tung no pôrto de Fig-'
thal, no l\f:ar Amarelo.

A REMODELAÇÃO

,Se relevante, para Florianó­

polis, . é a função da Ponte

Heroílio Luz - traço de união
com o continente - as obras
nela executadas, decúrridos 40
anos de sua constr�ção, nunca
poderiam ser levadas a efeito
em ritmo acelerado, à revelia
das cautelas técnicas que se

impõem.
Sua pavimentação orig:nal,

em madeira, não mais corres­

pondia ao pêso e a intensidade
de tráfego.
Não apenas a pavimentação,

sôbre perfís metálicos, supor­
tes de chapas cúrrugadas de.
aço e capeadas por asfalto.
Seria incompreensivel. tanto

para o observador atento, quan -

to para o administrador e o téc

nico, pavimentar a Ponte Her­

cp�o Luz sem recuperá-la, sem.
remodelá-la, sem adaptá-la às

exigências atuais e às previ­
�ões para 19umas dezenas de

Ilustras..

A pavimentação da punte é.­
'portanto, apenas um dos a"3-

I pectos
. das óbras em execução,

por contrato com a
_

firma es­

pecia 1 izada, sob a fiscalização
do' DER.
Não seria passiveI essa pa-

SUKARNO
SITIADO
.JACARTA, 30 (UPI)

Tropas com carros blinda­
dos, leais ao Gal. Suharto
virtual governante da .Indo­
nésia, postaram-se hoje em

tôrno . do Palácio da Liber­
dade do Presidente Sukarno
Os soldados Ievaart.a.ra.rrr cêr
cas de arame farpado .e

substituiram a guarniçãú
fiel o mandatário despojado
de seu poder efetivo desde

o frustrado golpe de esta-
do comunista _

.

MENINO
V.ENDIDO
RECIFE, 30- (UPI) - Do­

ralice Ferreira dos Santos
revelou às autoridades poli­
ciais a venda de uni recém

nascido, do' sexo masculino

por cinco mil cruzeiros. A

denúncia foi apresentada
pela mãe do menino, Se­
verina Antônia da Silva,
a fi saocr que seu �ilh-o se.ria
vendido e não dado. be-

�

bê foi comprado' fiado, por
UnIa .mulher que se encon­
tra em Goiânia.

P'ROSSEG'UIU
VIAGEM
TAIPÉ (Formosa), 30 (U.

P . I.) - Foi expedido hoje
'

comunicado oficial lllarcan

do o fim da visita que· fêz
à China Nacionalista chan
celer brasileiro .Turacy Ma­
galhães. Hoje o visitante
deixou Taipé, viajando pa­
ra Tóquio, próxima etada <c:

de sua viagem.

P.RETEND.E
RE'TORNAR
NEW YOR�� 30 (UPI)

O Ex-Governador· de São
Paulo·, Ademar de Barros�
declarou que deixará 'o .hos­
pital segunda feira próxi­
ma e' que possivelmsnte re­

tornará ao BrasU em mar­

ço. O ·S.r. Adem�r de Bar­
ros operado da vesicula em

dezembro
.

último - d.lsse -

estar curado -da politica _

Tentei salvar o Brasil -

acrescentou _- mas àgora a

politica a.ca.bou- para rn.:im.
Pretende passar o rrrês de
fevereiro. em Nova York, de
onde s�g-uirá - para S�o Pau­
lo, a fim de -dedicar- se a

tividades. industriais.. .JJ.:.­
te ro�ado sõb'fé a a n� .-i­

tuação brasileira, uinitou­
se a afirma.r que só Deus
conhece o futuro _

,

despesas. com o pessoal), com
a transformacão será im�
plantada un1.á menta1idad�

nova, de m.oflo a q'ue) a assis­
tência do INPS, se faça sen­

t.ir de imediato em todos os

setores: Assistência Médica,
Benefícios e Arrecadaç�o.

Luz

•

ria

Passa
de - T ânsilo na I!·--;,--Ie

de I:!.OOO_ (>
o Sr. Laélio Luz em- sua

explanação sôbre os rumos

-da unificação da P.·evidêrt:"
cia Social em .Sa.nta Catari­
na acent�ou que, além dos

inegáveis benefícios' deco,r­
l�entes da prõpr-ia unificação
(no tocante a reduç'ão das

.

tura de nossa bela Capital.

I·
OS estudos, no caso, aconse­

lharam o asfaltamento como

solucão. .

A
�

frequência do tráfegú e o

,significado da Ponte Hercílio

i Luz, como 'elemento fixa�or da

I Capital, para a Ilha de Santa

I Catarina, impõem. exigências

t na execução de obras, eII?- rit-

I mo pouco acelerado.

. Basta que se atente .para is­
, to:

� a) as obras de pavimentação

I.
executadas quase simultâ.

nea­

mente à remodelação da estru

tura metálica, unde já foram
: substituidos mais de seis mil

I arrebites;h) as obras de pavimentação

I.executadas
sem iE.terrupção do

tráfego;
c) as obras executadap em

menau.

ASSISTÊNCIA MÉDICA:
INCÊNDIO
CALAMITOSOf

FAL,ECIME,NTO

Na parte referente à assis� NATAL, 30 (UPI) - Vio-

ie..nela .rl'.L,ed{1ca, isto' é, da lento 'incêndio destruiu cQm

prestação de serviços assis- pletamente o Mercado PÚ­

tenciais através das diversas blico da capital potiguar,
clíIiicas especializadas, - in·.' I

situado num· bairro da Ci­

formou o <,_;oordenador da

I'
dade :'--Ita. Todo o estoque

Previdência que orientação
de �bment�s e out�as mer­

J.·ecebida do I.N.P.S., isto di- cadorh�s fOI des�r.uldo._.-
_ go é no. sentido de organi- Bombeiros, Pobc�a MIlItar

zar um serviço com ãJto ren

-'1
e reforços das F_'orças Ar­

dimento' técnico. OI plano é
madas fora� empregadQs

-

c b f·l
no combate as chamas. Os

a a ar com_ as I. as e.com as
i projuizos sobem a milhares

demoras ate aqUI eXIstentes de cruzeiros. O GOTernadQr
na_ �rest,aç!"o _

dos serv!ços WaJfredo Gur'gel'- e Prefei­
medlcos, �ao so pelo esforço. to. Agrolo Alves comparece­
de materIal �mpregado _c0l!l0 ram ao local. Estão sendo

pela. melh?rIa dos proprlos adotadas providência.s a

se�vIços, alnd3l' que para t�l fim de Que o abastecÍm.ento
Seja �ecess.arJ.o acontr�taç:a.o desta cpital não entre em
de 1�J.t�s, dJ.as, ..

DOS dIversos colapso, pois juntamente _

'J- F O TO"
_'

T
I

f I'
hOSpl.tals do Es,a�o. O plano com '0' mercado, fora,m des-

.

-

. .

'

, � O" P .

_

ajndá é levar a Previdência tr1iido.... depósitos que eram

'-"A'.. NOT.·1CIA'� 'J7'.A· Z N À"") Social
__pela unific�ção. de tô- utIlizados para ab,astecer a

-

.

..., . � das as Agências dos antigos setentâ por cerit� da popu-
______________________ .. ...,;;;::i:I IIIIiIIQI�---- Institutos a .todos -os munici- lação local.

.

Tão unida está ao continen­

te, pela Ponte Hercílio Luz, a

cidade. qe Florlanópúlis, que o

intercâmbio, diuturno. do in­

terêsse de um aglomerado hu­

mano de 100 mil pessoas, p�o­
ceS3a-se ininterruptamente em
fluxo

-

crescente.
Em 1960 - acusam as esta­

tisticas - cruzavam a ponte.
em 24 horas, 4.939 veiculas.
Passados quatro anos: apenas o

número de veiculas em trânsito

t ,diário, pela ponte subira para
8.748.

I
O· tempo decorrido) as exi­

gências - dos usuários e o cresci­
mento rodoviárIo, onde cada
,dia somam-·se novos veiculas,

-I
estavam:. a exigir

dÚ.
govêrno­

u!Ua remodel�ção, tornando a

Ponte Hercilio· Luz uma arté­
ria moderna, .eficiente e à ál-

NOTA
Faleceu ontem, às 15: 30 horas, a senhora

ANGELA TROM, espôsa do sr. Arthur Trom. A
extinta contava 53 anos de idade e deixa dois fi-
lhos e urna neta. .

A família enlutada convida parentes e ami­

gos para seu sepultaluento, hoje, às 16 horas,
�aindo o corteJo fúnebre da Rua Jaú, 1-63,'para o

'Cemitério Municipal. li

. ,

Antecipa agradecimentàs�

1�-���i�gia�I��na�an�;������
mea<a mprêsa

RTO, �O (UPI) -- Está causan- cionamento da energia elétrica. prejudicados são os dos eletrodo- gloes dÇ> Estado do Rio, já duramen-
do apreensões ao comércio e à in- A produção da indústria, na mésticos, bares, restaurantes e ho- te atingidas pela trombã d'água que
dústria o racionamento de energia opinião dos dirigentes da FIEGA, es- téis, aléIll das lojas de vestuário. ·caiu na segunda-feira passada. As

elétrica,. impôsto como forma de fa- ta reduzida a 50;-/0 e os reflexos da A n'"!oratória deverá ser conce-
lavouras de Macaé foram destruídas

zer frente à escassês determinada crise serão maiores no prazo de duas na madrugada de ontem. Por ou.tro

I I
'

. .

d d dida, a exemplo do procedirriento do .

i. pe as avarias nos SIstemas e pro u- semanas e embora isso não lhes re- lado, no primeiro balanço feito pelo II
I ção e distribuição em conseqüência duza os compromissos, especialmen- Estado, de parte dos órgãos federais, ?OvÊTno fluminense, constatou-se I "i1·[

das chuvas. A Associação Comercial te ?- fôlha de pagamentos do pessoal._ ,na Guanabara. Os dirigentes do co-
que 6.100 pessoas estão. desabriga-

I já anunc,iou que teme colapso no se- mércio e da indústria ponderam que das. Somente em Itaguaí há mais de II
j tor, pois muitas firmas estão di�pos- QUEDA NAS VENDAS as autoridades públicas não' poderão 400 pe;?soas� SelTI tet'o. Êste municí- II

111 tas a encerrar suas ativj_dades. fugir à adoção da medida de prorro- pio} ,'violentamente devastado pelas

'I'O cOluércio, conforme os ele- gação do recolhüuento dos tributos, enchentes, sàrnenfu irá se recuperar

'li
MORATÓRIA GERAL ITÍentos colhidos. pelos empresários, contribuindo assim para amenizar a daqui a 4 anos, isto mesmo se obti-

III.
vem apresentando acentuada queda séria crise por que passam as en1.- ver ajuda governarnentaL ,As enxur- II,'

1
- RIO, 30 (UPI) --o A decretaçào no moyimento diário, reflexo tam- prêsas. radas destruíran'"! tôdas as planta-./'

II geral de moratória, na Guanabara, bém da situação de emergência, ções, 150 casas e várias pontes. Até 'I'
I'

foi dada como inevi,tável na área da principalmente causada pelas segui- CHUVAS CONTINUAM ontem, 74 pessoas tinham sido se- j

�
indústria.e do comércio, visando a das interrupções da iluminação nas pultadas no cemiterio local, sem que I
minorar os prejuízos progressivos suas lojas. NITERÚI, 30 (UPI) -- As chu- a maioria delas pudesse. ser identi- II que êstes vêm sofrendo, com o ra- Os setores ".do comércio mais vas continuam caindo em várias re- ficada.

,

I

Faleceu o Mi,n-istro
. "ii!\jJf'! l

Leopoldo de Diniz Junior
Com a avançada idade de 79 anos, faleceu dia

25 do corrente, na Guanabara, O 'Ministro Leopoldo
de Diniz Júnior.'

Na�cido em Florianópolis, filho de tradicional
faTnília conterrânea, foi em 1934 deputado federal

por Santa Catarin<;t, da bancada do Partido Liberal.

Em nosso Estádo exerceu o cargo d� Promotor

PúbJ-ico de Laguna. Fixando residência na Guanaba­

r'a, foi nOITIeado inspetor' escolar ao antigo Distrito

r:'ederal, s�ndo posteriormente presidente' do Insti­
tuto' Nacional do Mate. Dirigiu por longos anos Q

)ornal "A Noite"", tendo· sido fundador e -diretor do
��Diário de Notícias''', do Rio de Janeiro. Seu último

cargo de relevância foi o de Ministro para Assuntos
Econômicos, na República Argentina.

Seu sepultamento deu-se na tarde de quinta­
feira, na Guanabara. ° Governador Ivo Silveira fêz­
se presente ao sepultamento do Ministro Leopoldo
de Diniz Júnior, através do deputado federal 'Joaquim
Ré\m.os, sel1 representante.

os

I
vimentação sem a prévia exe­

cução de obras, que, pur serem

de estrutura à superfície de

observação. Na Ponte Hercilio
; Luz, sem prejuizo à c-ontinuida

J de do tráfego, proces.sa-�e fl.
substituição de peças a remo­

ção de ferrugem, a_ pintura� a

i pavimentação. Já foram entre

gues ao 'tráfego 65 metros to­

talmente remodelados e plena­
mente satisfatórios.
A aquisição �e um nôvo com

pressor de ar e a recuperação
dos existentes. providênCias -

em andan1.ento, possibilitará
intensificar - os serviços.
No ano findú, a estatística·

....levantada, na Ponte Hercílio

Luz, acusou em 24 horas,'o
tráfego de

.

9.520 automóveis, caminhone-
tes e jipes;

,

352 caminhões leves
566 caminhões médios
214 caminhões pesados
1 .581 ônibus.
-É um problema complexo e

,que envolve responsabilidade
técnica a remodelacão e simül
tânea pavimentaçã� da Ponte
Hercilio Luz, único ponto de
continuidade econômica,. so­

cral, politica" obedeee _ às rigo­
rosas exigências técnicas, ca­

pazes ..

de assegurar eficiência,
estabilidade e durabilidade.
As obras continuam.
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que pode satisfazer uma ne­

cessidade humana e nesse sen­

tido, é tutelado pelo Direito.
O Dire: to Penal pertence ao

ram.o do Direito Público. O's
bens tutelados pelo Direito Pe­
nal não

í

n teuesaarn exclusiva­
mente ao indiviciti"o, mas a tô­
dá co tet.í v ícía.cte . A sua a­

tuação nãu depende, erri prin­
cipio da vontade do prejudica­
do, mas constitui função e de­
ver de determinados õr-gã.os es

t.at.a ís . Exemplo: "N'urri crime
de assassinato, o Estado não
lndaga aos responsáveis da
vítima se querem ou não punir
o autur do hoíllicidio. Sua fun

çã.o é punir mesmo cntra a von

Lade dessa.s pessoas .'
Somente, em determinados

-le1itos penais, como o de sedu­
�ão. o Estado concede ao pre­
iudicado' ou seus responsáveis
Jega's a iniciativa' da açãu pe­O fato que se apresenta ("'0- 'da Estado de preven.h4 e, repri- nã!.· M'a.s , urna vez em traulÍ-

no contrário à norU1ft de Di- rntr 06 crimes, por rne ío de LqCBO, o Estado não rna.is se
re:to, porque ofende OU põe e.m I carrções cominadas .a.os seus detém. Justific,a-se O fato de
'erlg'o o objeto de sua' prote- autor;es. É.' por conseguinte, _' �abêr ao

í

n t.er-essa do a inicia­
-ã.o, forma o ilícitu jurídjco.

Il,lm
çonjunto de dtapos+ções eITI i iva da acão penal, em deter­

ctrja espécie rria.ís grave é o i- �orma de rror-rrra.s contendo o rn írra.dos delitos, como o apon­
lícito penal, que viola as mais que o individuo" .pocte e o que +-ado acima, devido a publici­
fundamentais ,entre as 'leis da ; nãu pode -fazer e a re�péctiva' dade com aue são cercadus ês-
corrví vêrrcía . 'É êste flicito' que s�nção. p'ªra �queles que de:- .-es' ca.sos, trazendo' conc:::iderá­
=e concretiza nos cria.ma.dos fa- xa.m, de observá-las. 'I vel preiuizo à v ít..rna . Além de

i tos punive;s que são us cr-í.mes � E, é pói· meio dessas rioz-rna.s =er- Direito Público .o Direito
e corrt.ra.verrções . . - Compreende:'" que o Estado, através de seus

-

�enal é ci�nci(a cu l tu r-a.I norma
se, então, que o Esta.,çlo se ar_-

- funcionários competentes, e- tiva, valorativa, finalista e san
me contra êsses fatus com a =?_{erce C? poder de evitar e re- cionadora. \ - /'

1° 1 .nais -

sey�ra
L

d� sanções, 'que primir o qu� põe em p�rigo a Na divisão das ciências em
é a' pena', e procure, por meio vida elU 'sociedade, usando. _ natua.rOs e culturais, p�rtence
dessa e de outras medidas, � > -para fazer valer êste . poder êle a esta classe ou seja, à das
combatê-los, previnindo-os ou ,"'::lncões reprec::;entadas pela per ciências do dever SE'�·, e não à
reprimindo-os, por necessida- da de' libérdade" e 'a multa o Em. do

-

ser, i:Stu "é,
.

à das': ciências
de de defesa social. vistá �disso, fácjl é concÚ.lir nr-tturais o É cipnr.ia normRtiva..
O conjunto das normas ju- que a finalidade du Direito Pe- porque' tem por objeto o estu­

rídicas que regulam a atuação nal é a defesa da soc:ed�dE", do da norma, contraoondo-se
estàtal nesse cumbate contra o pela proteção de bens jurídi- a 'outras que são càu.sais _ ex..;;
crime, através de medidas a- coe::; fundamentais, como a

Vi-,
pJicativas. Tem a norma por

: nlicáveis_ aos c�iminooss, é a
I ela hU!TIan�, a Integridade cor- objeto a conduta de cada in-

DIreito Penal. P�rtanto, Direi

I p�ral dG homem, a honra, o cli-vidnu. estabelecpndo' o aue

·1 to Penal ,é,
<

segundo 'o insigne patrimônjo. a seg-uranca da ê1f:� dpv� e o Que não deve fa-
mestre Anibal Bruno, o con- família, etc., entendendo-se zer, ben"1 como a conc:::eouênc;';t

r junto das normas jurídic�, - : por bem ju:rjd�co, conforme o I açlv�n<ifL da ino,?servância do

asmáticas!) e infundindo-se-' sembar-que ao mestre Carlos'Be ) ARNALDO S. TBIAGQ crianças e ainda 'podep.1. dEJsiqratarlhe 'novo aspectu �xterior,� r�ln- nack, cOUl�ndante du HBabi-
os' y-el�1.9s também, �mbora semprecarnoú-se, se não estou 'eqqi- tonga", fazenç:lo ao velho ma-

. "Eu nunca vi' Lisboa e te-" "d I dvocado, na tuàl Dona Erancis- rinheiro .as mais justas, e elo- rejuVeneSCI os pe a certeza e que
cá", em sua função agora -, de ;1'iosas refe�ê:pçi�s>.' nho pena"" ..

-- Iembrei":me agora, q morté é a mais 'convidativa porta
:;imples mas operante reboca- T9qos nós, �qui t�o bem co- lendo algumas págin�s.. de ""HELE- a f�zer-nDs escapulir: da

-

penitencÍii-dor. Teimosia que, p�rante es- mo em, Jo nV,ille,--o conh�cemos NA", de Machado de Assis, ao adver- ria terrena, para o reingresso às al-ca' 'últ:ma inatividade conf�:t:i- Carlos �enack _"'O Benack tir-me çle que nunca, tivera t{do oca - candoradas régiões da liberdadeda ao séu soberbo lubo fluvial: j_o V-ap':1.r�in.f10'" como· o cha- .'
1

e

o conhecido e- reconhecido por Ir!á���os, p'orqu� nao podia- slão de ler, até hoje, um apenas dos da vida ...
todos 4'Coman'dante" Benack mos conceber o "Babitongà" - diversos romances do grhrtde escri-
((�m linçla- págipâ qu�> pubÜc�- "e� o ������, IJ.ern o Benack tor brasileiro! Conheci,!--lhG �lgu.incisda ao tempo por um Jornal serp. q

HBá9itoqg� �'. I?e olhos � .

d' A I
.

desta cidade de São Francisco �ôr do mar, fisionon"1ia serena pagInas encontra as em nto OgI9-S
dv Sul, sob pseudônimo, talvez simpática, metido nu sêu e, -diversos dos seus admiráveis poe:-
,fosse passiveI ao amigo obter dolman", o Benac� viveu 46 mas: "A mosca azur'-, "'No alto da
·de seus descendentes morado- 'tnos fazéndo todos� os dias o montanha" ... (cre'io qu;e é êst� o tí-
res à, rua são' Pedro, daí) COIl).O nesmo trajeto, por máis lin-

j tulo de um dêles que assim cónaeçacom as cousas altas do espírito oart4es simtiióticas de um todo jos que - sejam os recantos da
- com -agra:dáv�el surprêsa que �ue me perdoe'o velho ".lôbo" '1os�a baía.

4'

Mas o há�ito -- "Vi os pin4eiros no alto dá. mon-
se conver.teu, a medida>Que a essa sua figurada e�tinção não .1p-l3: segunda natureza. tanha" ) � póucos mais � talvez, __ e
ia; lendu, essa sua 'estimada -car devera talubem mais existir a E o Benack na sua ·merecida talvez seja por' isso que jamais con-ta em que me distingue com a- não ser na expressão d'e �nossa apusentadoria, irá I sent:r ago- segui mais de um votó par� a minhasolicitação de algumas prosas 2omovida saudade". r� quanto 'estava identificado ,�

metrificadas perpetrádas em I$,to o que eti escreYfi#t então, com o se,u mistelt e refaz�o adiTIjssã.o à A..cad�mia... Talvez o(
,tempos· q\..!e lá se 'forám, e a 'e� carta, sôbre duas pFoduções mentalm�nte o -çaminho vê- ídolo do Petit Trianon, que d�ve es:-
que o lisonjeiro amigo me ro- mercê de, portas trave.$sas, me ze� infi:pitas percorriçlo. recor- tar! sempre a influir na decisão dostula tão pomposamente de po- recendo hont:as de livra0 ..

_ dará todos os acidentes que de
seus ilustres confrades, a.inda con-emeto§". Quando poderia eu

..
ter imagi- UJ]l e outr� lado bord�m essa . ,

,

E rn�is explícito: nado tal- distinção? u sapo de estrada hídr!c� em que �le se serve alg-qma prevenção contra os
"Já considerava bem sepul- "1OSS0 folclore

-

não proçederia não Gançou de ir e vir, descu- que nos pôd� deixar a longa expe-
tas em seu derradeiro esqueci-

_

,le o.utra, forma para, clandesti brindo na doce saudade dos riência .... de Denizar Rivailr, o ilustre
mentu essas lavras que eu de- namente m-etido dentro de um diaB passa-dos', outros encantos codificador da Doutrfna Esp�írita" énon� 'nara H impressionistas"

,

de violão, chegar até as festas que até então não sentira,
d h:..úua n"1usa brejeira' e um tan- q_-re 's� dava� no céu.

'

'perpassar-}he p�la memóri� a' ,e que os 9mens, com o se torna-
to estouvada a quem cortejei E como, aliás só agora, pas- paSSqgem _ pelo Bucarein, r�n:l _ espíri tos, pela morte do corpo
�m moço, transgressões literá- �adus tantos anós,

�

viessemos palmeiras do Jorívatuba, nlas físico. continuam m�ntendo os mes-
,'ias em todo o caso fecundas nós a ter notícia do nome do coroas- do Saguassu, a ilha do mos gôstos, o 'mesmo característico
por isso que, pelo" rneI)o� com 'tutor desta f'ormosa jóia lite- 1\1"el, us braç0s de mar que se, �

uma delas, a do ônibus. teve a rári� dedicada; ao Coma:o.dan- a.brem para o Araqua_ri e pà- de suas idiosincrasias,. a' rn�sma ca-

virtude' óü a fôrça de fazer I'te Benack e ao seu longévo va ra tr�s Barras( as- ilhotas da P'lcidade de ·amar e de aborrecer., :de
com que se substituisse aqueles porzinho _ e aqui vai êle por b�ia .. o morro das Lª-ranie;,:",as 5impatizar � de antipatizar ... ' Ma-
veiculus terríveis, por outros, I entenso; o nosSu' dileto amigo, as pr�ia.s alvíssimas da Glória. chado dé Assis, como qualquer es-cômodos e modernos: Vanta- l.br.' CarloS' da ,Costa' Pereíra ._:_. o Pão' de Açú.car � a cidade que, . - >

gem que, dentro do conceito também aqu_i, C,Opl n�o m�- sur�e das água� a bôca dían- critor de renome, não pode simpati-
pragmatista da "Manchester", Dor t.r�n.sporte de al�gria p�s- t� da barra finalt_n.ente todo ês zar �om os que lhe não conhecem as
se não têve os Jouru3 do p,arna so� a transcrevê-la como renia- se filndo

-

panorâmico atra;vés ohras: dáí o' ter sempre vetado a
s'o alcançou, pelo menos_: um�

,

te à parte bj.ogJ;áfi�a do qué. 'do qua,l ?> "Báoitonga". por en- p:linha candidatura ...r:ecessidade de corlfórto culeti- em "�rnossa
-

saudade, ficou 'da", ye ; tr� gaivotas e bigllás, pe:xes "'

vo.,
" " -

>
>
'lha embat"cação tão l;>e,m v:i�- 9ue saltam e bôtos que surgem' Confesso, e.ntretanto, �lncera-

'Quanto ao nosso heróico - c'lflada' n;} passado destas du� canQas lig�ira� � grandes tran m�nte, que não foi com o intúito de
"Babitonga", tão estimado -

- c1dadés -gêmeas,'que 'à' s�o à!ri"':- R,antlântic�" tem and��o a te- forçar Q é�critor a influir nos seus
quão decantado por duas ge- d�, hoje em seUs laços de san- cer os balues que lIgam· as confrades vivos, no sentido de su-rações que lhe' passaram pelo gue � interêsses '�x�tenc�ais, 'fi' duas cidades indis_:Splín:e!mente frágarem O meu nome�, uma

' '

tombadilbo, por um ato de' velha trad�qíonal S. Fran- apezar de serem tao dIferentes �, sempre
justo merecimento,' 'alcariçada c�spo- do sur er"a nov�, pro,gres- ps seus desti�"1o� e os seus sur- possível' nova i.p..vestida às láureas \

a sua aposentadoria compulsó sita Joinville.. tos d� prospendad�. acadênlicas, que resolvi entregar-n'leria, deveria, ser sUQstituido por o� aqui temos esta página de E q �enaék há de ��n,tir, de- à leitura dos seus romances: foi uni-
urna lancha_-automóvel 'confor- u:çila feliz' insRiração,,,_,tão m?>is 'sejos <te re�er_ a nqssa cjdad�;
me 'as ,exigências novas dé co- b�l� quanto, record�ndQ êsse A� �,ncontrar�s� com os seus camente- para encher os longos la-
rnunicação:

.

contipuava ina- p�rcj..trso tqrnbém 'ROr nós tap- velhos" amigos e so!?r�etudo - ze-res desta, ÓJtima visita qu� venho
movível. .. Nem bastaVa qüe

_ ta-S 'v'E;zis,' ... transcurrido; além, o s.eu sUp'r�!llu orgulha! - de. fazendo,
,.

a_o lado da .Qtbgenáriã' es-pelos ceus� até a nossa vizin1"l:a de� '.s,ua fidelidade e tlitid�s- d�s-' 'c.o,Iv.o, outrçr�, "aind� u�"1a vez pôsa� aos lares dos filQos'e dós <netósSão Chicà� chegassem" já� os' hf- '

,critiva poS?uf ,aqueJ� t�r�ura cC?....m trê§ apitps, d�spedir-se do -

que residerri fora do 'Rio de J'arieiro,dÍ:.u aViões' -da Condór com

I
t:o:tnântica 'que' ,f,oi tim dos ca'� HAna" ,qu� ". jamais -se ·excusa:... ,

rfasságefros ',t.ornad<?s ',da' pressa \, rácteri?ti�OS". ma1's- :�pré,cí.ávt;is_ _, t:a "'d_e cor:re��<qnd<::r a, s�Uda9.ão qe onde p�rtírariios em fins d� OUÍl;l-,ao> século .. Pelo mEma-s. �m 'sua -d�� ger�çao, pass�qa,:" ..

-

,
moç:lesta do'-

_ ��bItol).ga, b,u- bro, ao� sehtirmos -ps _ prt!TIeirqs_ ca-f"é'rreao estrutura flutuahte: 'foi. �"MES'T�E _BENACK' � No- ;z;iflando' grosso e tonitroante; lôres -éstivais "que vêm 4�sidratanélojsto o qué se deu.
-

'

'f tjci-�rám os jó�itís �
�

que � De.- e _çu�o 0':ltr�ta, _voltar, pa.ra
País ao que' sou sabedor, !,leg�cia da CapItanIa dos Por- c.. CQntl�u� �a !la. pag.)

HQMt:NS, FATOS E COISAS,'
.

A SR 101,
) AUGUSTO SYLVIO

SEMPRE achei (e acho) que o probJem,a
federar rodoviário ern Santa Catarina é trrn enig­
rna que possivelmente já esteja a alcançar UIU

coquetel de palavras cruzadas CaIU recursos a

dicionários para as devidas decifrações, mas que
o "·"Catarinrã'" Ccorrfecler-a.do H10ÇO só agora 'a
cle.spor-t.ar entre os irmãos poderosos) ainda não
logrou adquirir para a SUa biblioteca de políti-,

�a .irrterna.
'

,

H'O' Brasil, desde o descobbmento, época
colonial, 1.0 � 2.0 Reinados, primórdios da Re�

. 'pú.bl ica , expandiu-se pelo litoral", _'_ inicia o

díscur�o pronunciado pelo ·'desbocado'� e ilus­
tre Deputado Fernando B. Viegas no Congresso
havido no ano passado erri Pôrto Alegre (HSant[!
Ca tar irra precisa da BR-101'.'!). Surgiraul os

gl�andcs centros e, rrá tu.r-alrrre.rrte , a ligaç'ão co­

rrrer-cial entre êles. "Trerrro s nos referir e.spec.ia l-:
rnen te ao trecho -- Cuiitiba-Florianópolis-Pôr-

-, to Alegre, que de rrra is perto interessá a gente
h�rriga-yerde ... "

'

'As caravelas fora.rn substituidas e apare­
,ceu já no início do século um razoável s is terrra
',de cabota.gern ,

-- prossegue o i rnper turb áve l
par-Iurrrerrtar Eerna.ndo Viegas. Era o Loyde Bra-'
sileiro e 'a Costeirá que juntamente COU1 os ,1:)ar­
co� 'estí�aI�.geiro�, sUprialTI COIn eficiência os r-é-

'

,<;'lé!-lUOS da epoca. Os bons tempos d'o H�hix�' e do
t�Conlandante Capela" e do "Carlos Ho.�pcke".
,Ainda na'República Velha, CaIU o con.hecido slo­
gan �� �iTIinente' Presidente "Tashington Luiz
� "Go"ernar é abrir estradas", -- tendo na

.

fRaca C9mo Ministró da Viação o càtarinens�
_Vitor KOl1.der� -- surge o sonho de ligar o lito­
ra� ��-�sileiro por e�tradas de rodage�n. Ante�
llouve a tentativa de se unirelU as Capitais bra­
,siieiras pqr ferrovias, que ac�bar?-m nisto' que

,

_. 'A circunstância de ter apareCido o meu nome

� todo por extensç::>, � não"'por êste� sintético, com
: �que costumo preceder êstes r:abiscos ,só mesmos
literários -por obedecerem a forma escrita ... subs­

-, .c,:r�:vend9 duas produções poéticas, neste romqnce­"

"�histórico '''As Margens do Cachoeira'" precis�� de
'�algL\rna forma também ser explicadq� ou melhor
:'�iria�, porm·enori�<;lda. Não que essa modalidade

_ e?,pr��sionista algo -metrificadà, meret:esse em si
,

qu�dquer referência ou honras no setor poesia
<

( e
.- e�SS?' decorre_ mai�- est� justificativa a bem dizer
�: 1:�eçe�s?��a) mas, pelo sentido, dig?mos assiIn dG
"_
fundo soci?ll, qu� se, lhes deve emprestar.

,

Ou �

para modificar, para me­

lhor, dois' meios de locomuca­
-ção, 'teiinosamente anacrônicos
':�o...�Ç,.entro progressi�ta qe nos­
sa Manchester E, embora com

9 aúxÍíio' des�a agUda presci­
�ncia com 9ue o autor du mag

" �rico. Yl�vr.o� . .e. � conterrâneo, Au-.
,€:ustQ 5ylvio, soube contornar
â. daiculdade, - sendo o caso
�festa> inclusão plehamente jus­
tUicado pelo> qué se Íê à pági-
'na 12'9 - quando ele encara u

·problema dos transportes co­

letivo� em Joinville _ pareceu­
me justo, quandó não mesmo

nec�ssàrio, vir à público dar
ª'lguma informação,

-

fornecer
�lguma explicação a respeito.
.- E, mau gt:ado u já longo _

b_;.anseúr$o 'veraicado< desde a­

:g�e�e
.

lànçamento, até no sen-
tiao liteÍ"'ário d'e salvar o meu
�:p.QQre 'nome de qualquer pre­
,t�l):ç�O, de qualquer veleidade
,9,U....mesmo suspeita até malévo­
,ia' de estar eu invadindo um

t�.t:ritórlQ� como a divina poe­
�i�, que :pão é prbpriamen te o

-meu'._-.. Ist-p mesmo" sabendo
. ou tendo - em vista, os francos

.��<;ômios· que a- r:espeito, 'expen
'd.çu b n&.o -menos cultQ artista

.q\le�:� Fritz ::à1t.

Um Enigma ':(1)
conhecemos hoje: falta de continuidade, obso­
Ietas , caríssimas e sobretudo deficitárias. Já
<.;1.1.1. 19..:<3, no Govêrno do saudoso Adolfo Kon­
der, Florianópolis ligavá-se a Lta.j a

í

em excelen­
tes c.o.n.d.í.çõ-es , na chamada HEstrada da Marn ãe",
pois ern Ltaj n

í

rrrorava sua veneranda progeni­
tora".

,

HCom o advento da Revolução de 1930'�,-­
continua o bravo e inspirado Deputado Fernan­
do Viegas, -- "mo reg irrre ditatorial e na Guerra
rrsu.nd ia.l , percebeu-se a necessidade imediata de
ligar-se todo o litoral 'por rodovias. O bloqueio
naval, 9S submarinos do eixo, mostraram a im­
periosa necessidade. EUl Santa Catarina corrre-:

ç arri a "súrgir razoáveis estradas es t.adu.ais , Ia-se
(lá Capital a Itajaí crri 2 horas. Hoje, corri algu­
luas chuvas, ern 3 ou 4 horas. A Pôrto Alegre che­
gava-se ern 12 horas, utilizando-se erri grande
parte, a P.ràia. Para Curitiba, na velha estrada,
Zhegavà-s� ei-l'1 8 horas. 'Hojé, não se sabe quan-­
do ch.egu , Tern:l.inando a

'ú lt irrra c.orifLagra ç

ã

o

I:4:A.undiaL· sur'ge.rn as graricles firrrras empreitei­
ras , c.orri a 'aql..Íisição de rriá qu.irrás rodoviárias,
con!-p.f�âas' a bo'rp pr�ço-.·

.

Nova estrutura administrativa surge no se­

tor rodoviárIo n�ciorral -- o 'DNER (Departa-'
�TIento Na.cíorial de> Es<irada de Rode.gerri ), Fala­
sé rn.rrna grande estrada, que una to'das' as capi­
tais brasileÍrás. Aqui no Sul, 'fala-sé na BIt-59
(SR-100. n Govêrno de S:'Catarina, dinâmico,
fiI�rna coil.vênios com a União. Os' estudos têm
início em 1942'. O I�ÔVO' tredio Florianopolis-Bi­
gU'aç�l teve' a 'sua const:niç�o iniciada eÍn 1947, e

6 D'ER estadual impIan�tci a e'�tráéla, constrói
pontilhões"4e boeiros é,'�a� taUJ.bém os projetos
até Piçarras. O DNER assiime o con1.ando -- no-

va- técnica _.- novo� planos. '

Ontem, : portos fechados. - Linhas aéreas

S'�spens�s, �-oje� f4��,� de estrad�s.

�lJLTI)BA
, '

---) Prof. J. J.

Ano I

PIENAR.
ACENaR ARISTIDES COMES

(Terceiranista da Faculdade, de Direito da
Universidade do Paraná)

CaIU êste artigo, iniciamos uma longa análi­
se do Direito Penal, através do tempo. Acreditamos·
q!.-le, para UHl b-orra en tend irrreri t.o da rrrat ér ia , é ne­

cessário ci izerrnos o que seja o Dirc.ito Penal, seus

caracteres. e finalidade.'
\

,

SabeITIOS corrro as sociedades' se errc.on t r-a.rri

ligadas ao Direito, Fazerido+o nascer das suas ne­

ces s ida de s fundamentais e, em seguida, deixando­
se disciplinar por êle,' dêle recebendo a e's tab il icla-:
de e a própria possibilidade de sobrevivência. Nêle
é que se encontra a gar-ant ia das condições julga­
das necessárias à coexistêncià social, definidas e
as segerr-aclas pelas suas

.

normas, qué cr'Larrt , por
f irri , a o r-dern jurídica, dentro da qual, no Estado
organizado, sociedade e indivíduo compõem o seu
destino.

Torno-me, com a leitura de
�eus livros, amigo" de Machado de
Assis, porque� serodiamente o digo,
é 'êle, de fato, o maior"romancista de
língua' portuguesa�' no Brasil, cqp.1.' o
ser;' támbérp, '-um dos seus melhores
poetas.

'

A edição que encontrei das
'obras de Macha�� de Assis, aqui em
São Paulo, na residência silenciosa e·

convidativ.a à lejtura, de uni dos fi­
llios� em .Alto Pinhehós, é da Gráfi­
ca e Editorá ÊDIGRÀF S. Á. - e,
sou oprigado a' dizê-lo desde logo;
não será dq_s n:iais�bem cuidadas," no
tocante, à revisãq_', que é, nestes' cé­
lebres tempos' CIe linotipia, o inferno,
dos escritores

'f

e muito mais ainda
dos poetas ...

,

Verifiquef, desd� o início da
]eitura� muitas falhq_s de revisão no

livro. a que nos estamos referindo __
o primeiro \' da série de romances

_machadianos 'que me proponho a

ler, rieste arribient� tranquilQ de U1TI �

dos mais novos bairros de S. P.aulo:
algumas, f.áceis de corrigir pelo lei­
tor berrí int�nciónq.dQ; o\.!tr�s', po­
réITI, suscetí�eís de ê"ornprórneter, a

-

reputação do próprio autor, ,como

esta, por exemplo, que se encontra à
página 19 do romance, bem ao fim
da mesma: "A felicidade aos amigos
era a�tes r�sultado do costume que
da consistência dos afetos". Nin­
guén'l dirá qt.ie tén"l,sentido lógico es­
ta frase: a quem atripuir a falha?
Ao 'próprio autor: que °teria procura- 1
do ser o�iginal, fazep'do-s� qbscuro ':
e iI1.COITIpreénsÍvel? Nao posso crer

nUII1.a veleidadG destà ordem, atri­
,buindó-á a Maçhado de Assjs. Culpa
dá t:�visão? É bein provávél. Expli­
quem-na" os', dptito� e '�ornpeteiItes,
m�cl:iadianos. �Depois,' propnm nos"
a continuar::.

,
•

PEQUE.NAS NOTASE.S�T'RÊLAS:
MAIS J�ERTO

�. TRX"GÉDIA iYÊSTiN70'
A' Noite de 27 d'; jan�iro ras (GMT) e o acidente

de 1967, será se,mpre lem'- verificou-se às 23,3Í. --Dois
brada pelos anais ,da His- tenentes coronéis da FÔr-
tória da Ciência como trá- pa 4érea e um capitão te-

gica e' da ni'ai� profunda nente" dá Marinha dos Es-

réperéus'são �junto a ·todós tad'os Unidós, cujo sacrj-
os 'ho.ltlens qUe compreen- ficio teve por parte do sr.
(le.m o quanto os dias ho- ".J�m,es E. W�9b, um. dos
iUernôs" "'são:- decisivos para 'dIretores do Programa_-O 'destino da, Humanidade! '��emini"

, .. -

(c�nqitis{a
�

da
LoCaI: Cabo Kennedy. �a­
sa. - Administração Na­
�io'nal de Aér�náutica e Es
:pâçó� d�� Estados _:Unidos· -

anunciava: "Tudo o que
sabeDlos é que perdeIllos a

j�jI?�u..!�ão 294. :f'9t ÚIp du-
ro golpe'�. Morreram, vi­
timàs�- de in(Yendio,. num.

Iançanlento sfmulado,
°

os

cosDlonautas Virgil Gris-
son: -"Ê(}ward '\-Vhite e "Ro­
g'er Chalee., que' iriam' tri­
pular a, c�psula "Apollo I"

na: ';prlDlelra 't.entativa 'de

c1i.eKa� -�ã Lua .•.. �Ies éntra-

r�Dl�: n�""cápsuJa às 20 ho-

Lua), dentre outras, as se­

gujnt�s palavras: "Sempre
tinh�rnos em

r

�ente que
alguIll dia um '�osmonauta
ida �m.orier -ria imensidãõ
do Universo, m.as jamais
pensamos que a primeira
tragédia fosse custar a vi­
da de 3 h"óme:ris

.

em ter­
r;"". "'Coin'ddê':"cia· q;'e não

��ixa de- impressionar é
.

que na coluna anterior de
mos particular destaque à

edição �speciãí, d� revista
, '�Fatôs re 'Fotos". comérito':'
rativa

-

do setimo aniversá-

--------(0)--------

- De '�F.atos e Fotos" co­
lhemos ,estas HPequenas No-

manobras de mudança orbital.
Gemini 4 (EUA)·- Junho 65.
Cosmonautas McDívit e
\Vhite. Vôo orbital de quatro
dias. Numerosas manobras de
n"1udança de órbita, durante 22
m:nutos, com o auxiliu de uma

pistola' a > jato.

•

tas" .

-.-
"Por intermédiu do pro-

gr�ma espacial da NASA, os

"
�stados _ Unidos ofere�en"1 os
meios para outras nações p�r­
ticiparerp de suas possibilida­
des técnicas e cientiticas em

alguns dos mais adiantados de
senvolvimentos te'cnológicos de
nossa época. Mais do que istu
fornecem à NÁSÃ --

a oportu­
nidade

I

de -trabalhar com os

princ�pais, ciéntistas dos paí­
ses em coperação, comà o Dr.
Fernandó de' Mendonca, Dire-
-tor Cientifico da C'NAE". _:_
Dr. Rubert C. Seàmans Jr. -

Víc.e-i.\dmini�trador da NASA.
-.-

_ N� cOfrid� espaçial os

l·ussos sairam lia frente: mas

��rdae�!e�iCanOg d�tê� �� re-

-
-;- Embora tenda (a nave-

gação espacial) a se vulgarizar
o chamado Clube Espacial a­

inda é muito fechado deven­
do perm�necer a!,>sim por mais
un::u� çiécada, pelo menos. Os
palses que se dedicam à pes­
quisa ativa do espa9-Ç>, QU a _

f'undagem das camadas supe­
riór�s::' dá atmosfera- terrestre,
são geralmente classificados
ém quatro grandes grupos de
importância. Ao p'r!l)1eiro I

per­
tencem soviéticos e norte-ame-

rio dêsse ÍJnportante . se­

manário, ao :rnesfuo t�m.po
assinalandoH

'

••• â entrada:
da �um��id�de no �no �
da Era ESlJacial ... ". E' a­
gora este registro, tão do­
loroso! - E in.

-

vista' ao a­

contecl<1o e :rpe�:n_to porque
o autor dai cõlUnã tem d'e-
dicado' particu"lar """ 'at�ncão
a 'tudo o' q'ue "'se r�f�r� à
Cos��náutiêa":' desde J�"

que
sovi�tlcos' �lànçàrani o _'

';'Sputnik In em '1 de, 9u­
tubro de, 1957, achamos 0-

portull?, d�d!cª�' �s pró�i­
:m<!�s' n'1-w.�r�s ""�� H Ç!ê�ci�
e Cultura" acentuada:rnen­
te' ao' ""assunto em foco,
que repeti.ltlos é -tão de�si­
vo para � de�tino �a nu-
m�nid!"de. -:- �" ,�néfa, �
a nossa hom.enagem a 3
heróIs, tres i': éósm�:mautas�

� três inol�idávt"is:': Grissoin­
.

Wh�tç:Cháf�!!.! ,

4" E�t�êla mai� vizinha da Terra, a próxima,' da cons­
telacão do Centauro, poderá ser átin�ida em seis anus de
viagem quando soubermos desenVOlver uma velocidade
çle 280.000 Quilômetros por segundo. Qs cientistas dizem
que istol será passiveI no amanhecer do século XXI, de­
pois que os humens tiverem atingido e éonq,uistado to­
dos os planêtas dO Sistema Solar. Para Albert Einstein,
todo o�c?rpo sólido 9ue ultrapassar a velocidade da luz
(300 0000 quilôniétros por segundo) será transformado em

enel':gía e assim. a· Barreira
�

da Luz é 'o grande ubstáçulo
ao

_

aVanço do homem" p�ra as estrêlas. Mas não �ntrans­
ponivel. I-Ioje, voamos à Luz a onze quilômetros por se­

gundo (podemos atingir Marté em cinco ou seis m'eses)' e
Já e.c:::t'ão sendu experimentados' motores átômicos capazes
de desenvolver velocidades duas ou três vêzes maiores.
Aquilo que no século passàdo era sonho de ficcão (a che-

> gadà �_ Lua", é uma realiQ_ade .tranquilá. E antes das' es­
trelas, os cientistas já sabeql como e porque ir aos .....ou-

t:-os planêtas d� nos,so sist"ema.
.

Conquistada a Lua, o ,homem poderá construir basés
de onde partirá para. pousar nos plánêtas do Sistema
Solar e de lá para o Infinito!

.' n.la edição de aniversário de HFatos e Fotos" _' 28 .

. de', janeiro' de 1967 -_:: cum a devida -vênia).

ricanos.

_ O Brasil é o quarto país
do mundo -

em atividades de
lançamentos, superadu apenas
P01;: americanos, russos e fran
c'eses. Mantém programas in­
teiramente nacionais e outros
em colaboracão com os cien­
tistas dos ' EUA, Canadá e Ale­
manha. FaQrica ainda .pegue-
-nos

-

foguetes para ,- sondagem
apronômica, ., capazes àp ,c;uhir

ftt.�' �O-,qui1ômctr J�.
'

-.-
.

- Mercury (EUA) -. JuJho
196L� Cosmonauta: ,VirgiÍ Ç7rts
�óm. Vôo:' sUbortiita( de traJe­
tórHt }:)altstica. Gem:ni, 3 (E.
U .4.) - Março. 1965' _:_ Astro­
nauf1as: Grissom e Young.' Pri
meiru' vôo' de uma nave Gemi­
ÍlL Vôo de três "'voltás -ém ·iô'r­
no ',dal T�rra. Pela', primeira
v('z_" uma

,<' a�tronn.ve" execútou
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2888
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Estão neste Pôrto, em opera-
ções várias de carregaluento,

I
os seguintes navios:

. <tEImar" _ argentiho _

car::-egando para- portos da

I
Argent�na. '

"Brake.rsand" - alc:Hnão
,ca,rregando para portos da In�
g-laterra.

.

I
:r-q-AyIOS ES�ERADOS

I "Frampt<1ndyke" - "Santa
Ros�" _.! "Algorab" _ uOma-
la" ---:;- HCuritiba" - Krucia".

Pre:[.(;(rir o pôrto de S. Fr'an­
cisco do Sul para os seus em­

barque,s, é cooperar com o me­
lhor pôrto n'atural do Sul do

I Brasil.

'LIÇAG ESPECIAL

Vale a pena estudar lín­
guas _ Neste setor da colu­
na achamus oportuno publi­
car, na íntegra, interessan­
tissimo artigo publicado re­

centemente no jornal ale­
mão "Stuttgarter Zeitung"
traduzido e inserido na -

"TriPuna Alemana" (Selec­
cion Sen�anal de la Pren­
sa Alemana)" _ EI genío y
eI factor heredi tario Nue­
vas investigaciones subre
Biologia Heredi taria .

La palabr-a "aptitud" es un

concépto de muy amplia
sígnificación, que abarca
toda una serie de propíe­
Q�çles deI individuo o Ex:s­
ten apti tudes pl:ácticas y
teó::-icas" intelectuales y ar

tisticas, pueden ser limi-
tadas o universales. muy
productivas o reproductivas
y muchos aspectos más. De
la Biologia Hereditária de
das apti tudes se ocupa una

amplia investigación reali­
zada 'por E. Zerbin-Ruedin
deI Centro alemán de In­
vestigación de Siauiatria
(Institutu Max Planck) en ,
Munich. i
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ru
RIO (V.A.) O Senê:ld�r Konder Rds, re-

lator-geral da Constituição, não acr-edita que tenha
havido ê

rro tipográfico ou de rnon t.a.gern no texto

p.con1.u]gado pejo Congresso. F0z essa afirmativa
t endo em vista declarações do Deputado Mário
P'i va , -parü quern a Carla proH'luJgada é completa­
rricnre diferente, da que foi votada pelos parlu-
rnentares.

DECLARAçÃO
ESCLARECIlVlENTOS.
DE. 'KONDER REIS
A propósito, ouvimos o re­

lator-geral da Const.í tu
í

çâ.o
Senador' K8nder Reis, que
nos explicou que o trabalho
de montagem das emendas
aprovadas foi feito ___:_ e re­

v tst.o - pela Comissão Esp'e'­
cial, Com a participação de
elementos do' própri9, }\1:DB,
sendo o trabalb,o aberto a

todos, inclusive à imprensa,
que o acompanhou."
D,lsse-nos o Sr.

,

Konder
Réi.3: I

---:-- A montagem do projeto,
ap�3,a aprovação das 257
emendas,' foi realiz'ada ,pela
O'orriías

â

o Mista 'à base de'
um "t.ra.ba.lho realizado pela
Diretoria de Comissões do
Sena,do, ao ternpo em, que o

Deputado Agnald.o Costa,
sub c r

é l a.t.or' para a redação
f í

rrr L, cumpria a sua ,tarefa.
A Comissão realizou, êsse seu

t.r-a.ba lrro com a ,presença de
repneseri t.a.n t.es da ARENA e
co MDB" Assim de rn ern ór Ia
posso citar' os nomes, do De­

putado Pedro Aleixo dos se­

naqores ':Rui Carneiro, Ada1-
berto Sena, Euric,o �ezende,

nE PIVA

o deputa.do oposicionista
M'á.río Piva declarou ori t.ern
em Salvador que a Consti­
tuição aprovada pelos par­
lamentares da ARENA e do
M:QB, sábado último, é com­

pletamente diferente da que
foi p.rornu.lga.da pela mesa
do Co.ngresso. Disse ainda
que ficou mais um dia e

meio em' BrasHia para obser­
var os -aco:Q,tecimentos. A
medida que o assessor en­

carregado das 'c.or-reoões . de
linguagem ia sugerindo su­

pressõeS de cac ófa.t.os , sole­
c

í

srnos e outros vicias - fri­
SQq. o Sr.' Ma:i-io Pfva =r>, al­
guns rnernbros da Comissão
Mista' descobriram disposi­
ções não a.p.rova.da.s, incluídas
no texto e acrésc'imos de ou­
tras totalmente inexistentes.
O representante do MDB

não esclareceu se tais falhas
forarn corrigidas, mas parece
acreditar que não" dada a

sua 'afirmativa inicial, isto'é�
que o texto promulgado era

completamente diferente do
aprovado.

d-e Janei ro' de 1,967

.. NOSSO
·CO"E.NTARIO
(LIDO AO MICROFONE DA '�:Y-A-5)
pois"é ... já est�mo:s' a menos de uma sema-,

na do Carnaval Brasileiro de 1967. Há quem diga
que, peÍo fato de vir mai� cêdo êste ano, o nosso

Carnaval Ii�o poderá conseguir aquela arlimação
maior que teve em anos anteriores. Não esta ,dú­
vida de' qúe, assim parece; poi�,mál sa'ímos das fes-
'tas de fim, e en-irada de ano, com a' verba_ que" de­
veríamos,esticar até o fim de janeiro já estourada
'}'1'05 'primeir_os dias do mês, e ,já estamos às"p�ortas
de outra grande e tradicional fe'sta.no$�sa.' Além dó
lnàis, pouca- é' a movimentação <itrá�(f�',das2ciÍ'os,s,avs'
�'n1.i.ssora�, para com <? nosso C�rnaval, Já ,re,ceb'eiido.'
,ce�tas ,grava'ções corp:,muitó atfaso','e 'P,9uc,8i:terij'po,
>t�.hdo ,'para rrlandar a' _'�b:t'?sa", <i?e, o�;Ca:rnªy'al�,j1§�",
cessitá na sua ,pré=-animação., Convenhamos tani�
bém que os terppos 'atuaIs nao' pe:rrnitem que se
pense )TIais em Carnaval_com aquela'mesma, sofre­
guidão de quem decora e ensaia os sucessos musi­
cais em, casa disposto a brincar mesmo' no C�-.rna_':',
vaI. E brlncar como�', .. ?, o *dinheiro a�da d..lrto, as
preocupaçôes sã'o cada_./vez maiores. Isto no riosso
'caso, partiéular, sem análi�armos a coisa' em ',seu
sentido geral, embora mesmo assim, generalisada­
n1.e:q_te, quase todos estejam nas mesmas condições.'

Para muita gente, entr�tanto� o ,Carnaval de
'67 será� de qualquer forma, um bom. Carnàval ...
afinal há os que se submetem totalmente às foHas
durante o. Rdnado de Mômo, COUl aquela facilida-­
de de quem se entregá' t'otalmente, buscando des­
c6ntar em três dias de festa e alegria:;:ls agruras de
um ano ,todinho. Carnaval é 'p'rá 'brincar.. mesmo,
serve, inclusive,- como um ,tratamento 11:1uito' bom
para tirar de cima dos om,bros, o :pêio,-das respon­
sabilidade�s que nos 'óbrigarp a� andar," rião 'poucas
vêies, de rastro. _No Carnaval a gente ,ergue a ca­

beça, canta, levànta os br?çós e :ex'pande tuâo,'aqui-'
10 que fica o resto do ano' -en�eí:Tado e: sufocado
pelos compromissos.e ,preocupações. Palavra_ que
o Carnaval é' um grande rerhédi<:?'_para muita gente.
Tomemos, por exemplo', os' acoritecinJ.eritos '" mais
recentes e profundamente ',do)orosos, para os'� nos'-,
sos irmãos cariocas; flurnine'nses" e paulis'tas.',A�ca­
tástrofe que se abateu, COlU, chuvas torrenCiais, éom
desaban1.entos, co'm' desastres rodoviários' em "várias
cidades dêsses estados do'Brasil, 'com', rn'ortos ,às
centenas, afora os, desabrigados, deve ter trazido
Hluitas lágrimas e desespêrp que' airida' não foram
enxugadas ou acalmados. Mas não pensem que o

ca"iioca, principa1me lte, o mais' castigado' de ,todos,
irá chorar continuaiTIen�e Os revezes que têm 'pas­
sado. O Carnaval é tão necessário ao -carioca como

o ar que respira e não temos dúvidas algümas-"nin-,
guém, por certo, a êsse respei1p, de que o carioca
irá enxugar suas lágrimas no sábado, ,brincando,
riudo e cantando no seu Carnaval até à quarta·":·feira '

de cinzas. Então, talvez, voltará a se preocupar com
,0S graves ácontecimentos ,de ,que foi vítima. Mas
o Carnaval é assim mesn1.o. Quente" libertino, ca­
paz de acolher em seu reinado breve de' três ,dias,
até os mais desventurados que -,brincanl e pulam,
divertindo-se sem mesmo saber, porque .. : ,bas�
,tando apenas que. seja CarnavaL p_ára, justificar a

sua alegria. Afinal, nós somos brasileiros e o' Car­
naval é todo, nosso. Faz-nos' lerh.btar ,á"estória:" da­
quee sujeito que viveu tôda a '�ua'"vida procun1ndo
pela felicid�de e, não, q_ en�ontrando, resolveu ser'
feliz assim mesmo.' ,E, para nós, hasta, ser Ca;rna-
vaI. ) CHARLES vVEBER

EM CURfTlBA
COMPRE "A NOTíCIA'" �O P()�Tc-O
ÁGUA VER.DE' - 'Praç'a ,Zacarias, 12

sUla u
8.S corre cô e.s tendo em v i.sta

aquilo que f'ô ra aprovado no

plenário, ao mesmo' t-em p o
em que nós da corn

í

ss
ã

o tam

bérn.. fazíarri os essa correção,
seja: em consequência de mo­

dificações de redação, seja I

em virtude de a.lgurn êrro de !
rn orita.ge rn . Tanto foi a.s.stm
que os jornais puderam pu-

, blicar 'os' texto da Constitui­
çào j á no' dia da' prom 'ulga>

ç:io. ao contrário do que oc or
reu em outras ocasiões, rela­
tiv a.in eri te a cartas an.terio-
1'es.

NENHUMA RECLAlVIAÇAO

E concluiu ° Sr. Konde; j'Reis:
- Se Iaouvo algum êrro te­

rá sido de boa-fé. Mas a.írr­
da não, tomei conhecimento

de nenhurn. Não r uí procur-a­
do por ri

í

ngu érn
, ri

à

o me {oi
apresentada reclamacão de

quem quer que seja. Se me

a.pon t.a.rern algum êrro, t.ípo­
gráfico ou de montagem, ri

â

o
'

terei qualquer constrangi­
rn en t.o ern corrigi-lo, É b01TI
lembrar, 'contudo, que o tra­
balho de rn on tagem e i�evisã:_)
começou, 'por -sugest.â.o do
Députado Adolfo de O':'ivei-

ra, do MD'3, pela leitura,
por rrr irri , feita, de tôdas as

emendas' aprovadas:' De#pois
de verificada à exa t.Ldao da

relação, houve um cornpte to
exam e do proj eto, artigo por
a.r t.í go . A rna.tcr

í

a foi impres­
sa, voltou a nós, nôvo e m e >

t ícuIoso exanle foi feito, se­

guiu-se' ou tra í.mpressüo .

mais um exame, e a.as írrrt por
diante a.t.é à t.e i cet.ra rcvts ào.

lU da,
W.u...:>on Goncalve,;:. Manuel Vi
laca e JoS.3 'Guiomard, e dos
depu.t.a.dos Adolfo. de

OliVei'-j:ra, Tabosa de Almeida, Djal­
rna Marinho e �José Barbosa,
todos membros da CQlnissão, I

e de Monsenhor Arruda Câ-'Imara que colaborou exporr-:
t.à.rrearneri t.e . Feita a monta- ,
gen1.. definitiva, a comissão

procedeu as duas re.v
í sô es ,

a !
1uz das provas tipográficas. I

Finalnlepte eu, corn o r'elator·

ger,al,
fí_6 UD'1a terceira

reVi··I'são, que foi concluída às 4

horas da rri a.nh
ã

do dia 24.
De modo que riüo posso

atinar C01TI o sentido das de­

c.Ia.raçõ es d� ilustre Deput�- Ido Mano Plva, tanto rna.is I

que o trabalho t'o
í

feito de

público, acompanhado, inclu­
sive, pelos r-ep r-eserr t.a.ri t.e.s da
í

mp-rênsa., que Ia.m 'fazendo
"

I

oU õnomo Munici a
S �-'�M';:A: I�f· ' :J o� nV'I

EDITAL DE CONCORR Êl\TCIA POBLICA.n°_lJ67
Concorrência P'úbIica . para o"s serviços- de assen-: í
.t.arrien to de: t'�lbo�s, ""c,�ile�Õe�;' �, registr:os,; ,qu_a:tta 'Ietapa, da r-êde de' dlstnbulçao' 'do SIstema de
ahastecimerho Públic'o de' Água da cidade - de No jUlgaménto' da Concorrência será levado em. conside-

.loinville __ Estado de Santa Catarina.' j ração os segu íri t.es fatores:
a,) Menor preço;
b ) Menor 'prazo na exeéução dos serviços';
Parágrafo único: Na parte referente ao' "Menur preco ",

para julgamento será cori.st cter-a.do o "custo global dos serviços".

Serv.i

o Presid'erite' da Comissão -d e Concorrênc'a do Se:rviço Au::

tôno�o Mq_nicipal' de ,Agua' 'e E�gôto, S,. A . ]'\'1,.A.E. , ,torna públi­
co para conhecimento dos interessados que fará r-ea.Itza.r às 15.00
rroraa do dia 9 de fever-eiro de' 1967, 'na séde do S�MAE, à 'Rua
XV (te Novembro, 58'l-ia cidade de Joinville � Estado de 'Santa
Cata r-ína , Conc,orrência ,PúbÍica:" para os ser.viços de assenta­
mento de t.ubos, quarta etapa, qa i"êde de di'str�buição' do siste­

lua de -abastecimento Público' de Agua, mediante _.as seguintes
condições:

'

I. ,

Se, a prova não fôr aceita,
..

efetivar-se-á rejeição.

, Observações:

de E',

Poderá apresen-tar pr..op.osta tôda e 'Qualquer firm a,

jnd{viçiual' ou' social que sati'sfaça' .as condições estap,elecidq_s
nêstê Edital.

2 :__ A documentação e a pruposta, serão. entregues à, Co­

missã.o de, Concorrência em envelopes separados; fech�do.s e, Ja­
crado-< contendo .em sua parte externa' e fronteiraos d:zeres:
"Serviço Autônomo ,Municipal de Agua ',e Esgôto" - Cqncorrên­
cia Pública ---: Edit�l- n. ,1/67, o pri'meiro com o s\lbtitulo '�Do­

cumenta'ção', ,e ,0 ségundo com ,o subtítulo "Proposta�.
3 -----:-.-: -Conterá, a _doçumentação: ,

a)" E,sta'tútos d� ,firma ou contrato social e alter�ções e-,
xiste�"!tes, tudo ,de,vj.dam�nte registrado no Departamentu 'Na­

cional de, Indústria e 'Comércio ,ou Junta Comerciitl do Estado

ou Ata: dê IntegraÚzação da firála, deviqamente' registrada;
b) Prova de quitação com 'o�, impostos federa�s, estaduais

e municipais., med�ante certidõ�s neg�tivas fornecid�s, pelas
r,espectivas fazendas; _

c) Certidão' negativa do Im-pôsto de Renda e do Adicional

do Impôsto de Renda;, ,

'

d) 'Prova 'de cumprimento da Le.i dos 2/3 e, do r�ecolhim�n­
to qo Impôsto SindIcal (empregados e profiss�o:q.�is liqerais) CQ­

mo determina 'a Consolidacão das Leis do Trabalno;,
e), Prova' de qtlitaç,ãó para·:is instit\lições ,de Previ'dência

Social através de certipão (ões) nega,tiva (s) da (s) instituição
(ões) a que esteja vip.culada· a, �mprê�a e inclusive do I.A.P.E.

T. C., de acôí:"do com ,9 ,artigo 28 e seguinte do C_çtpítulo I, -títu-"-
10 rIl, do Decreto 48959 4, de 19 de Junho de 1960.

-

f)' Prova de Capaci-dade Técnica da firma, mediante ates-

tados de três firmas�id9ll.eas' (que não 'sejam
.

associada�), ou

três entidades 'qué já ,tiveram óbras ou trabalhos semelhantes

realrizadbs; 'satisfàtõtiamente, pela' concorrente';
,

-g_) Prova de Oa,pacldade F�nancei:ra, midiànte atestados
de três estabe'leclmentos bÇtnc�rios, Gom ,-:alidáde m?-xin;ta de

tres meses, ,que d�, maneira ind_isc-utível," compr;lJvem a, idoneida­
de da' ,tirma ,'contratada na oportunida'cte ,da 'CuncO'r-rência, para
de,sobrigar-:-sé "',dos

..

' cotnp.rp-�is�os'� q_ l.f�. te'nha ,de ass�!TIir :
'hY"Racibo de depósito' da cauçâo de C:í;'.$" 1. OOê); 000 (HUM

MlLHÀÔ' DR ..

'

éRUZE;:I�O�U c/' e:fetlJ�?a em n;loe.da ,-'c,orrentef do'

país; ,eri'l, ,aRóT�-ée,s da ,dívid.a .públi9a, em,.,obrigaçõe� ou letras du

T�sQuró:, representadas pelps' '�&spectiyos ,valores nómÍnai.s.;
,

'. _,' iS ,Prov-�', ..de", que os s'óçtos, da J'�rn;la" aC,h�m-se e,rn dia com '3

sua� obrig'ações
.

pr:-evistas na Léi' EleitoràÍ-, (Título, ',d� Eleitor 4

'Votou na últü�a "elei-ção, etc);
,

5
..

'J5 Prova ,de" quitação da firma e dos E�ge�heiros com '()

Conselho �Nac'�onal', de E,ngenheiros ,e Arquitetos (certidões e

próv� 'cie registro _._,n'o CREA da' região);' -

'

,
,

kL Prova de haver realizado' ,o seguro de acidentes do tra-:-

palha, vinculado ao objeto dQ. contràto;'
'

"

,', n :Prova' de, que foi arquivada, no registro público com

patente, a Ata' da' Eleição da Diretoria, em Exercício,. serVindo
para; isso, a, fôlha .do órgão "oficia� que pubLc0u o 'arquivamento,
'no, casQ de Socfed�de Anô,nima.

--

, ,

, 1- -, Exc,etúando-�se o caso de menor prec.,;:o, a preferência

I
1'05 deluais casos, obrigará à Cu�issão' de Concorrências justi­
iicar, expressa e 'comprovadamente as razões q\le a determina-

Fam,.' ",',
, 2 -- No' caso dà firma' adju.cl.icatória;" se recusar a assinar
o contrato, perd;erá a caução; além das apliçações, d�s sanções·
preVistas em, lei e será' convoçada a ,concorrente imediatamente
classificada.

"

N'o 'caso" 'd.e recusa des'ta, serão convuéadas sucessiva',men­
:te as demais colocadas, ,pr-ecessando-se sucessivamente, tan�bém,
como para a 'p-rimeira. ,

'

,

3 -,: ,O,' p'razo para a assinatura do, contrato será de 20

'dias, no máximo, a contar da data dá publicação do "Laudu de
,

ConcorrênCià "
_

VII -' Devolução de Cauções' de Inscrição:
. ,

. �

A$ câ:tiçõ.�'s de Inscrição das firmas nã'o a,djUdi'Cad�s' se­
rão liberadas e estarão a disposição das mesmas, a' partir �a
data da assinàtura do contrato .com' a adj_udicada.

ELEMENTOS PARA O CONTRATO

VIII' _ Preço da obra:

D:'âmetro 150 rnrn

Diãn:fe-tro ' 200 rnrn

'D' â'In-etro 200 Ínn"!
Diân�etro 300 mm

Transporte de material de reatêrro e material'
de soora p/distância média de quatro Krn ern

CrS/m3
Reatêrro das' valas com apiloamenlo ern cama­

das de 20 cm

Juntas de chumbo (chumbadas) de:
Di.âmetro 50 mm

Diâmetro 75 rnrn .

Diâr.rl:etro 100 mm

D�â.metro 125 mm '

Diâmetro 150 rnrn

Diârnetro 200 mm

Djâmétro 250 mm

Diânletro 300 rn:rn
Diâmetro 350 mm

Diâmetru 400 mm

D�ámetro 450 mm

'10
�O
10
10
10
lO
10
10
,lO
10
10

Observações :'

f �: 1\,' 'documentação- ,acima, r�l�cio-dada deverá" obedec�r
a ��quência anterior, para facilitar o ,seu' exa':qle.

.

,- "2, ,Quando a' "situação da pessoa. (física ou jurídica) não'

compiortar a exigênci�, será dispensada....... '. '

,

3 --:- As provas de' caráter i-ndividüal ,(certificado de Re-
, ,servistâ,," C'?-rt�ira de Identiqade, Título de 'Eleitor, etc), devem
ser ,e-'Yigid�s: , "

'

'

,

,
a) Nas ,.firmas ,indhriduais;, do tit'lllar <;la' firma. .

'b} Nas" firmas coletivas' ou 'na� Sociedades ooi:n as direto-­
nas eleitas, 'de quem, p'or, fôrça, legal esta�u#tria ou contratu3,,l, '

tenha. capacidade pa'ra' assinar o contrato;
",�,4 ....:..,_ O.;:; qocumen tos exigidos pOde,rão, ser, aprel?en t?<dos em:

a) Original; "

'

"b)
,

Certidão.; "

c) ,Fotocópüt 'CompletR, e autenticada' por Tabelião.
5'� Salvo os doculuentos que; pela' sua ,ri�Hul�eza, �dispen<""

sem reconhecim@nto de firma (c�rtificadó de Reservista, "Car-
teira de Identidade, etc).

'

,

Os demais d�verão satisfazer a essa formalidàde'�,

,í� -- Especificações, Plantas" e Proje�os

O S�...:MAE furÍ1ecerá aos interes-sados os detalhes, no,rmas

pró:letos e' e'specifi�ações necessárias a execução da' obr'a. "

1 - A :proposta deverá ser apresentada ',por preço unitá­
rios dos serviços a serem executados.

2 - 8s preços unitários não serão passíveis de qualquer

I reajustamento., -'
.

3 - Tôdas a'S taxas e encargos deverão estar impÚci tos
no' preço unitário.

'_

4 ,- Os serviços a sere,m executados são os constantes da

relação seguinte. As eventuais; alterações para mais ou para
menos, nas quantidades de serviços, 'serãQ respectivamente, pa­
'gas ou descontadas proporciunalmente aos' preços t-lnitári,os

lte:Ql. Descriminação dos Serviços Uni- Quan­
dade tidade

, pç
p�
pç
.PG

:rn3 500

-,
As' PI.:opostas, sercãQ r�cebidas no SAMAE até a ·hora fixa- I'da para a Concorrê,nda HA Documentação e Propos,tã., apresen ....

tados deverfío estar sem emendas, rasuras oU entrelinhas; com,

prazos e p:r'eços em algarism.os ,ê por extenso, em 3 ctr.ês)"vias,
qatada� e 'assinad�s contendo a declaração expressa- de 'com­

pleta concordânc.ia, a tôdas as condiçõ�s desta Conc0rrê_ncia.

n�2

2
Retirada do calçamento
,Escavàção de valas, até 1,20m de pr,_ofundidàde
a) Terra sol ta

'

b) L-:Ôdu'
c) ]A:oledo
d) ROEtha branda" e in.atações
e) Rocha dura; o

Esc'oramento 'das valas, m2

Esgotamento ',de valas hora
- ,Preparo do: -leito de - assentament,o cj arei� ou

material finue"
".

,

For'rieciménto e colocação de' berços, de madeira
"(2 por tub,o) em locais pantanosos �
'A.?sentamento d,e tubos c/anel de borracha
a) De diâmetro 50. mm

'

b) De q.iâmetro J,OO mm

c) ,De diã"metro 125 mm

d) De diâmetro 150 -mm
'

e) 'De diâmetro 200 mm

f) De diâ.metrv ,250 mm

g) 'De diâmetro 300 mm
Assen tamen to de peça�s e conexõe& 8. 1 com anel
de -borracha

.

a) Tês _de FOFO para tubos de ponta e bôlsa
TPB,200 mm -x 150 mm

TPB 200 mm x 100 mn'l

TPB 15,0 mm x 100 mm

TPB 100 mm x' 50 mm

TP,B 7!j 111'g1 x 50 mm
TPB 50. mm x' 50 mm
b) Cruzetas, de FOFO para

,

4PB� 200, ,mm x 75 mm

XPB 200 mm x,' 50 mm

,XP:B, 150 mm x 50 mm

XPB 100 mm x ,50 mm

XPB 75' mm 'x 75 mm

X�l3 75' . rnrh x �o mm
XPB ' 50 mm x 50 mm

c,.) ,Curvas â.e FOFO para hftios de ponta e bôlsa '

CPB 45° x 200 ,mm
CPB 9'09 x 200 mm

CPB 45° x lHO mm

'd.) Reducões de FOFO para tubos de ponta e

pôIsa,
� ,

RPB 200 mm � 125 mm

'RP� 200 m,ffi x 100 mm

RP� 150" mm, x 75 mm

RPB' 1-25 mm"x 100 mm

RPB 100 ,mm,x' 50 mm

RP;S 75 ,mm x, 50 mm

e) 'Junções 45° para tubos ,de ponta e bôl�a'
YPB 150 mm x

.. 50 mm

'YPB 75'mm x 50. �m
,YPB 50 mm x 50' mm
8.2 -, Com juntas de chumbo
a) Tês de FOFO para tubos 'de'ponta e bôlsa
T.PB 300 mm x 300 mm

TPB 300 mm x 50' mm
TPB 250 mm x 200 mm

TPB 250 lum x 75 mm

TPB 250 mm x J>O mm'

b) Cr\J�etas de FOFO para tubos de ponta e bôlsa.
XPB 450 mm' x 300 mm

XPB,300, mm x 200 mm

XPB 300 rp'm x 50 mm

lQ
m3 14.200

III '- Prop(jst�s:

IV ....,... Abertura das Propostas:

No dia e hora fixados nesta Concorrência, serão recebidas
as propostas, pela Com�ssão de. CO,ncorrência ·do SAMAE, sendo

abertas,. fia presença 00,5, interessados e pelos mesmos rubricada
nessa ocasião.

Não se 'tomarão em consideracão condiçôes que se pr'opo­
nham -a dar' redução sôbre a proposta mais: barata; bem C01TIO

'outras 'especificacões que não constem desta C.oncorrência ou

contrárias às leis vigentes.
<

,

�arágrafQ único. O prazo .para o julgamento das propos­
tas, será de 7 '(sete) dias, a conttlr da .dat� da abertura d,as mes­

mas.

Observações: -

As propostas pará fins de adjudicação, deverão enunciar
expressa 'e separadam'ente:

a) Preço global dos serviços;
b) Orçamento discriminado das partes dos s�rviçus ;
c) Prazo de execução GOqlpleta dus serviços em dias cor-

ridos.

v' _' 'Rejeição �as Propostas:

Serão' reJeitadas as propostas que' contiverem os 'preço's
que, à evidência, demonstrem a impossil;:>ilidade de sua execu<_,.:ão
AnÚ�s, porém, da rejeição, o Presidente' da Comiss�ó 'julgadora.
marcará, por escrito, o prazo _improrrogavel de 8 (oito) dias" Jpara -que seus signª,tários provem a exequibilidade dos preços Iapreesntados. l

m3
m3
m3
m3
m3,'

m2

PG

m

m

m

m

m

m

m

8.

pç
pç
pç.,
pç
pç
pç

tubos d�\ ponta- e '9ôlsa
p<;'
pç
pç
pç
pç
pç
pç

un ld
unid
unid
urríct
trri

í

d
urifd
trrí

í d
unid

'

unid
un�d
utlid

pç,
,

pç
pç

pç,
pç
pç.
pç

:pç,
pç

10.000

Obse-rváçõ�s :

fi".) à �serviço será executado nas ruas da ���,��ê' '�e!&'.j'�in�!
viDe, 'no seu perímetro urbano e suburbano.

b) p'ara profúndidades' entre
\

1,20 e l-,50 e 1,50 e,2,00 os c{)­

eficien�',es de acréscimo sôbre o item 2, por m3 serãó respecti-
vamen te : ..

__
. ..

'

(',
'

c) O SAMAE fornecerá a tubul�ção� registros, peças e
conexões :q.o local do as�entamento. Demais materiais çomo es­

topa a1catnida.:;' chumbo, t:'jolo, cimento, b.rita, atêrro" etc.' ne­
,cessários ao assentamento,. serão fornecido,s

'

pela EMPRE r.;..
TEIRA.

d) çr reatêrro das valas será feito após, a t.ransferência,
,pelo SAMAE das ligações da tubulaçãl:Jl antiga. para 'ri: nova.

e) Cortes' de tubus "correrão por GOn ta da EMPREITEIRA
f) ,Serviços extras deverão ser combinados previamente

c-orn, a fisc�lizaç�o.. _ I

'

g) A lnfluencIa e controle, das 'chuvas será feita
� pela fis-

ca)izaç,�o .

'

h) Ao ser assentado'uma peça, que estava prev'ista para
ser ao?sen tada com anel de boi-rachà e" foi executada- pa�é ial oü
totalmente com junta de chumbo, pagar-se-á Ó valor' pre;visto
par� ,o assentamento com anel de borracha, acrescido· do valor
da chumbaçia, (item 11) executada..,

i) o ser assentada' Ulua .peça ,que .estava ,pr�vista para
'ser assentada con� jurita d,e chumbo e, foi e�ecutada par'ciaI ou
totalmente com anel de borracha, pag;ar-se�á o valor previsto
para o assentamento' com jlJnt'a de �chumbo, deduzindo-se o va-

!0l" das ,chu'mbadas '(item 11) não executadas.
' "

pç
p.ç
pç

IX -. G�rantia do "Contrato:

o v�ncedor ': da concorrência, para efeito de assinatura
do 'contrato, deverá çaucionar a import�ncia, 'de SO/o! (cin.co por
cento) i ,sôbre o va-lor dos serviços" a ,qual deve'rá ser" feita na

4.000

'I
Tes04rar�a do SAMAE_" em' dinheiro ou em Títulos da Dívida

6.000 Pública, 4? (,ql;l�"renta
e of,t,o) hora,s 'após a', comunicaç�o, da

a,-4.000 pro'vação da- coricufrên.cia. -,

.

'.

'

, '

-

'1.-.00 ",,' ,. Parágrafo> 1° - Entende-se por Hvalor dos ,$erviços" ,'o
,100 preç,o' r:eJ5,ult�nte da ,so�a dos prC?'dutos dos 'preços :uriit?,rios" p�..;..
4,00 las quantidaçies de un:"4aq�s cOrist?-rites da relação dus sê.r:vi-'

, 860 ços do § 4° (qu�rto) do item VIII (oitavo)' qêste Edital. "

..

,.,

,Parágrafo, 2° - A parcêla eorresrlOndente a C�ucãb dê
insc�rição, ,do- ::vencedo1· da",' ,coBoBrrência-, < S,éFá.. par1;e� -intei-ra:rrte ti;:"
Cauçàõ da assinatur� do Cuntrato-.

"
,

., '.,.

-100

pç
pç
pç
pc
pç

pç
pç
pç

c) Curvas de F°:F:'° para tubos de ponta e bôlsa
CP13 90° x 300 mm

CPB 90° x 250 mm

CPB 90° x' 200 mm

CPB 45° x 250, mm
CPB 22°30° x 250 mm

d;) Reduções de F°P<> para
, RPR 300 mm x 250 mm

RP.B 30() mm � 150 mrg___
RPR 250 mm :X: 125 mm

�p�u��g.e��Oxp:�bb��de. ponta e bôlsa' 'I,

YPB 300 'mm_ x ' 50 mm

f) Tampões Çle extreriüdade
PIug 300 mtn.

Plug 200 n1m

Plug 50 mm

g) 'Registros 'ovaes de bôlsa e cabecote (ROBC)
Diâmetl;"o 50 mm (1 bõlsa; c/àne( de borra-
cha)

Diâmetro
Diâmetro

pç
pç
pç
pç

, rr;
tubos de pontã e bôlsa "

pç
pç
'pç

pç
pç

pç
pç
pç

pç
pc
pç

100

7S mm

100 mm

X, - Homologação:

Tarit'o a' presente-'-c�ncorrência, como a minuta do 'Con­
trato" deverão ser homologados pelu-......Eundo Naeionâl q_e Fi�an­
ciamento para Abastecirne'nto de Agu.â,.

12.350
"I. 650

4'50
500

,

850
1.70:0
1.750

XI '_ Penalidades

1 - R�.ssalvados os ,casos, de fôrça maior,' dEivldamente
comprovados, a juízo do' contratante o adjucatÓrlu desta Con­
corrência, .... incOrrerá em multa variável de 0,1% (um, -dédmo

��r o���to) a 1% '(um,por �en to) :por dia de" at��zo ',n� ..
, e,r:�rega

2 - Pela inobservância das especificações ou pe1�< prã.ti­
ca de' irregula.ridaq.es l,lU omissões na execução da -obra. obje­
to dest� Concorrência o ,conrtrata:q.te ficará 'sujeito a multa' de
'0,5% (ci_nco décimo por cento) 'sôbre' o v;l.19r do Contrato:

,XII - Rescisão:

'I
'I
1
2
3
11

2,
1
1
1
2,
'2
,7

'- O'�cbntrato ficará automàti.cam-ente rescindidv indepen­
dente 'de- 'qualquer'- medida judIcial, se "ocorrêr a ,ina'bservância
por qUÇl:lquer, das 'part,es, do disposto .em qualquer das· cl�usu-
1as ajustada�. Neste caso a·parte in.fratora as.sumirá inteira
respons,abilidad.e inclusive o arguido Ror terceiro� decorrente,
dêsse cancelamento;' currendo por sua conta' tôdas as despesas
consequentes:

'

, a), No caso: dé ser ',cometi�a qualquer fraude pelo cÇ)n-
tratante; ,,"

,

,h) Quando pela reiteração da impugnação pelo SAMAE,
ficar evidenciada a incapacídade ou má' fé do Contratado;,

1

t'
c) 'Se o Corittàtado falir,. �ntrar erri concordata, dissolver

,� '�afi��: �,o�. nesta ocorra :falechnento que prejUdique a· e�ecução
1 'd)' Se ü Contratàd� transferir � contrato no todo oU em

1 parte 'a. "terceiros, ,sem' prevía autorização ,da Fiscalização;--�
4 e) No, caso de atrazo --na, entrega da obra, superior a 3'0

(trinta) dias, salvo v constante de § 1° item XI;
f) Se o Contratante, na execução da obra, comprometer

a ordem·,ou a segurança pública.,
'

1
1

t,

2
8
I,
2
8

EngO Flã'vJo Serpa Griebeler
Presidente da Comissão de Concorrência.

XIII - Vigência

o Cont:rato resultante da presente Concorrência estará
em vigõr 'após a assinatura por ambas as parte� do ,Corit,rato,
até o Recebimentv -da obra.

XJV - Medições,

,

Para os serviços previstos nesta Concorrência, serão; rea­
lizadas medições, pela Fiscalização do

-

SAl\1:AE, observadas as
seguintes condições:

'

'

a) Não poderá decorrer entre dois faturamentos" conse­
cuti,voS prazo i�feriur a 30 (trinta) dias, sendo que as 'medições
serão feit?-s sempre que houver serviços a 'medir. .

",'
..

'_' "

1
1
3

7
2
1
1
2

XV,- Recebimento da' obra

A '.obra será recebida pela Fisc�lização 'do SAMAE, apó,s
a. constatação da observância total na execução dos planos, pro­
jetos e especificaçãJ- c'ontido nêste Edital. '.

XVI - Direito do SAMAE

1
3
1

i
1

15 "

Ao SAMAE. se reservª" o direito de anular a presente con­

corrência, sem que caiba aos interessados quaisquer indeniza­
ções.

OS'" interessados que tiver�rit, dú�idas na interpret�ção
dêste Edital, serão atendidos durante. o . expediente do SAMAE
na sede do mesmo, p:a:ra os esclarecimentoS necessários.
�

.JOinville,' 24 de Janeiro de 196737
9
2
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, 'l-
NO C A Rot.eiro

lU:
15,00
16,50
17,00

,* A Junta Nacional de Revista de Filmes es- ��:�g
colheu a produção '''A rrran for all seasons

"

18,00
(Um hOluem para tôdas as estações) como a 18,15
melhor de 1966. Também foi eleito o diretor da 18,50

película, Fred Zinnemann, como o melhor dire- ��:��
tor do rrresrno ano. Os atores inglêses, Paul Sco- 20,20
field e Rober:t Shaw foram eleitos o melhor ator;::; ,21,25
e o melhor coadjuvante do ano por suas at1ua- = 21,45

ções na referida fita. A atriz britânica Vivien � 22,40

Merchant recebeu o galardão de melhor atriz do

__==_====�_II :�33,'OO'50elenco por seu papel em "Alfie". Elizabeth Tay- �

lor foi qualificada a melhor por sua atuação em

º '(ÕWho's af'r-a id .of Virginia "Voolf?�' _(Quem tem

== mêdo de Virgínia Woolf?). -

I5' ,Henry Hardt, presidente da Comissão de g ;
Filmes Notáveis da Junta, disse que a película � I .

premiada :utiliza e integra inteligentemente to-

dos os elementos cinematográficos e "consegue �===:jdramatizar para nossa época o sempre latente
problema da Igreja contra o Estado". A fita é

produção norte-americana,'" filmada na lngla- i:;
�'lterra. Festej a seu nat.a.Iíc ío nesta

As selecões da Junta de melhores filmes ; data a Sra. Maria Luísa

estrangeiros �xi,bidos durante o ano passado fo- Elias, . espôsa do Sr. 'Aroldo

ram ,?,� se!r�:!es.: \'agãO�leito", Franç�; "O
Ê,L EanoSs e 'h�/umJ, r ,vEaa Lapre'sefl_ntarSnovas teo-I

Elias.

Evangelho segundo s. Ma.te.us", Itália; "A Velha Tenho 20;.,
Sr .. Pedro M. dos Santos

_=�=-
Dama Indigna", França; "Um' homem e uma mu- homem de 40, que quer se rias sôbre a relatividade e Transcorre no presente
Hrer-", França; e �'Ha,mlet", URSS. �asar. co�igo. Acha que êle no Brasil, o ge.n.er'a.I Rondou, I dia o aniversário do Sr. 'pe-

e multo Idoso? com mais de 70. anos conti- cIro M. dos Sàntos.
Não sei bem o que fazer rruava aihda a fazer suas

pois eu o ach? interessante, expedições e campanha� em Sra. Maria M. Nunes

===;;�==
__===a_,

mas_ tenho m.edo . prol dos selvícolas ...

__

Nao corra tanto desse Atua.Imerrte os líderes erri Comemora mais uma data
homem, menina. �oderá es- evidência, aq{ri e em outros natalicia hoje a Sra. Maria
tar passarrd.o da Idade m�- países,�� são" todos homens Musse, espôsa do Sr. Sebàs­
dura mas ISSO, nada depoe de idade. I tião Nunes comerciante es-
cori tra êle

..
E se e�ti_yer, com Portanto, não tenha mêdo. tabelecido �m Itaj aí.

�O , a:nos sa.íba que nao e UUl Desde que gosta dêle e êle J
::c lnutII. ou um velh-o.

-.
de você" nao se preocupe

I'
Sr. Ivan Ramos '

=::==_.....
Multo? homens famoso;s muito com a idade. Ela é a

_

teU?- e tlver�m a fas� de I coisa mais relativa do rnun- Dá-se hoje o aniversário

*' Ao filmarem "Dr. Faust" em Roma, Richard maIOr celebrrC!ade depo�s. dos do e não pode ser enqua- natalício do Sr, Ivan Ra-

Burton e Liz Taylor não foram tão assedia- =
60� anos, q�e hd�res pOl.1�lCOS, drada em tabelas estatísti- mos, resiqente em Blume-

dos pelos Hpaparazzi" lpcals quanto em outros �,i �â�oad�src:;���e�ej���:l�t,�f� caso (APLA) i nau.

tempos, q�iando o seu 'romance dava o que falar. ªª guns exemplos: '

=::===_�
Burton achou graça na situação e fêz blague com' == Eisenhov.:er, eleito presi­
os jornalistas italianos .. dizendo-lhes então: __ � -dente da república dos, Es­

� tados Unido,s. tinha mais de
Espero, ca-ros senhores, receber da imprensa. § 60 'anos; Éinstein, mesmo

agora que somos respeitáveis, tanta atenção §. depois de 70 anos. corítinua-

§ qu�nto a que nos dispensaram quand.o não o

::::=_-_" éramos. '" '
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Para

I'evelândia
Charlie Chaplin
Adaga de Salomão
Dick Tr3.cy
Os Irmãos Corsos
PopeYe
Ciúme ,

Somos Todos Irmãos
UItra Noticias
Eventual
Chico Anísio Sho'W
Angústia de ADiar
O Fugitivo
E,ventual
Diário de um Repór­
ter
Di'irio d8 Paraná na

TV

TERCA-FEIRA
�31/l/67c N

TERÇ4.-FEIRA
3'1/1/67

-Um menino, filho da Sra.
Elsira e do Sr. Deonísio Lo -

'

rerrzf

16,00 Coelho Pernalonga
16,30 Velhos Tempos
17,00 Mágico de Oz,
17,30 Super "H,omem

18,00 Os Três Patetas

18,3,0 Popeye »

Aniversários
Sr. Antônio L. Camargo I Sr. Laerte Wolf

I

Está aniversariando_no dia Ocorre neste dia o aniver-Ide hoje o Sr. Antônio Lucia- aario do Sr. Laerte Wolf.

::t:aI::r::�esinha SatIer ,. .'4NASC�MENTOS"
;

I
Deflui nesta data o ani- NA MATERNIDADE DARCY Iversário natalício da Srta.' VARGAS (OCORRERAM OS

Iria Teresinha Sqtler, resi- SEGUINTES ).dente/na Barra do Cêrro. .:

Em 27/lí67

18,45 Seriado
19,�Ol Coelho P'er-rra.Io'rrga
19,3.0 Redenção
20,0,0 o, Cigano
20,30 É Unla Gra�a, Mó,ra

21,30 o- Sheik de Agadir
22,10 lHtima Edição
22,30 Os Defensores"

Soe. Com,
GENT.iLEZA

Sra. Elvira 8teill

_D A

-Uma menina, filha da Sra.
Cassilda e do Sr. José An­
geutsch

-Uma menina, filha da Sra.
Jara e do Sr. Celso Macedo

"MINAS" Ltda.

e UFRANKLIN"

Aniversaria hoj e a Sra.
Elvira Stein, funcionária da

. Drogaria e Farmácia Catari­
f nense S-A, em Itajaí. -Um menino, filho da Sra.

P...ci e do Sr. João Zanino

-e--Urri rneri
í

no , filho da S�a.
Rosana e do Sr. Vicente Zu­
co

"ADMIRAL"

RUA DO PR:1NCIPE, 482 - FONE 3455

REVENDEDORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES

NATELADOCOLON ���������
/

/-

1Para domingo às 7 e 9,15 Hingst e l\rlário Benvenuti,
da noite, teremos na tela gi- I, na história de Walter Hugo
gante do, Cine Golon o Khoury e finalmente AS CA­

aguardado sucesso do nô"iO e :RIOCAS, com Iris Bruz2Í,
moderno cinema nac.ional, I Ivan de SOU5�a _e. Esmeralda iI r
�·AS CARIOCA,.::).7' - ngoro- Barros, na- hIstOrIa de sta·- rll
samente proibido para ,me- ,nislaw Ponté Preta. Parti-

'IIInores de 18 anos, um filule
r cipação especial de José �

'1
Technicolor com RICHARD �URTON - PETER O'TOOLE

da atualidade. AS. CARla,· Lewgoy, Zezé Macedo, Anki-'

�JJ
QUARTA-FEIRA: Dois' sensacionais lança mentos. -,

CAS, com Norma Bengel1, I to e Amilton Fernandes. AS' �111 SABINE SINJEN com-YAUL HORBIGER e o famoso violinista Yehudi Menuhin,. em
JGhn� Hérbert Walter Fors- ,CARIOCAS estará domingo í CORAC- ES nUE SONHAM (S U·

'

ter, na história de Sérgio nas sessõ�s noturnas no Ci- 'III �
O 'J< " ab,ine nd D,e 100 Manner)

Porto. AS CAR,TOC'AS, com: ne Golon7, CO ...ll censura ate rll
A história ín.tima da �onita filha do regente da Orquestra num fascinante drama de in-

Jacqueline Myrna, S�rgio : ,18 anos.

'Iii
tensa e sublIme emoçao�

-

11_
No Programa: Em côres e c�e(,aLTI,MA CARTADA

NA TELA DO PALÁCIO li1i' ::��: ::r::e eU:A::::�i:ama7:e::::n: ::ê:e v�:�e:::a :is:::�ae ,::c:::::r :e ;;i: Vi::
M�r;�:�:r�����et�or Mo;;tegaO� p���:ld!u:�1!�t���i:��t� .I!�i :�:�:::�ope com MrL!�T!�E�:���J�N�,�����ÇeOGERALDO REL REY
mery, Jill St. John, "QPEJ\ll '-' iI; ChelO de aventuras, de e.mc:.ções e vertig_!no ra ação, como nunca --antes 'to cinema nacio­
ANDA DORMINDD EM MI- ré onde ela fêz deSpesas e

/11'1,111,'
nal apresentou. Um turbl1hao de sensaçoes, numa consagraç'ão do cinema bl�asI·lp.I·ro.

N'HA CA<IVIA ?" é um exce- não teve dinheiro. '

-

lente preparativo para as

/1111'
DOMINGO - às 6 - 8 - 10 horas:

festas de Carnaval, pois é "'QUEM ANDA DORMIN- Um Carnaval de garg;3Jhadas, de r'so$ e bom humor, na história mais' alegre dos últimos
un1a alegre história, que dei- DO E:M lVIINHA CAMA ?�', II tempos. DEAN MARTIN - ELISABETH lVI;ON'l:,GOMERY - JILL ST. JOHN e úma

����l���liL���:i{!�:���= ��t,:�:lIt����:�*��i� II/I
turma

fabulos��E:o::��::a��:=UNDO EM MINHA CAMA?
taco canteria, boas gargalhadas> /'1'De Hollywood, até: Tejua- lindas garotas, deslumbrante,' I/fi A grande super comédia, super picante, su per maliciosa, super de�êiosa e super risa-
na, no México, o filme nos cõres. Será o alegre espetá- � nha da PARAMONUT - Espetacular Tech nicolor - Panavision, -.

�e:r�a��ad��l :::�Pé�aS'a�t� �g�n��a�O�,!ngne r.�t�fo� I ��� _ # ,fi.,__,3j
-

-.=.����� ..

* Tony Curtis explica por que comprou uma

,

'das mais vastas (18 aposerrtos ) e suntuosas
mansões de Hollywood, em Holrhsby Hills, o

quarteirão mais gráfino dos arredores da cidade
do cinema: -- Eu e minha mulher está.varrros
com falta de espaço depois do nasciinento de
nossa última filha. E como pretendemos aumen­

tar sensivehn�nte a prole .. .)

o ·.·DETETIV-E
,-P�VL·N

A nossa Catedral: eela� im­
ponente le;mbrará aos ho­
mens de amanhã que a nosso

geração não nasceu morta
Os Cedros do Libano: ve

�hos, aUivos; misteriosas, COr­

')0 falasseíTl. contar·;-nos-ia7Ti
a história da hU7nanidade
\-nelhor dc/ que a próprio
flistória• A guerra fria, as armas

I
Bras, espera enfrentar CaIU

nucleares, o conflito real vantagem a competição dos
pela posse de segredos mili-· filmes de agentes secretos.
tares, mais a conquista do '

espaço, tiveram' como· conse- Ul\I RAPTO E l\'1UITO'
quência, no cinema, James SANGUE
Bond e todo um corteja de

agentçs secret03, �upersuper- Lew H?rper "'Paul New­
homens, colocando' no ostra- man), recomendado por UlTI

cismo os antigos heróis, o velho amigo (Arthur Hill), é

GANGSTE.R, o detetive par-· contratado por Elaine Samp­
ticula'r, o pirata e o banao- san (Lauren BacalD para
lejro do O'este americano. I descobrir o ,paradeiro de
Nem todos os produtores ade seu marido. Em casa de Elal­
riram à nova receita do:> ne Harper encontra-se cm,fi

/)jem sucedidos iilmes de Miranda (Pamela Tiffin), en
,

aventuras e VOltaram-se pa- teada da Sra. Sampson, e

ra o passado, tentando re3.- Alan Target (Robert Wag­
bilitar os antigos heróis, cer·- ner), o pilôto que conduziu
tos de que o que vale mes�.L.l.O O' milionário até o aeroporLO
é a combinação de violêncIa. de Van Nuys> onde êle desa­
audácia, movimentaçao e se� pareceu. Na companhia.. de
xo. Retomando ai velha tl'i - Miranda7 o detetive vai a

lhá, a Warner Bros,_ produ- Los Angeles, hospedando-se
ziu �HHarper�r", escolhendo na suite do ·hotel de luxo re­

Paul Newman para dar vida servada
-

per ...nanentement'e
nova ao semi-sepultado de- aos Sampson, onde encontra,
tetive particular. a foto de mna ex-atriz (Shel··

Paul Newman ganhara fa- ley Wintérs) com un'1a dedi­

'ma em �'Gata eln .l.eto d.e
catória para o milionário,.

Zinco Quente" e "Doce Pás- Seguindo essa pista, localiza
a mulher, atualmente dona

saro da Juventude", inttX-
q.e um restaurante. O en­

pretando personagens an-

gustiadas por conflitos emO?- contra, a busca no estabeH�-

cion'ais. Atuara em algullla3 cim�nto resultam em nada,
comédias de s�.cesso, aan...."o

mas Harper atende a um te­

a medida de sua ver.satilida-
lefonema anônimo, convi-
dando para uma entrevista

de, fazendo jU.:3 a escolha pa- no "Piano Bar'.,. Simultâ­
ra 'um papel. que" lhe er,a'
completamente estranho. nean'lente, êle é inforr.aado I
"1-Iarper" é a adapta�ão p<:1la por Elai'rle ,Sampson de que

seu marido lhe escreveu pe­
o cinema de uma nOv'ela po- Qindo meiô milhão de dÓla­
licial que alca:'lçJu grancte
ttragerr.l e possui todos os in ..

res. Harper conclui 'que o

gredientes necessários para
homem foi raptado e a aar­

ser bem recebida pelo gran..:
ta escrita sob coação.

de público. Co� um roteiro No "Piano Bar" começam
cessa nature3a7 ,Paul - New- os peTigos Harper é 1'ecebido
man e beldades como 'Juliel por Betty _Fraley (Julie Ha-r-'I"_Barris, Janet Leigh, Parnela ris) e atacado por Ptiddler
'I�iffin, o_>-talento e a experi- (Strother Martin), mas sal- ,
ência de Lauren Baca,ll e vo pela in tervenç..io de

A1anlShelley Winters, a Warner Target. Uma, alusão da ex-

.'
�

.4 rnMT'<::,ç::.ln

Anunciat: nêste Didriv é
ter seus produtos coiihecfdos
B7n tôda Santa Catarina. A
NOTICIA é o jor.nal de 1na-

,'or circ"ulação

atriz\ a um templo no tôpo
de uma montanha, leva E4r­
'per a outra busca infrutífera,
e à decisão de mandar pagar

- o resgate. Duelo a bala, ca­
.çàda ao automé-vel dos rap­
tores, nova ameaça de mor­

te, partida do pilôto Alan
'Target< e nova intervenção
milagrosa, desta vez do pro­
_cunidor Albert, Graves, que'
nrrata o atacante.
Harper vai surpreender

Betty torturada, na presen­
ça de Fay; CShelley Winters)
para revelar onde guardou
o dinheiro do resgate, livra­
a de seus algoze;; e é infor-­
m ado do paradeiro do Sr.
Sampson. O milionário está
num tanque de óleo, morto.
De posse do dinheiro, retor-
,nando à- casa de Elaine, Har
per acusa seu, amigo Albért

_
de participação no rapto e

assassinato do Sr. Sampson,
dizendo-lhe sem rodeios qUê
o entregará à polícia. Ao
deixar o carro e dirigir-se à

Icasa da lllilionária, Harper'
ouve, um, tiro. E'm seguida,
Albert cai morto.

.

Sra. Maria L. Elias

-Urna menina, filha da Sra.
Maria e' do Sr. Leonil Cor­
rêa

-Uma menina, filha da Sra.
Ivalda e do Sr. Antenor da

IS.._!lveira
-Uma menina, filha da 8-ra..

- MaTci e do Sr. Av,anir J .

Xavier I-Uma menina, filha da $ra,

'

Elisa e do Sr. João Mana!
. da -Silva.

c U R fô S I D A D E $, DOS METAIS
-,------­

_ .... --- --

------..,..) Conclui amanhã. �nio u�trapàs�a, anualinente .. _ � .,casa,
O cobre é encontrado no esta- dos 300.000 ,quilos. _Estàdos Unidos,

do nativo e em forma de compostos. 'França, C'ana�á" Alemanha" 'Suíça e
�Funde a 1.083°, e é, depois' do ferro, Itália alinham-se' entre OS", m'aiores
o met_al mais empregado.' produtores.: " '_,

- J ,
,

,

'Em 1959, a produção 'mun.dial o' chumbo é um d_os mais ·anti-
de cobre- atingiu a, 2.500:000 tonela:-' gos meta�s _empregados pelo -hom�m .

das, aproximadamente. Estados Uni- Afirma:"se que-,há 8.000 anos'egípcios
dos, Rodésia! do, NÇ>rte, Chile e Ca- já utilizava.W,ês,5e metaL"'Nas gran-
nadá alinham-se entre os

""

maiores des pirâmides enêontr,aram�s'e restos

proqutores.
.

I de chumbo.
'.

O tungstênio é uin 'elemento· Em 1959, a produç-ão' mundial
químico, metal, muito es�asso -.de chumbo at�ng_iu a 2.000.000 ton��
natureza., Derrete a 1.780ó -<y, é-Ja:vga�,. <: ·:�das, aprê)xirnadal):ienfe.·:' :Bstad"'os'
mente empregado: nos filamentos-,a�3:�,'�,:�Únjdos. AU:strálül�-e, MéúcÓ· �- sãó :6s
'lâmpadas elétricas.

, .: �,-,' .-' ,':_ ,:>/ "', rfI�i,ôres, prodÚtqres. > Sa9,ej�e" ,-__'�n:- '

Em 1959. a produçã,á:�'mundiãl;<,>'·_,. 'tr�t.�ntO, _que�<'as �.ínaiE>res.':,',:·r,é'sérva�s,
de ,tungstênio subiu a 30.000 tQilela- adiam-se na' França,-'lngl-aterra.-· e
das. China, Coréia do Sul e Estàdás 'Sax'ôniá. -

_

"

�
,

Unidos são os 'maiores produ'tores.
l

':'0 'otiro ,é' o"rnais-- 'm:áleável- de
Tungstênio tem o sentido de ,',todos 'os metais� Pode ser reduZido,

pedra pesada (do suéco tungstem; � liàbilniente,.. à .fôIlias de �/1.oqo de
tUhg, pesado, e sten� pedra).

i ··rrlilÍ'metro. ,Funde 'a 1.063°�� :'
.

O cobalto foi isolado por Brandt, É o metal que mais resiste- 'à
em 1773.' Ê um elemento quíinico� açãÇ> do tempD; é in�tacáYel'ao_fl.r-;��

._
metal. Derrete a 1.490°. É empregado., ág�a e aos ácidos. Só 'é, soJúvel n,a
em ligas com cobre, ferro'e aço. água'-régia(- mis,tura de áçiqos).

'
'

.

,Dizem-no� os estudiosos que A platína é curio�a.' N�b se oxi-
cobalto (do alemão Kobalt) ê o no""" da a temperatura alguma' e resiste à
me de um diabo ou monstro das' ação de' todos os' ácidos.

'

lendas mineiras germânicas. A' prata, depois do �'ouro. é'o
O alumínio funde, a '650'°. ,É metal mais maleável. É encontrada

quasel sempre 'encontrádó combina-: em companhia do enxôfre ou an'ti-
do com silício. É metal muitá abun- mônio e. raramente, pura. Funde-se
dante na natureza.

.

.,

a 960°. r '_ _

'

O alumínio foi isólado' por Em 01959.' a producão mundial
"Nõhlep em 1827, segund.o álgu'ns au-:- de prata foi _além çle 6,.oôb,.lobetada��·
tôres, e: é utilizado na indústria mo�" Estados Uni-d'às· ... MéxiCo,': Canáclá �.- e
derna desde 1890.' 'Peru são ôs rnaiores-·pr.odufôres'� �

A prod�ção mundial de (A 'seguir: A ,ORAFOLQGIÂ�Y:'"
�/

HOJE às, 8 da noite: última Ir exibicão do 'e� petacular suces$o da Paramonunt

BECKET,� O -FAVORITO DO REI

-

JoinviIJe, 31 de .Jcmefro 'de 1967 ..
..

�,
���-�-�a;;=;���§��r-

'
.

TZ7
... 'te. r;',

,--) A LUTA CONTRA O CRIME

Darmy Escobedo, um reles assassirio d� 28
anos de idade, é hoje uma f igtar-a Irist ór-ica d,a�
instituições jurídicas dos Estados Urridcis,. Me-:
ses atrás, cumpr-ia êle pena .de 20 ano� de prl-�r,
são, por homicídio, quando a Côrte Suprema, ao­
julgar o recurso interposto pelo a.d'vog'aclo d.ê le ,

.

tornou uma decisão que iria revolu�ionar as

normas da Justiça norte-americana-.' r\çei.�'!J?-çlq .,� __

tese de que a confissão do criminosó':'p��-aIÍté/a.-":·;
polícia não t

í

nha
, validade, por .ter sido f�ita,

sem a presença de. qdvogado,.a €,ôFte' SlJpre�á ,

e.s ta.be loce.u um precedente que, obrig<?4 �'� �ti(g'- __ :' ":�

I
ridades poliCiais a rrrocl'íffca.r-erri tot�hp,enJ:e'� �,�ti,�;�, � .-:­

" métodos de Iriquir-içâo , Escobedq foi Hbe,rtádo
em conseqüência daquela -clecâsão , .rnas

� dias
atr á.s voltou à prisão, pilhado num testaura-rité
que acabava ele assaltar. InterrQgadQ, Hrrritou-rse
a responder: "'Só falarei na pI�esenç}l. do meu

advogado".
'

,
'--I A LUTÁ CONTRA O CRI,ME

Ante 'a recusa das autoridades municipais
de Pontiac, no Michigan, de elevar- os sal ários,
todo o contingente pol�cial local, re:solveu au'seri-­
tar-se do serviço "por rrrotivo 'de' dà�nç��\ 'Foi-"·
essa a primeira greve, de -policiais r-egts tr'acía rros .

Estados Unidos desde 1919. ','
'

. :- ,"-

--J PAPAI NOEL
Dois "papais-noer" Iarrçararrr-ae de pára­

quedas sôbre o pátio de trrrr supermercado na

cidade de Buffalo( em Nova York. Ao, chegarem
ao solo, entretanto, verificaram q:ue-tinJ'tam 'ch-e:­
gado�çêdo demais para dar Ínício às 'suas -ativj_­
çlades terrenas. Foram Irrte-d iat.arrrerrte-o presos

- pela polícia e ac.usaclos de violar a-lei que proíbe
saltqs de pára-quedas em áreas urbanas.

,--) GARRID'.CE

programá
"VILA: FIORITA" cinesmáscope colorido com .Rossano Brazzi,

{'Ii "� �URAMENTO DE ZORRO" - com To ny Russel.

I 111-' ��ART�-Io,�i:RA ·às 7 e 9:15 MAZZ,ARO PI o maior <>ôntico

! :�I :::a::�::::, :7auce Ro�a; �?n��iei��e o�t�!�FA

I /1111 SEXTA e SAB'ADO-:
dio;:; e amores entr�

a'r.ii

T�ÁG,ICA
Techni-color, com Chariton Heston, Susan Norraw, Joan Taylor.

I DOl\UNGQ às 7 ,e 9:15 '_ Finalmen�e ,entr'e_ 'nQs, 9 aguardadQ fil�e
men�e proibi�. para menor�s d,e 18 anos ... Um sucesso da nova_ e'
do, CInema naCIonal. Um fll�e; da atuali- dade.

I

I

iWiiEZw

.E'MBOSCADÁ

A S ,C'A R .• O C A S
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Classificados
V�nded�l

�

precisa-se de um viajante vendedor, oessoa

1-qf'iY<l, para viogens ao interior do Estado,
df3vendo ser motorista' e apresentar boas
re fer-êricfo s. Paga-se bom ordenado e co­

rntssêio. ,

CASA P.�RCELANA JqlNVILLE i�ua'lS de Novembro, 515,
___ ��---_- _.� -1_-··· ,!,__lI --''-1''-J'.�

ra

Jo irrvtf Ie , ·31

---c.),-----

RIO (v. A.) __ Pura o jurista João de Olivei - jxof.s que o Congresso Nacio- I ristas elaborou notá -;, el pro- ao Congresso. O Relator Ge­

ra Filho,. t.rrn dos convidadqs pelo então Ministro nal aprovou as emendas' jeto, sezn Irrat.í rucrorra.rtza.r os ral da Comissão Mista, >:5ena-
constitucionais sôbre o regi- aspectos h.nportantes da vida dor Konder Reis, roí de equi­

Mern de Sá para a elaboração da reforma consti- me tributário, o Poder Le- corrat.ít.uc.rorra.I brasileira, co- líbrio notável para o t.ext.o a

tucional (deixou de figurar na Comissão de Juris- gislativo e o Poder Judiciaria rn.etendo, com a devida vê- ser a.r írra.r apruvado pero Con
tas por motivos particulares), a nova carta é a me- ern conversa inforrnal com o nia, o

ê

r.ro de manter ern. a.o- gresso. As Irrt.er verrçõea dos

lhor Constituição que o Br-as
í l já teve desde a de então Presidente da Câmara soluto segrêdo se u.s e.st.udos, senadores Kne6e.c e ..t< Illrit.o

dos Deputados, Sr. Bl.laC de tal sorte que se não i ó.sse Muller e do Deputado Hai-
1824. A propósito, eis corno se pronunciou: Pinto, stigerimos que essa UDl rna.t.u t.ín

ó

'desca caj.n ca.I mundo adilha rra.o podem ser

"A Con.s t.ituiç ão de 1967 é a rriclhor quê já foi c órrso.lí.da.çã.o f'ô sse feita, ter dado ° ""furo" de publi- censuradas".

/1dada ao .Br-as i l', desde a sua primeira, em 1824. aaiantand.O que já a tmha- cal' o texto por ela eraoora.do

Apróveitou de bom tudo quanto havia rras ante- mos mesmo elaborado, para a té hofe riIrigu érri saberia MELHORIAS PARA
.

I duz
í

i.d d três verbetes publicoado8 no! patav rna- dêle. FUTURA:s EMi8N.oAS
rror'es . ntro UZIU as nOVI a es que eram necessá- "Repertório Enciclopédic8 do A seguir foi o Presidente - Acha-se pronta a Cons-
rias para a vida política do País. Trouxe técnica Direito Brasileiro", pub.iica- da Republica querri tornou a tituiçao de 1967. P'odeza. ser LE,GITIIV.UDADE, D'::>
melhor paria a contextura da Constituição, dispon- do pelo editor Borsoi, sob iniciativa de fazer um.a nova melhorada aqui e ali. F/oi GONGR:ESSO PARA

.do rrrais adequádamente as suas matérias. Não os títulos «Poder Executivo�'. Constituição. E fêz muito I mesquinha quanto aos dtrer- JP'ROrdULGAR A NOVA

I
cometeu graves erros de Ii.rrgt.ra.gc.rri", "jPoder Legislativo" e '''Poder bem. tos dos brasileiro.3 rra.tura.It- CO'NSTITUI'ÇAO

JudiciárioH• E: muito bem fêz em esco- zados, ainda Lo.es opondo - Mas que a Constitnição
PR,ESIDÊNCIA DA . tos inconvenientes dando

E.m dias de janeiro de 19'66 lh'er o Ministro Canos l\'.le- restrições. Usou de "t_r ...no de 1967 e a rn el.b.or que já ti-

I RE.PÚBLiCA t aos Tribunais o direito de os
recebemos telefonema de deiros Silva, que, além de «negar vigência de t.ra.t.acto vemos a.t é

agora, isso é ver-

f.;' c'
. .

t.í tuí
- Brasília do Deputado Bilac conhecer profundamente a ou lei federal" quanto aos Idade. Que ela é dernocr"..ttica

nau novas rrrsta 'urçoes , pôr.em disponibilidade; se
.P'ín t.o, cornurrícarrcíó -TIO..::! que I C t.í tu

í -

t d íri
á

d
ú

ví d
-

como a Presidência da R,epú- criou o abuso dos direitos in- >J

I
orrsta tn çuo � os seus pro- recursos ex raor inar-ros, o sem UVl a aI:uma. Que o

blica com a iniciativa de LÔ - dividuais e políticos para evi o Presidente C'astello Branco brernas é um trabalhador rá- que vai dar !ugar ao Supre- Congresso Nacio.a.al podia,
das as leis, dando-lhe priva- tar, com a respectiva sus-

resolveú fazer a consolida- pido'-e decid.ido. Instítuciona- rno 'Fribunal muito dizer a com legitimidade, outorgá-la
das as leis para as que dIzem pensão pelo Suprerno Tribu- cão por intermédio de

COil.dS-1li30U
o que já estava nos respeito dêsse "negar v rg ê'rr- ,

e pror.a.ulgá-la, Ó tarri.b árn fo­

resp�ito as despesas, que rr . o naI Federal, atentado contra
são de cinco juristas, que Atos Institucionais e nos c

í

a ", que é a expressão mais i ra de duvida, rn e.srno porque

podern ser aumentadas pe�o a ordem democrática e a li- foram os convidados. Nâo Atos 'Cor:'1plementares. In- confusa que se podeda. usar, para haver 'urn Congresso
Poder Legislativo; dando-lhe sura adnünistrativa, é de se pOdendo eu dela fazer parte 1 traduziu rriu í.t.a.s e muitas no- em tal assunto N'ao permi-I Constituinte, d a

- duas uma:

o direito de ver seus projetos reconhecer que nesse ponto por diversas
.
cãncurrat.á.ric

í

a.s , vidades, a.Igurna.s não aceitá .. , t.í u- a reeleição do Presrderrt.e , ou o Congresso Nacional re­

de Ie.la. aprovados ou rejeita- muito fêz a C'onstitui;;ão de ficou reduzida a quatro. veis, outras, por-érn., de gran- da República por mais ou-' nunciaria, pois os deputados
.. d t d t d

í I Desde então foi o Presiden- de relevância. tro período, assim como dos' e senadores não ser-íarn a te
aos en ro e sessen a las; 1967 para o bem do Brasil. r te da Repu'bttca d Ize.ndo que G d L....

d.a.ndo-Lne, t.arnbám , o direito Também foi grande a elei- " A C'orn
í

saão Mista do Con- overna ores, o que é rreces- � êsse ponto, amalucados, ou

de expeàir decretos-leis nos ção indireta, por meio de a Comissão não somente es- gresso Nacional, acolhendo sario e dernocrá.t.Ic.o, COlDO; 'teria que haver nova re volu­

casos de interêsse público re- Colégio Eleitoral, .do P'res i- tava incumbida de Ia.ze.r a emendas diversas,\não preju--'I nos Estados Unidos. Quanto ção , corn dissolução do Con­

levante sôbre segurança na- dente e do v íce+Preaí.derite consolidação, .seri ão tambélTI dicou muito o projeto Carlos. a certas ga.r-a.rit.í a.s 0.0:> drr-et- gresso Nacional, o que, pare-

I
cional e sôbre finanças, com da República. Tirou da Na- de promover inovações, no Medeiros da Silva. Sabe-se; tos individuais, não det.er'rrrt- ce, rrí.rrgucrn pensa Olue deva

isso, tirando da' vida política ção oportunidades que os que foi secundado pelo então que o Presidente da Repúbll- I nau, por exemplo� que fôsse ocorrer no País.

nacional as oportunidades de agitador�s e os políticos 'aprq lVTinistro da Justiça Men de ca, pessoalmente, pôs suas

I'_..J conflito entre o Poder Exe- veitaram para a agitar inu- Sá.
.

emendas, até no moment,o

cutivo e o Poder Legislativo, tilmente. Também é

demo-I
A egrégia Comissão de Ju- em que o projeto foi enviado

.

I'
sem ter havido até hoje meio crática a eleição indireta do j

fde resolvê-lo, senãG pelo gol·· Presiden�e da República,ocCo1. � INSTITUTO NACIONAL DA V
-

'

li
pe de Estado ou a revolu- ,

PRE IDENCIA SO- 1

I ção".
. ! CIAL SECRETARIA DOS INDUSTRIÁRIOS

j ; SU�PENSÃO DE, DIREITOS
--- AGÉNCIA EM JOINVILLE --o-,-

; i HCriou a instituição do

EDITAL N0 2/67 Gov .. Áp1mCCi"ó'6J'2 TrHhões em Ene�gia ECétri'ca
1 ! abuso dos direitos indivi- t' .'

. ,i
!LA���

obrigat::'";.ria· a c orn.u.rrica j
ã.o a

parentes de pr2S03 da pri6do
ou detenção _ Nao esta _ e! e­

ceu, C01TIO devia, que a pla­
t.a.f'or-rna marítima, como

parte do território nacional,
fôsse t.a.rnb

é

z.o ar das ilha.s
I

marítilnas, não bastando,
por duvidosa, a express.à.o
"platat'ornla rn.a.r-ít.í rna "

pa­
ra abrangê-las. Há mais
um a.s outra.s coisas a serem

a.t.eridfda.s .

ATENÇAO

-Proçuramos vendedor registrado no Conselho
dos R-;epresentantes, para equipamentos industriais�
para J'Oinville ...Vale do Itajaí até Florianópolis� com

conhecimentos do ramo. Boas comissões, exclusivi---

.dade, clientela parcialrnente formada. RICA LTDA.

Praça Senador Corrêa N. 51 -, Curitiba.

CONVOCACÁO
,

�

Pelo presente e nos têrmos do § r do ArÜgo
488,. do- Regulamento Geral da Previdência Social,
ticam notificados os beneficiários abaixo indica­
,dós, de que a JUNTA DE JULGAMENTO E ·REVI­
SÃ (.J.� J. R.)" dêste Estado,_confirmou o indeferi­
mento de seus requerimentos de benefícios.

_

_"
r

si,
Candido Arru:la Lemos, NB I 5839938, requerimento em ..

seu "dolman" COln 584Q240, requerimento 'em .. ' 30(J()6ô - Jo..:to Lopes Canl.o- I

a sua fisionomia serena, ilumi
171006 _' Atrhur Corrêa de so, NB 5839936, requerimento
Lima, NB 5840i37, requeri- elll 30086'6 � OSH"lar Braga,
ITlento e111. 171066 - AnaLá.i.'l.o .N ti 5839�28, requen.LD.ento e ...H

,

Felício, NB 584D193, requeri- :<:;SOS6o - Ana do Rosári.o.;
menta em 121066 Luzia NR 583992.6, reque1..�imento eH). I
Roslindo da Silva, NB ..... 290866 - Línde��aura An;,.er-I�8401197, requerimento en"!. S"'a da Silva) N.B 583991�, re-
121066 - Pedro Machado Pe- querimento e.!.n 250866 - Ste-­
reira, NR 5840184,- requeri- .fano Frcnza,. N.B 5;339808, re-I' Lei do s�Uo I aplicam as operaçõês de qual­
menta em 1110�66 - O'linda qu<:>eriIr::.,e:r:to e.LTI _250B6� - .Au- Quem deve aus bancos e em- ,quer natureza realizadas atra­

Grawe, N� 5d40182� reque-- r.,"=e� MarIa pere ...�a_, N B
.•... :

í prêsas financeiras, pa=O'ará to-
.1 vés de 'entidades nacionais ou

rimento em 1110066 - Jos� ;:�09��4, reque.rll:?en�o e_-n dos os meses o Impôsto SÔbre !8strangeiras, que' não tenham
Cereal de F'reitas, NB -: �.__..�866 - Reno:- lV.1orelra, NB Operações Financeiras, à aJ.i-

. :sido autorizadas a funcionar

5840180, requerlm ento em 58�9393, requeruuento. e.l.ll' .. � quota de 0,2"6, reduzido 0,1 por I
no país.

-

11íl066
- Ram. da Silva, NB �40866 - J?S� GUl�nerrIl� cento até fim de março. COE.'!

5840178, requerimento em . . aos Sa!ltos FIlho, NB b839892 ta eXDinção do impôsto do sê!o, Indústria vê irinpôsto
111066 - Ivone Veiga riatis- requer�rnentJ em. 240806

-, não há mais estampilha n8n� A bta, NB 5840167 re1.uerLnento Üe.l,j tlornburg, NB 5839890, em prOlnissórias e Ie�ras d2 150 'Ire @s operações
J �m 10106� - Gerda Inez, :v oJ- re9uerü� eruo en1.. 240866 -

j câmbio, entre particulares, _ f IIndustr�a.is da Guanabara e

I 1ll1ann, N B 584J�1173, reque- lCI Jiflarla R_eos ]\�lranda, NR ,nem elTI cuntratos imo�Jil ários J
de São Paulo acabam de con-

1 rimento em 10 _0.36 - ALre- 58939889, requerimento em ou quaisquer" outros, hem pa- : cluir estudos. soor&'- a.leL..nláme-....

I d.o Hille, NB- 5840171, 1e 1ue- 1240866 - Lind 1,1nar l{errr.. e- ra 9J COlupra a pr'estacão. I' ro 5.143 -que jnstituiu o Im­

runento em 1010_6 - Joe1 negilda da' Ros..1" NB' 5{�J9'878, Não há tambér.a, sêio sôbre pôsto sôbre Operações F ..nanc2i

Matheus, NB 58401.66, reque-' requerÍlnen.to ern 2.30dô6 - contratos de construção, alu-
ras e revogar tôda a legislação

rimento em 10..L066 - João Carmen Maria Machad.,q, NB guéis, enfim seja o que fôr. No i relativa ao Impôsto do Sê!o.

Vicente de Souza Fi1ho, NB 5839839, requerlm.e�1.to em .. , caso de seguros, há um impôs- I Em cOITluicado dirigido à

5840152, 1 equerL.nen�o em .. 170866 - Rosallna Rodrigues to especial, cobrado através classe, advertem para o fato de

061066 - L": cia Gatti-s, NB de Oliveira, N.cl 58.:�9(j38, ,re- os seguros.
< i que toda:i as obrjgações t=ribu-

5.840151 requerimento eln querilnento ern 170806 - Ira-, Não há mais sê�os em ODera-
! tárias slijeitas ao regime da Je

031(;66 - lVIaria de Lourdes cema Baroni, NIJ3 5839817, re.- ç....-ões, nem penhores . .nern
�

:re- : r: sJ9Ição vige�te nà épuca. Fri­

Hardt, NB 5240]_33, re;.jueri- querimento e fi 110366 _ Ca- serva de dO!i"1.ínio, nem
'

ven-
sam, ainda que deixou de' ser

t ohri�atória a complementa ....ão
rnen o em 0510':"6 � JOS2 Ve- tarina Jagiels_d _/da Silva, ,NB cas a prazo entre co:mercian� "Y

nâncio, NR 58-40136, �e'4.u.eri- 5839791, requerl'mento em .. ti tes ou industriais.

I
periódica do aI1tigo impõ.sto do

mento em 051086 _ Bento 010866 _ Evany R.Jsa da Sil-,
sêlo a partir do dia 1 de ja-

-

; neir-o. Em consequênéi:.:t, todo�
Belarmino Borba, NE 5840134 va, NB,_5339724, requerirr.1ento ! Áorricult-ores dizem a
requerimento em OJJ.6.o-6 em 0108'60 - Hainildes Ue- i

C
� 0-:; atos prati.cados a partir des

I -�t- C--- _.a.5Ih_� !llO' i te mês estão desubrigados do
"Lauro :rvlarchiori, NB 5340133, rent Corra, NR 5U391U14, re- ,_;;.." - _uu_ ÚIOl,&.rh _[!'@ii

0'''"' <=> �- i
� �

reque!"imento em 041066 querimento enl 280166 _ IVlelhoria do senso er.npresa-
paoolTI DLO do -n:posto do se-·

José Pereira, NB 5840127, re- l-iarry iv1ews. N.B 5839683, re- ! rial para ma:or 'produção e me -_ ;0, salvo se ocornd,")s an�es de

querimento (Ln 04106-6 q�l€rin:entu érn 260�6o _ Le ..
nures cus,tos' - esta a fórmu!a I..,l __de dezembro passa.do.

Adilson Gonçalves da S�lva, Xllr de Andrade lvüta, NB ..

encontraa.a pela Confed:::raçao . "- "'.

NB 5840128, requerimento em 5839604 requerimento em ...

Nacional da_Agricultura, para I Taxas sobre alugu'el�
041066 - Conrado Riegel, 140766 - Jos:c BentJ Morei- a reconstruçao do parque agro I"NB 5840124, requerimento e1n ra,. NB 5839587� requerL ..... en- industr'.al do pais, em estudo . B�ASILIA (VA) - O presi-

,

"
a.en...,e Castello Branco sanc.o-

300966 _- CarolÍna da Si.iva. to ern 120 toti Edlfiund.O que envlou ao Presidente e�ei-
! nau lei ao Congresso acres-

NB 5840121, requerimento ern Karl Rieseu\ve;:::.ter, NR .....

to, �farechal ,costa e. Silva, fr: i centandu dispositivos na lei
2909'66 -- Ivanlr Borge3 de 5839825, requernnento em .. ,

sanno, contl:�a.o, qu:e tal me�a ! que regula a locacáo de re­

Souza, NB 5840122, requeri - 290366 F'rederic J Heiden, NB
somente se!'_3t po.s��,,:el atra�es I dios urbanos, a firrr de di�por

menta e"m 30096"" O 1
-

C-;830309 re'-�uerl''''''''-'en+-o em
de uma unlau GOV .....lno - c ...as I t... .

'o - sva no � nu .... '"
""1. ,L.4..1 LI

__ �. ��. se rural.
.

.

que as axas a� quatro e .seIsPoerner, NB 581:0120, requcri-
,

.::.íOu900 - Eva.Ldo.. Br�etzi..gl Assinala o doc1.1.mento ue'
por cent?, .r:e�e:ldas� nos artIgo.::;

mento em 290986 - Herrnes NB 5839803, !e�uer1�men.lJo e!.fi
apenas produzindo me1hor

q
se

31 � 32 ln�ldlrao sobre os alu­
Lamengo, NB 5840103, reque- �01066 -=- JoaO __ De:::-.l� ,!e SQU-

produzirá mais; pOiS, � ri Dr
guels recebldos a partir do mês

rimento em 280966 JOS3 �� e. ,SIlva, N�- ::>d.::>9(83
...

, re-t o aumento 'da área cUltiV�da: de ::Iezernbro de 1964 excluído.s
Artur dos Santos, NB 5340'0'(."59 querIme�lto e,n 2,60860 --

já aparece em quase todos os
os ';'UlpO:stos, taxas e demais

requerimento em 260f,6'6 vv:alde:n�ro +-HOit, NB �58....��826-, 'I
casos, com� uma fo-rma de ca-

encargus de locação, bem COlno

Isabel Angelino Veiga', NB re�...ue....,rIn:en\:.<) er:: .O�.JU''d'bo -

.. pitalizaçào. A
'-

rentabilidade para restabel�cer que o prazo
1 p840084, requeri1.nento e ...TI Bel.na,!,dln�:..An:.,oalo .

Forte, pur hectare é a med'da da va-
para C? recolhln1..ento de tal� ta-

2309<66 - Maria Alves da Sil- NB Q�83f!5I'b, r�qUe�ln1.�?-L0!.ia do empreendtmento rural,
xas flcava prorrogado até 31

'va, NB 5840057,'requerimento em 1v096o - N0211"Ua U-Ul- 'porque o m""'lbarato da te
de dezembro de 1966.

em 20Ü'966 - Maria lVIeyer lherrrl�Costa, NR' 5339573, do �capital ea do trabalho co�:_:! O artigo 31 estabeleceu a ta-
- Ribeiro, NR 58400Jl, re..j_u.en- requerImento e..:n 29'0'"166 titui em últin�a análise, u� xa de quatro por centro sôbre
menta em 19096f:i::-- Ester Beatriz Flores de Sena, NB p:r-ocesE'O de esvaziamento da

os rendimentos percebidos -

Maria Silva, Nrl ii84003J, re - 5839532., requerimento em . �

I economia naCion�l.
por pessoas fisícas ou jurídicas

querünento em 140966 - Ga- 080866 - Bernader;e Fernan-
,

,pruvenientes de alugueis de
tarina da Silva de Óliveira, des Dias� NB 58 ';9504, reque- lOS "d ! habitações, cuja coJ:l-.Strução
NB b840029� requenmento e ...ü rimento e:n 0500'66 --' Cláu- seró p'IU'U a bouver sido "concluida. na data
140966 - Alzira E,rdrrJ ann, dio Vandrech, NB 5839488, O Senhor OrIando Travancas da lei, caracterizando-se a con

NB 5840009, requerir.nento em requerir.aento em 010866 Dlretor do D:::partamento do clusão pelo "Habite-se�" conce-

120966 - Maria da Silva Maria de Lourdes Sil-va C08- i-mpôsto de Renda, disse hoje c��do' pela autoridade· m"_lnicipal
l\.'.i..aia, NB, 584Ü'v03, re-lUtl'l-; ta. NB 5839443, requerlInento que as opera,ções realizadas a- ou pela ocupação efetiva do

menta em 120�'6S Vit -i.1 L em �803ô6 - GiseLa Jacobs� trpvés da Tnvestors Overseas imovel; o ar�igo 3_2 estabel�ceu
Vieira Filho, NB 58401 =2, re- I NB 5839375, requerimento e..cn

Service estão sujeita.s às pena- \
a t�x� d�. selS pu: cento sobre

querimeuc.o em 27096J _ An - , 080766 _ João DUllLe NB lidades prevjs!:;as na lei de 80- I 03 alUgUeIS recebIdos por pes­

tonia Ribeiro Ferreira, N'B '5839294, requerLnent_o' em nega(;áo F'scaI, por se tratar so�s �iSi?�s ou jurídicas �e di-

5840101, requerimento e il 1309'66 - Joa-=> Rossi NB I de entidade não autorizada a relto pnvado, pela locaçao de

270966 _:_. Dulce Maria Zum- 5839260� requeriment� eHl. I;
funcionar no país.· (.i,�oveis r�sidenciais, de 'area

kiewicz; NB 584UO 12, requeri- 010966 - Caro�ina da Silva,
Esclareceu o Diretor do Im-

\
ut.ll superwr a 180 metros qua

menta em 210966 _ Rainil- NB- 5839139 requedmento em I põsto d� Renda que, de acôrdo drados. As duas taxas,. de a­

des Gerent Correa, NB .... 180866 - E'siBa do Mello NR ; cum o Decreto lei número 109

li
côrdo com a lei, são reco1hjdJ:ls

� ,.l

I de 18 do corrente, altpr�do o <::ob a forma de s"b r· a- d
5840070, requerimento em .. 5839124, requerimen-LJ e::'....l. ••

- � ..
- :;:..y. _

t ..._ se lÇ o e

21096'6 _ Iltaides Machado 220866 _ Arlindo Antônio'
de número 94 os beneficios pre letras de emlssao, do Banco

Bonelli, NR 5840036, r�queri- Pereira, NB 5839'108, rey_uerí- ,I vistos no diploma _legal não se Nacional de Habitação.
menta em 160966 - Erwin menta elTI 02.09'66 - João Ma-

I Kruger,
NB 5840007, requeri- noel .1\1:end€s, NB 5311385, re- 'DIREITO PE.NAL

I
rnento em 120956 :..._ Juvencio querinlento e n 190966 -

EU-I (C_ontinuação da 2d. pág.
I Maier, NB 5839993, requeri- gênio -Leopoldo Batista, NB
I menta em,08O'966 - Osmar 5810281, requerime�to .em '

..:' que ela impõem. É também o
de Souza, NB 5839984, reque- 130966 - Irene Maclel, NB I Direito Penal valorativo. Com
rimento em 0803666 - Emíli'::1. 5'80-9724 - lV�ar�ene Rosenl?- I efeito, ? Direito/ Penal não em
Ribeiro Campoo, NB 583:J932� tcck, NR 5809164, requen- '-+-- presta as nurmas o mesmo va­

requerirnént"J e.cu 060966 mento em 2009ô6, - Antonio lor porém êste varia ctle con­
Alaide Machado da Silva, Ross:veiler, NB l 55_0�818, re- i for�idade

'

com o fat� que lhe
NB 5839980, -requerimento em queruTIento em 270a6o - El- ; dá conteúdo. lt evidente que o

050966 - Luiz de Borba, NB vira .Pollnow, NB .��3�528, re-li
Direito Penal dâ, mais va�or à

5839972, requerimento em .. quenmento em 04t)665. Ulna vida humana do que a -

D2G966 - Evaldo Finder, I'IB uma simples .lesão corporal.
58'39968, req'uerimento em... Joinville, 20 de janeirQ de Ele é finalista, porque, co-

010966 ___: Francisco Tonolli, 1967

I
mo dissemus acima, tem po"!"

NB 5839933, reqaerimento e1n fim a proteção do bem ou in-
310866 - José Odevagen, NB Américo C. C.' Lenz Stazak teresse jurídico. Sem essa pro

5839957, requerimento em .. Subs. Automático do Agente teção aquilo que possa saUsfa-
310866 - Ernesto Alves, NB em Exercicio. zer necessidade humana,

Cálculos do Ministério das l\Iinas e Energia
indicaIll que, em' 1970, o consumOr de energia -elé­
trica "per cápita" no Brasil deverá ser ,da ordem'
de 550 j{_'v\'h, correspondendo a uma pot.ência insta­
lada de 12 milhões. de Kw,. para l.una população de
95 milhões de habitantes, com um consumo total
da ordem de,S2 bilhões de Kwh.

Os mesmos estudos prevêem a instalação,. ês­
te ano, de uma capacidade de 850 mil K"v,. ele\ran�
do o-total do·País para 9 milhões de K"\v. No próxi­
mo ano,. a capacidade deverá ser de 9,9 milhões de
K'\;V, con'l um acréscimo de 900 mil Kw e, em 1969.
deverão ser somados mais um milhão de K,v, o

mesmo 'ocorrendo em 1970. Os investimentos de
� 967 /70, totaliz�rão 6,2 ;trilhões.

\_

troca--sé por

Abdon Bati�ta,

RODOTIGRE SIA.
ASSEMBLÉIA GERAL ORD7NARIA
--- CONVOCAÇÃO ---

FicaIll convocados os senhores acionistas
da TRANSP'ORTADORA RO:DOTIGRE S/A., a

comparecerem, no próximo dia 28 de fevereiro,.
às 16 horas, na sede social da Coulpanhia, na rua
Bahia nr. 57, nesta cidade àe Toinville, para o

fim especial de, reunidos em Assembléia Geral
Ordiná�ria, deliberarem sôbre a seguinte ordem
do dia:
,a) Leitura, disCL.}ssão e votação dó Relatório

da Diretoria, do Balanço Geral, da conta de
Lucros e Perdas, do parecer do'ConselhÇ>
Fiscal e demais documentos referentes à
prestação de contas da Dire'toria referente
ao exercício social �ncerracto a 31 de outu­
bro de 1.966;

b) Destinação do saldo existente ,à disposição
da Assembléia;

c) Eleiçãq da Diretoria para o biênio 1.967/
1.968;

- , '

d) Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
e) O�tros assunto� de interêsse sociaL_

Comunicamos aos senhores acipnistas que
os documentos referidos no artigo 99 do Dec.
Lei nr.-2627/40, encontram-se à dis'posição dos
mesmos, na sede social, a partir desta data.

Johwille, 26 de janeiro de 1-.967.,

BRUNO lV. LEHMANN - diretor

ACESSÓRIOS
PI B!CICLETAS?

Loja OSCAR
Av-. Getúlio' Vargas, 500

. Fone 3378
A Vista ou à Prazo

� Transportadora Rodotigre S.A.
III'

S
Ê
t
Im
!fIII-

I:

e
Ia

Ass�rnbléia Ge�aJ Extraordinári,Q

ÀTENÇÃO
aj
b)
c)

Auménto do Capital Social;
Reforma parCial dos Estatutos Sociais·
O-utros assuntos de interêsse Social.

"

�i a vida em s'ociedade tornar-se­
! ia impossivel. O Direito Penal
é, a�nda, sancionadoi�. Isto é,

1
ele traça norm::tS de conduta,
'estabelecendu o que se deve e

o que não se deve fazer. Uma
vez que um indivíduo ofende
a norma jurídica, deixando de
obedecer algum- de s�us di.�po­
sitivos, o Direito Penal lhe
atribui uma sanção. Para fi-

I nalizar, diremos que o conteú­
do do Direito Penal não é so­

mente o crime e a p'3na, mas

tambem a p�s.soa do del'nquen
te, sua condíção de vida, seus

I antecedente3, os motivos que
o levaram a e�c .

\ ..

Ficam convocados os senhores acionistas I� da
Transportadora Rodotig.re SIA ., a comp'arecerem no

próximo dia 28 de fevereiro, às 10 horas, na sede so­

cial da ,Companhia, na rua Bahia n. 57, nesta cida­
de de Joinville, para o fim especial de, reunidos em

Assembléia Geral, E,xtraordinária, deliberarem sôbre
.a seguinte ordem do dia:

Joinvill�, 26 de janeiro de 1967.
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Fo ebol Po
Nós, q:ue já tivemos ern .Lo i.nvi lLe, Ú\Tl dos

rrie.lhore s centros de futebol 'da região, estamos,
a passos rápidos, desaparecendo dos grandes es­

petáculos esportivos'.
Acompanhando principalmente o futebol

do interior do
-

P'aran á

, podemos· observar que
constantemente grandes clubes do Rio e São
Paulo jogam em cidades de porte idêntico ao, de
Joinville, e conseguem grandes arrecadações.
Provado está, que é sempre mais constante a

apresentação dos "grand,es" do futebol brasileiro
el..Li gramados paranaenses. . .

Nós sabemos. de um fato que é realmente
lamentável. Ocorreu entre o Natal e Fim de Ano,
quando o Palmeiras, campeão bandeirante pro­
pôs vir a Joinville por apenas dez milhões de
cruzeiros, trazendo todos os seus titulares, entre
os quais figuram alguns dos melhores jogadores
do Brasil. A equipe joinvilense consultada, res­
pondeu no dia seguinte, afirmando não reunir
condições, principalmente em virtude da exigüi­
dade do tempo -- um rriê s e meio -- para en­

contro de tal envergadura.
Seria o caso , de reunir-se com a outra

grande agremiàção de Joinville e propor um jô­
go em conjunto, ou' seja, formando uma seleção
entre América e Caxias, e levando desta forma,
par_a o campo, as torcidas dos dois esquadrões

·AMÉRICA
T':E,NT'A JOGOS
O' vice-presidente de fute·- reção Técnica Americana.

boI do Am2rica .de nossa ci-I' Ontem os atletas . tiveram
,

9a·de,. GiovaI?-i. de Li.l:na v.ia- .folga, para retornarem esta
JOU para a CIdade de Lajes, \ tarde ao gramado a fim de
onde tentar� acertar a reall- I efetuarem um treinamento
zação' de dois jogos com o' icoletivo. Não há nenhum
Guarany e o Internacional, problema de ordem física
no final do mê3 de fevereL. o

, entre os atleta3 rubros.
préximo. D'everá ser_ ne6'0-· J Ici�da urna apresentação do ----------------,

rubro joinvilense em 'Iimbó, V·OLI E
e em Blumenau. O prélio Ifrente ao UnIão de Timbó BASQ·U ETEBOL
poderá ser efetivado, _<I' caso

Ic�heguellJ. a bom têrmo as ne-, Fazendo a pre:iminar do

gociações para a contra.taç.ào jôgo Gin:istjc,) x União Pal-
',de ZJ�cà, pretendiçlo peht meiras, em basquetebol; peJo'
equipe da zona norte da' ci- campeonat'J da cidade reali­
dade.

.
I zarão a primeira partida - -do

". Por outro lado, até a- tarde citadino de volibol':"infan�o _

,de hoje, 03 dirigentes 'ame- í juvenil� as' equipes do Cru':
ricanos esperam firmar con- : zeiro e da Sociedade Ginásti-:
trato com 03' profissionais

I'
ca. -"Tal rodada está 'marcadg,

Roma e Moreno, que já efe- para amanhã a noite, com

't;uar.am :testes no "O:impico" inicio previsto par� as 19 ho­
e foram ,aprovados pela Di- .ras.

Escritório de aàvocacia HDR. ADAUTO."

ÇAR,LOS ADAUTO, VIEIRA
�dvogado

Locação e despejo - Desquites - Inventários _. Co­
brancas de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
los d� c-rédito - Questões sôbre' térras - Mandados de

Segurança - Contratos e distratas - Retificação e aver­

bacão no Registro Civil - :Naturalização � Defesas cri­
minais ._ Habeas corpus - Questões de trabalho (re­

clamações trabalhistas - acidentes e 'institutos) Consul­
tas e pareceres �

rua Henrique M:eyer __:- 20 - Joinvi11e - se

II.
· n=. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » • • • • • • • • • • • • • • .,. • ..--.=w=. • • • • • • • fi...

DR. JANNIS - CD

I�
Odontologia prevêntiva - FLUOR

.

j�, .. o o o.���, o::�ot� o��ot:::�oa:o:: 0-: o:�::��:l:, o o. o � o . «. I

Atuando em A
..:_::mc,arana) PORTUG.UESA VENCE

na inauguraçã o do E:st�:iio
"Paulo "Pimentel", o camp3J.o Jogando na. Rua Javari, a

banq,eirante, Sociedade Es- }\.ssociação Portuguêsa de I

portiva Palmeiras, de Par- Desportos) co n 'ten'Cos' .ae·'que 'A.nt.ártica,. cOnSegUiU! Ivair e L.eiVinha con.seguiubom result?-do, derrotando o vencer ao Clube Atlético JU.:..

�pucara:nà pelo �score de 1 vel?-tus pélo escóre de 2 ten-
._.xO. O Apucarana Jogou re-

t
tos a ·zero.

'

forçado com Mengálvio, p�- '

>

•

, pe, Coutinho e Dorval, todos. CHILE PERDÉ,
.'

,O' t:cnico Martim F'rancis-' I ex-integrantes do esquadrão

1 ",-
co chegou ante,ontem ao RIO

I
do Sa.nt03 da .Vila �elmiro. .

A Seleção Argentiná .. em
,e acertou' as bases de seu AdemIr da G�lla .. abrlu o pIa:... jôgo disputado na -, capital
contrato 'para dirigir o �an·_ card, .para .R.lnaldo. rr.:.ar�ar porte�h� ve

..
nce_u ·à· seleçã.ogu, devendo, se C01TIUnICar os dÓIS! ten'tos· seg.uInte�. do ChIle por dOIS gols a zero,

co.m.
o Logronez,

p.
ara"

desfa-,
em, partida bastante' fraca.

zer seu, compromISSO CaIU PRIlVIAVE.RA QUER
aquele clube espanhol. ,

DINHEIRO
'

VASCO TRA.BALHA
O preparador, que almoç:Ju

com o Sr._ Castor de Andra­
de, declarou que conhece
quase todo o quadro bangu­
ense, recordando: que o diri'­
giu durante 19 partidas �em
ser derrotado.

e Jtlel o
de ri o s sn CIdade.

'.- V'a rrros supor 'que a, Taça Santa Catar ina
seja r-eaIrrrerrt.e real izacla . Nem- América, nem

Caxias a disputaráo, ficando fora de' encontros
oficiais por vurna ternporada de 2 meses. E qual
é a programàção para, êstes dois meses __

o no

que diz respeito a grandes encontros de futebol?
Srabernos qué' o América pretende r-e.al izar uma

rápida excursão pelo Vale do Ttaj a
í

, finalizando
em Lages. O Caxias aguarda a posse da nova Di­
retoria. Em tudo isto podemos observar apenas
a falta de program.a para JOINVILLE, para' os

-

estádios de 'nossa cidade.
.

Até o momento, além de Caxias e Coritiba,
rrrarcado para 1� deJevereiro, ternos apenas um

início de negociações com o América, da Guana­
bara, para duas va.p r-e.senta ç.ões , em princípios de
rrrar ç.o , na ',':Terra dos Príncipes".

Mas convenhamos -- há necessidade de
oferecer aos' assoc ia.dos , aos simpatizantes, aos

torcedores e. aos aficciónados do esporte-rei,
melhores esraet á.ctrl.os esportivos, para que

ê

s tes
:

não fujam dos campos, não 'esqueç�m o futebol
joinvilense

.

e não deixem de p<;trtfcipar das pro­
rnoç ões de Caxias e América, glória de um '-fute­
bol cinqüeri�enário.

----) ALUISIO GONÇALVES

'FEDE'RACÃO
,

'..

....:.iII ,

CARIOCA ..MUDA'
DE PRESIDENTE

RIO (V. A.) _ O Sr. Otávio Pinto Guimarães
é o nôvo presidente da Federação Carioca de Fute""":'
boI, obtendo 108 votos, contra 72 do Sr. Antonio do
Passo. em pleito realizado anteontem:

.

O resultaçlo da eleição priva o Sr. João Have­
Iange, presidente da CBD, de� urna de suas bases de
s4stentação, porque o Sr. Otavio Pínto -Guimarães

iá anynciou <i,ue· fará oposição à entídade" nacional.

os VOT'JS

o atacante Gélip, do Vas­
co, foi contratado anteon­
tem pelo Nacional; de Mon­
tevidéu - representado na

ocasião pelo seu técnico Ro­
berto Scarone - por 80 mil

délares,' àl'::m da renda_ "de
u,m ingfJ a se realizar entre
os dois clubes.

'

Célid, que
-

estêve prese,i'Úe
rna sede'd.o Vasco, quando d'a

. tran$ação" já acertou com a

,'agre.m�.açã_Ó urug:Uáia as. ba-.
ses de"'seti :eontra t.o .

CÉLIO VENDIDO

MARTIM ACE-RTA

Votaram a favor do candi�
dato vitorioso Flamengo, Bo ....

t·àfogo. Bangu., .'Bonsuce..ssó;
.l\/fadureira. Olaria, Portu­
-guêsa_,' Camno Grande e 'o
:Denartamento Aut5nómo.
O Sr. Antonio

.

do Passo
récebeu votos do ·Fluminen­
se, Vasco, América e São
Cristóvão.

.

A opq'sição do Botafogo, do
Rio, anunciou que tão logo
termine o mandato do presi­
dente Ney Cidade Palmeirü,
o técnico Lula seJ;'á' contra­
tado. 'Para tanto; 'j a 1orá�n
mantidos contatos entre as
'partes, admi tindo-se como

c,erta a ·contrat�ç3o. do. ex­

preparador santista .

D�sportista.! _Lembre-se de

que' os estádios são lugares
de. recreação como quais­
quer outros . Re�peite para
ser respeitado'. As senho­
ras não devem escutar o

q�e não pediram para ou­

vir.

OPCSI�ÇÃO QÇEl{ LULA

LEITdR AMIGá· � torne­
se sócio contribuint�, da So­
ciedade de ArniJaro aos Tu­
berculosos Pobres :de Join-
ville.

�

INDICADOR PROFISSIÓNAL
D�. <;;ERHARD MIE-RS

CLíNICA M�DICA

DOEl'{ÇAS DE SENHORAS -:- PA.RTOS E OPERAC�ES

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo� 55 - Fone 3461

CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada
ATENDE 'CHAMADOS A NOITE

RESID1!=NCIA4 Rua Aqhidabam,' 66C - Fone 3444

DR. NELSON W'ENDEL

Atende chanl:ado a dornlcíHo e de urg.,���a._
Fone 362S.

NAS'CIMENTO

AUSENTE DE 18 a 26

DR. M.ÁRIO

Dr. BENJAMIN F�RREIRA GOMES
- ADVOGADO-

Cobranças, Despejos, Inventários, ��Habeas Corpus·"
Contratos, Desquites, Reclamações Trabn.1histas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

, .

�esidência: Rua Pernambuco, 423

Dr. '�OÃO BEZERRA NETTO.
E�:Estagi�rio do Lnstituto de Cardio�ogia do Estadu de

São Pa�lo
DOENÇAS DO· CORAÇAO - CLtNIÇA GERÁ�'

Residência e C;on,.sultório:
Jaguaruna n. 38 -:- Fon�' 2.162

HORARIO: Das 9,00 às' 12',00 e da� is.,oo às 18,00 horas.

Dr� NI�O SALDANHA FRANCO'.
- Médico-

Doenças de Criança.s 'e ClíTlfca Geral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

'Chamados a qualquer hora do (lia' e da noite
Residência: Rua Abdon Batista, 134

pr. IVO JACOB

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
"

Especialista:/Rins-e Vias Urinárias '

_ ADVOGAD0 - Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga .. Próstata

Trabalhista - Cível - Criminal Consultório: Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 2812

II
Residência: Rua Dr, João CoIm, 144 (apto. 1) -

Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84 FONE 3928
,

.,.,.,......... -S-ã....o_F_T_a_n...-c-i-s-C-O--�O������-..� ����=-�=--O�:_D,..;aa.-.s.......l-O�à_s-.r.l.2�e�d.....
'

as 15' às 18 _b_o_r_B_.__.........L>.

AVAÍ 2 x TIGRE.

I
SAO LUIZ 2 x 2 ESTRÊLA.-

No jogo mais iInportante No Est':idio '\Vald'emar
da rodada,.aS. �:R. Tig1�e, }-Coentopp, l·egi.:.tr..:Ju-se ou t.ra
ostentando a lideranca ues- sur-pj-êsa oom a.: -e,�uil:Je d..On:.l,
loc6ú'-se até- o, �dto 'da' Rua da casa, o S'ao LUl.Z, e rrrpa>
15, 'onde, sofre u u�a-, derrota ta.:pd(J c.om o Estrêla da VUa
Jrresp-ena.da., de310ca.:rido-o da Baunl_er. e rrr 2 t.entos. 'Atuou
prü�).eira posição.. Nêste err .. · no apito, Cla"u::iionor. de .Sou­

<?,<.!lJtro, o
_ �t'b.itú� Joào do� I za., au�iliado por Ánten'úr

Santos fOI �gredldQ por N ex,

l
de Souza-;

atletá- do Tigre.,
.

quando ex- '/
.

puls�u-o de campo. João dÚ3 AVIAÇAO 1 x O ARS.�NAL,
.. �alJ_tos sof.reu 'ferhnentos no' .

rost9· Os auxiliares foraul
- N9 Crrba tã o, e'orrr a: conta­

. José Luiz. de lVIelo e Cfar ess- g'em mínima fa.vor-ec emdo: ao
�ino dos ·SantoG. Av í.a çâ.o, na' partidà cOl�tra

.

o Arsenal registrou-'se o err-
GREMI=> O x 1 ':fUPY " contro mais frac.o da r-od.ada.,

4. arbitrágem foi � de . Sebas-
A l\ssociaç��o Atlética 'Tupy

I'
tião Frensch.. auxiliado -po.t"

deslocou-se-' at� a Rua Igua-
.

Euclides. Davet.
'çu, onde defendeu a vice-li-

de�aliça, corrsegurndo sobr-e- CLASSIFICjl�ÇAO
Jogando em Caracas, pUjar ao seu antagonista, o

t.r í

a.ngu Ia.r in ternaCional �� I Grêmio 2'5, pelo' es-core rní:lü- - 10) T�lpy, .Ava.í
futebol da Venezuela, o Bo- I

·lTIO. A, ar�itra�e:rn foi do Sr. -�:) Tigre .

tafogo de Fute.·:;ol e Regatas, ' ��?l!so Gonç�J..ves, com barr- .:l·o) Flumine-nse
empatou c,o

.

'o P ,?
'

1 d

::"II'
UCIl"lnha de lU:anoel Costa. 4 ) São Luiz

Montevid_o,�m u:net���o. � 5:> Aventureiro

outro participante do trian-.
AVENTUREIRO 2·,x 2 -

�o) G�êm!o 25 e Estrêla

.gula.r é o B'arceio.na., da c a.p.í-
FLul\i.nN�NsE 'o) Avra.cã.o .

tal venezuelana.
-

No ,Iririu, o' Fluminense do
8) . Arsenal e j\.Imirante

lVIINEIRAO COl\-I FUTEBOl.. Itauin, jogando berrr, conse-"f PRoXIMA RODADf\,
guiu um resultádo satisfató-
rio para suas 'c.ôr-es, ao ar- f A próx�ma rod.ada, 6a. do
ranc�r Diu empate em' dois

I
re t.tar-rio, está assim organi­

tentos, do Aventüreiro da,- zada:
quele bairroc Osni ílV!arcolino

I
Arsenal x Grêmio; Avaf x

Pedra, apitou 0-encontro, seu' Tupy; Almirante x São Luiz,;
d.o auxiliado por Arceu Qui-' Aventureiro x Est.rêla e' J;<lu-
rIno..

. min�nse x AviaCã.o .

I Jogando domingo em Ara­
ra.quar-a , o Ca.-11pEão Bra,:::,i­
leiro, Cruzeiro de Belo Ho­
r-íz.o.n te , disputou urn arn

í

s­

toso com a Ferroviária, ten-
do na oportunidade f e ít.o a

en trega de faixas aos at..e �as
a.ra.r-aoua.re'n.se.s por terem
conquistado o. ca.mpeori a.t.o
da Prirneira D'ív í.sã o da FPF.
O espetáculo que teve lugar
no Est.idio da ··Fonte Nova.",
agradou plenamente, tendo
o eSC::Jr2 sjdo inaugurado
através de Tostão. ,B10 em­

patou e Maritaca .colocou a

Ferroviária e_fi vantagem

1
PALMEIRAS RE.NOVA

tendo Tostão feito um 'gol DINO N'
-

.

Vespetacular no final do eu- Jair, atacante do Cruzeiro .

.

,

_ AO, IR·
.

J�'
contro, que terminoi.l E.mpa- I de Fôrto Alegre, poderá - ser .

.......�
tado em 2 terlto3. O ca�'1."Jpeão . a nova contratação. - da S. E. -I

brasileiro jogou completo.
I

Palmeiras, campeão pâulis-:- PARA O, CAXIA�'1
ta.

.. O passe de Jair está fi- ..._ �PALME.IRAS MOSTRA' x�do em. 60 milhões de cru-
l�UTEBOL zelros.

,

.

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA
Notíciarista: LUIZ MAUR'O CORR�A
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I SANT9S -DERR'J'TAD3 ./

I Jogando rio sábado a noite
,
erri Los Angele 5, nos Estaqos

: Unidos, o .Santos E'trt.e oo í

; Clube foi de.rro i.a.do por qua­
l tro tentos a

. dois pela equípe
I ergen tina do Ri ler Plate .

'Os tentos da equ
í

pe brasi ei­
ra fora.rri assinalados por Pe­
lé.

poderão atender as pret9n­
sõ es do Primavera.de G·uriti­
ba , pagandó a importârtcia
de 40 milhões de cruzeiros
pelo e.xce le.n.t.e Vitor, que. já
está- efetuando t.es tes no

'

ex­
ca.rnpe

à

o brasileiro.

CRUZEIRO COLOCA
FAIXAS

-BOTAFO,GO E1VIPATA
NO EXT'ERIOR

No Estádio Magalhães Pin­
to, j oga.ra.rn domingo, em

partida amistosa, o At.Ié t.Ico
Mineiro e o Náutico Capibe­
ribe, de Recífe. O encontro
foi vencido pela equipe mi­
neira, por um tento a' zero.

Segupdo_ informações co'_ A direção vascaína consi-
Jhidas em fontes dignas, n6- derou excessivo o :t:lreço do
vo contato mantiveram os

II passe
do lateral esquerdo

dirigentes da capital para- Paulo Henrique, fixado pela
naense. Afirmaram os men- Flamengo em 500 milhões 'de
tores do clube paulista, que

I
cruzeiros, desistindo total-
-mente Ido assunto. Por outro

,

lado, o ponta-de-lança Célio

I
foi vendidó ao Nacional de

I f Montevidéo por 80 mil dóla-
De-:::portista! Torç:::t pela res'. Agora tentam' os. diri-

J vitória do seu· clube, mas

I
gentes vascaínoS,·.a contr-ata-i não p-erca a esportiva,

/

seja -

ção do zagueiro
-.

A-l'temir,
qual fôr o resultado do jô- pertencente ao Grêmio

,-
Por-

go. I toalegrense e considerado o

-=======:.=:::===========_::::�==:::..=..=-::...=-=- . m e111.OI' dosuI do'Brasil .

Consêrtos . de Televisores �IOficina autorizada pela General Electric,
Philips, �emp, Johpspn e .ABC :�

Imediata reposição de peças, originais �
Atendimento normal dentro de 48 horas, �
ELETRONICA ORLANDO HANG iRUÁ MAJOR NAVARRO LINS� 506

�(antiga ,Par�lriá, esq. Rio G.� do Sul')
-

,..._�

I §
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� EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda. �
I
ª Visando proporcionar um transporte, ·rápido e segu- '§§
� ro !nforma que aceita despachos para as seguintes 10- C
::: calldades: Campo Alegre, S: Bento do Sul; Rio Negrinho ==
:: Rio Negro, Mafra, Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba ==

I § Papanduva, Major'Vieira, Três Barras,· São J\.1:ateus do Su} . ª
'� c�no'inha.� Iri�eópolis-Valões, Pôrto TJni�o, da Vitória, :::
::: Porto Unlao, Blturuna, Jangad�, S. Joaquim, Agua Doce,
ª Uruzid1 Olinkraft, Urupema, Itaiópolís, Paraguaçú, H<;>ri-
== zonte, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Clcvelândia;
== Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana Marmeleiro
� Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibano� Santa Ceci":
g lia, Ponte Alta do Norte, .Ponte Alta do Sui, Encruz. de
§ Rio do Sul, Lajes, 'I-Ierval Velho, Campo.::. Novos, Capinzal,
�, Santa Helena, Jobará, Concórdia, ·Catanduvas, Ponte Ser­
r1 rada, CeI. Passos lVIaia, Rio da Vargem, Palmares, Ma-
ªª rombas, Rancho 'Grande, Altc. Bela Vista, Santa Rosa)
== Joaçaba, Luzerna., TLêZC Tilias-Papuan. Tangará, Pinhei-

lê
ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, Marcelino Ramos, Viadutos,

;; Gaurama, Erechilp., Fachinal dos Gw�des: Xanxerê, Xa­

� xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo Luz, Passo das
:: Antas, Bocaina do Sul, Canoas, Santa Clara, Bom Retiro.'
§ Alfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, Sãó
� Miguel, Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas,
� Videira, 10 de Novembro, Liberata, .JardinÓpolis, Flor da
:; Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, 'Jacu-

tinga, Vará, Nova Esperança, Rio Tun? 'Rio do Mato, No­
va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, ver�� São Jorge do

�==-_=
. Oeste, Vista Alegre, Sede Pjnhal, Santa Lucia, Campa
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bon1. Sucesso, Chopinzi-
nho, Sào'João, Laru,njeira, Dionisio Cerqueira, Barracão,
Santo Antonio, Capanen"la, Guaraniaçú.

i
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Melhores Informações na Agência: Rua 9 de Março, 607
- Fone: 2140.

RODADA DÓ. CERTAME -
__._ -_._, o __
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TUP}T TAMBÉM ASSUME A LIDERANÇA RÉ;"
--- --

..

- ---, --- --- --- --- --- --- --- _.__ -.-- --�-
---

JVEFICIANDO-SE COM A
- VITÓRIA ,DO AVAl

--- --- --- --- --- --- --- --'-
o

_ __

o

_

'Prosseguiu na tard.e de ontem, o Oarn.peoria to �

da, Primeira .D'ivi sâ.o Extra de, Profissioúais. da L.
J.·F., quando cinco jogos rrrovi rnc.n t.a.r-urn=j O das on�
ze equ ipes participantes.

s

�

.9
1.1
14
l,:i
'19
23

.

O excelente ponta_ de brusquense-não ceClerá � pas­

lanço
a Dino, q1:le disputou o I se da. atleta,

pr.
etendendo

campeonato passado pela un}camente emprestá-lo e

Guarany de Blumenau, ni.o
_ tendo. fixado o preç'o em um.

mais dispu,tará, a próximrt" !v,1ilhão de Cr_uzeiros, para
temp�r:ad�- pelo. Caxias· FC:' umá. 'ternporad�'- apenas ..

A' ment(J-r_:.a alyl-:n'egra deslp-:- P.ian�e dist.O, os.·�i,retores cá­
cou-$e. ate 'a CIdade de Brus-·, �Xlenses nem tenta'ram con­
que, Pl1.de inán.teve entendi",,·, versar com o atleta, para
mept.os com os dirigentes'do'! acertar as "luvas" -qlle pode­

palSSal,:ldU, clube ao qual Di- .1 r�a desejar na .transferência
no e�tá vinculada" e foi in·-· para o futebol joinvilense, o
formada que a agremiação atleta -Dino ..

TORCEDOR! Acostume-se; a levar' seus fi-'
lhos aos estáçliôs esportivos�' Entretanto,: quando
estiver sqzinho,. lE(mbr�:-:se de que co' seu lado
existem crianças que merecem tqdo o'. r'espeito.
Ajude a -protegê-las,- controlando suas' palavras
e evitando atritos.

.

II"
ao. o." o,. �

o .. ao

Fio;;o;o;.�"�O�.�.�.
o ....

_

.... 0 •••
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I Massarandubense·
I Onibus de JOINVILLE a ,BLUMENAU
I via Guaramirim, Mas,saranduba e VÚq_ Ítoupava,
I 'com. PARTIDA: 9,15 e 15,15. de Joinville. '

,Agê:nci�: RUA 9 DE MARÇO, 4372
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SQMADORA BURROUGHS )..600
AGORA COM TECLAS cOE 1, 2 E 3 ZEROS.

,
;.,

Foi es-fim�'ada p�lo sucesso alcançado, p�'a TEN.' .

�I<EY que a Burroughs desejou ofe.recer qO mercado
.

. ;; ..

���pi����rs���nd:c:.amB��r';,��ihsn��6ót'f]:::. S;i�d:;
'•. ;

bole uma demon,sfração e confirme estas vantagens.
'::" l

Teclas de 1, � e 3 �ero5 - Um 'foque parQ ctldca
zero, nao. Com um só Jeve toque, também doia
zeros, três.

.

.

Repetição Positiva e Negafiva - Você rep�fe, quan­
tas vêz'es deseiar.l qoantíd.ades, valores -etc. posi-'
tivos e negativos iá indicados, e com um s.õ toque.
E a J--600 iá f'raz nova pontuaçãol isf.o 1.1 .Iiaiiae
QS centavos. 99.999.999.999. .

� .f!�

IMPORTACÃO E COMERCIO
CURITIBA JOINVILLE
lONDRIN,A

_ (i BLUMENAU
': _

./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



������������������������������������������������������������-� Coq ue'tel rvo Co rios Gomes _ .... Melnoric� reivin-

I dicaióri,o do Aero Clube de B!urneno�
Con.fo r'rrre foi arnp larncrite divulgado, o Go­

,,;.rernadOl Ivo Silveira e sua corn it i.va oficial, desde
o dia 24 do cOrrente ven'l c.urrrp r indo extensa pro­
graITIação de visitas ao interior càtarinense.

l\Iesta sua trajetória, verri inaugurando obras
concluídas e dando início a outras, tôdas planeja_,­
elas erri seu govêrno que co rnp leta seu prüneiro ano

de, adulinistração.
Blun'lenau preparou-se, condignamente, para

recepcionar a ilustre conlitiva que aqui .chegou na

rrranh ã de clorri irrgo último.

I RECEPÇAO
E ! xecutada pela CELESC.

COQUETEL t Á tarde, S'. Exc_a. ret.ornarr-

I do a Blulnenau e pouco a.n t.es
A recepção teve lugar nas de seguir para .Br-usque teve

proxünidades d.o 'T'ea.t.r'o Car- opor-t.urr.ctade de presidir as

10'5 Gornes à rua 15 de NQ-, cerimônias de inauguraçãv do

vembro, onde desde as primei- I novo Grupo Esco�ar' localizado
ra.s horas do día se aglomera- no bairro da Fortaleza, 'éstabe­
va uma pequena multidão dis- Iec irrien to que recebeu o no­

posta a saudar e homenagear me do professor Heriberto J.

o primeiro mandatário catari- Muller. O ato contou corri a

nense. presença, também do Prefei-
O Prefeito Municipal, Dr. to' Zadrozny e demais autori-

Car.lus' Curt Z3.drozny e de- dades do Municipio.
mais autoridades

munic,paiS,!
As 17 horas seguiram os i­

deram as boas-vindas ao ilu,c;- lustres visitantes para a viz,:­
tre visitante, e a sua comitiva, .ri.ha cidade de Brusque, aCOffi­

seguindo-se revista de S '. Ex- ,panhados então pelo Dr. Car­
; cia. ao destacamento do 23° i los Curto Zadrozny e auto�i�a-.���������������������������������������������������������������������� �egimento de Infàntaria. I des locaIs que furam pr2stlglar,
t Logo após, a CELESC orcre- I� aqUele" solene ato.

1
ceu um coquetel ao Governa- �

dor Ivo Silvejra, tendo pv� 10- l\/fEMORIAL
cal a .sede da Soc�edade Dra-; REIVINDICATóRIO
rn.á.t.í co J:vIusical CarJos Gomes. I

�

O Chefe do Executivo cata- Po-:- ocasião da visita' do 00-
r

í

ncrrse , acompanhado do sr. l vern,'-'dor Ivo Silveira a ri ov=a

Prefeito J\1:unicipal, e outras c.tda.d.e , auando da rea.Iíz.a.cã o
au torfda.des , após o coquetel, de um coquetel em sua ho�e­
rumou 'para a reg íão de Riu ria.gem , no Teatro CarIas Gó"::'
dos Cedros, inaugurando, n::'\., mes, u sr. Iago Lungenhauser
opor t.un.ída d.e ,a Barragem de I presidente, do Aéro Clube de
'l::::?eq:u1arizacáo do "'F,jo Boni.- Blumen-'u, fpz entrega ao Che-·

to", da maior enverga�ura, e- fe do Execut�vo barriga verde,

de Janeiro de 1967BlurnenouF ,31
------�--------------�----------------------------- -�------------------.------------�------------------------------------------�
Direcão: SOUZA FILtiO
Dive-;'sos 'redatores

Sucursal"' de �"A NOTíCIA" S.A.
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde .d.e Mauá, conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

'iii
li!l
!Ii:
1111
'!i'.�_--,--_ Sandra de Sou�a

Bhmncnauehse Conquisf"o Se9u�do Lugar sé Mondini; 1 ° S€Cret2.1�io :

he:mígio- M'a.rcn i ; 2° Secre·­
·tário: O'swaldo Bublitz; 'L_ e­

soureiro Geral: V\' L.heLü
, Eut3ke; 10 Tesoureiro: Ade­
mi-r- Sardá; 2J rl.'esourelro:
\-ViHianl A. Butzke; LL e t.or
Social: Hanz; Kapp; ,AUXH1<'::<"­
res do Di;r'etor Sccial: S _r l,io
Rabitz e Lrriciorro ZeHz; Di­
retor do DepartalTIento d8
Bolão: Oswaldo Fíedler; Di­
retor do Departamento à-e
Tiro: Carl Melcher; Conse­
lheiros fiscais: Ernesto Za:c-

. ling', Roberto Roedel, Otwin
Karsten; Suplentes: Arno
Fiedler, Remíglo J\1:archi e

Curt Koenig.
. ..

Aos novos H1.entores do
C'on,córdia os nossos votb3 de
uma felicíssima gestão.

o certame -lançado pelos nossos co-innãos,
Diários Associados de Santa Catarina, visando' és­
colher a Rainha das Pra iasrde Santa.. Catarina, ob­
teve o mais retumbante sucesso.

_

Tôdas as praias da orla atlântica catarinense
se fizerarn presentes ao certan"1.e, apresentando suas

c3.:s.didatas e procurando, de tôdas as ma1J.eiras, ob-
,1.erelTI o título para si.

'

As vencedoras, escolhidas na Iloite de domin­
go últÍlTIo, nos salões magníficos do Maran"1.baiét
Hotel, fôram as seguintes:
1° lugar - repre3entanclo �C.C.T. CDNCÓRDIA

a praia de Barra Velha, a

Jovem Maria I.3abel Gorr:es
de Oliveira·

2° lug�r _:._ representando
o Balneário de Camboriú, a

bela e siu1pàtica blumenau-'
ense, Jiara Jatahi;
3° lugar - representando

a Capital do Estado, a jovem
e n�o menos bela J\iarlene
l\tIaria de U,.uve�ra.

�

A simpática agremiação dQ !
bairro da Vel.ha, o Clube' de
Caça e Tiro Conc6rdia, reali­
zou sexta-feira últin."la, elei··
ções de sua nova diretoria
e que ficou assim constitul.,­
da:

Presidepte: Henrique Ra­
mers; Vice-'PresideuLe: Ilrr�o
Buelk; Secretário Geral: Jo-

BAILES R�ALIZADOS
O Clube de Caca e Tiro

'�Garcia-Jordã.o'�, ariimaç<}l)
do Conjunto Brasilelriuüu3,
foi realizado magnüic J )::;.a.l­
le com grito de carnaval. O
encontro dançan"te da gran­
de família do "Garcia-Jor­
dao" teve o mais amplo SL.l­

cesso.
'higo e seu Conjunto esti·­

verarn abrilhan. tando a �oi...:
rée danç&.nte da Sociedaa..e
L'esportiva Vasto Verde, do-)
n"lingo último a partir UciS 15
hOTaS, "que tern:llDOU Com UIIl

anírnadlSs.irnu grito de car­
naval.
Também a Uniã::> Blume­

nauense de Estudan tc:.s se
fêz presente a movimentac.ão ,

social dêste fím'-de-sefnana.
Sábado, nos Salões do Con­
córdia, fêz realizar um baile
social com grito de carnaval,
animado pela orquestra 1Via­
rajás, de J6inville.' Domingo
à tarde, nos salões da' AH­
TEX, fêz realizar lma soir;;;;e
dançante COlll graI de ani­
m,ação.
Festá da Rainha foram'lrealizad�s ,.,

pel,a S,'�ociect.adeRecreatIva e Esportiva "lU
de Janeiron e HGeneral Osó- IrÍo". Ainbas as' festas con­
cluíram com u:.:n grandioso
·baile que se prOlongou ate
as prirneiras' horas' de do-
mingo.

' /

B
1'.
(Lidõ dia 30�1-67 na' R.ádio Nereu Ramos)

" ..

As estradas de rodage-:.n I sarem, constantemente.
li,O Estado, principalmente' Oportun.o que sentisse; co­
aqui no Vale do Itaj aí, en- mo vin1.os sentindo e reclâ­
con.tram-se de há muito em mando, a dureza de urna via­
péssimàs condições, a ponto geí.TI intermunicipal no Vale
de se torn.are�T'... quase in - do Itaj ai. Viagens que pode­
transitáveis. e,tn certos trê- riam· ser conert;as em poucos
,chos, em dia:; de chuva. O minutos e que. muitas vezes

'Departamento de E'stradas são feitas em mais de uma
de Rodagem precisa, no de- hora,.
correr deste ano, contar COln I' E;sper .... H1Q.' que o Chefe do

SUb,stanciais rec.ursos fínan'-I E4�cutivo Estadu.1, após o'
ceiros para suavizar o ,sofri- que viu e sentiu. na própria
ll'lento dos que sao obrigados

I'
can)e, venha a , determinar

a usarem nossas rodovias no ao"'-Departamento de �Estra­
escoamento do que fiZelTIOS e 'das _de Rodag�nl melhor es­

porduzim os. forço na conservação da;::;
A pr{.pria estrada dada co:- nossas rodovias; venha a
nlO concluída,. BRUSQUE,- oferecer .a êsse organismo
GASPAR e domingo último rodoviário melhor e mais
inaugurada pelo governador efetivos- recursos financeiros
Ivo Silveira, não apresenta para que as deficiências de
plenas' condições de tráfego, nossas estradas possam 'ser
carecendo ainda de sua con- sanadas. PROGRAMA'ÇÕES
soUdação. EsperaYl1os, sinceramente?
Prova isso o fato de ,que o que -o ,Governador Iv"o Sil-· Dias 4, 5, 6 e 7 do corrcn-

Govern2�dor e sua comitiva, veira, entre seus proxIm-os te, nos .salões do Clube Con­
deixando Blumenau rumo a atos, após estes inaugurati-, cérdia, estarao se realizanG.o
Brusque, obrigou-se a viajar vos realizados, faça constar bailes e tardes dançantes
por Itajaí, com um longo proposições de execuçõés de com animaçao do Conjunto
atraso de chegada e após obras reparadoras e dinami- Copacabana, dentro dos fes- !

enormes sofrimentos pelas za'dora.s no setor rodoviário tejos momescos do corrente
péssimas condições de trân- do Vale do Itajaí, o grande ano·. Sábado e segunda-leir:_1.
sito do trêcho Itajai-Bru.s- celeiro catarlnense, a mola próxima bailes carnavales­
qu�', estrada que apresenta, propulsora da economia de -cos� ,Domingo e têrça-fe�ra,
ainda, o primarismo das pri- nosso ,Estado. tardes carnavalescas que ,te-
meiras estradas brasileiras, Forque, o Vale. do Itajai rão duraçáo até as 24 hotas'
,apesar de principal ligação n,ão pOde continuar sofrendo daqueles dias.
de duas .importantes cida- no seu desenvolvimento pela Dia 4 de fevereiro, sábado,
des. ausência de melhores estra- grande baile, carnavalesco
Foi, assim oportuna a pre- das, para o' escoarüento de nos salões da Sociedade Es­

sença do Governador Ivo sua produçao, lembrando 'portiva e Recreativa "Pro­
Silveira RO nosso Vale do Ita que a conclusão da se. -2�3 gresso", de Encano Baixo
jaí, a firn de que pudesse deve ser meta prioritária, abrilhantado pelo famoso
aquilatar o mau estado de para que. o Vale do Itajai "Jazz Society", de Blume­
nossas rodovias e os sacri- possa se,r ligado a rodovià nau.

fícios sem conta daqueles federal BR. -2, por uma au- .A Sociedade Dramático
que se obrigam por elas pas- têntica estrada, pavimenta- Musical" Carlos Gornes"; o

da de ponta a ponta. Bela Vista Country Clube e

Estas nossas considerações o Tabajara Tênis Clube, fa­
,são nec.essárias, não apenas rijo realizar, também, gran­
em defesa do Vale do Itajai, diosos bailes . carnavalescos
ma? do próprio interêsse

C�-l,co�st.antes
de

suas" agendas
tarn1ense, que na economIa -SCCIalS. Desconhecemos, po-
deste fértil Vale, a locomoti- rém,' at'é o momento, deta­
va de seu desenvolvimento". lhes" a respeito dos mesmO .

A NOTICIA é o jornal de
maior circulação no Estado.
Através do anúncio o nome

de seus produtos ser-ao le­
vados a iodos os lares cata-
rinenses.

'c •••

Beneficios sern, conta S�­

L!l.a.a.ll obtidos através da Fun­
dação que não 'personaUzari:.::t

I nOll1.eS e sim autenticaria., -,---------------------------
movimento e utilidade. con'-l .

'

c�ito mais��acHmente adqulr ASSALTANTE DA C.,AMRIG PRÊSOrlvel. AUXlhos carreados eHl! �

Jnuito melhor condições. Tu- ! NO XADREZ BLUMENAUiENSE
do isto I!oderia ser consegui- I

.

d.o,at::av'es de um órgão q�e Joaquim' Jonas Serafin'l da Silva-vulgo "Pa-
sl.ntetIzasse todo Ulll ITIOVI- I .. .' ..

mento, Que reinvidicasse em'
ru , ençontra-se trancafIado na Cadela MunIcIpal__.

nome de todos 03 .interessa-I de Blurrienau e sua

P,
risão preventiv� deverá- dar

dos. en.trada no FOrUlTI local amanhã.
A Fundação, de posse dos O perigoso elemento, com várias passagens

a�xíl�u� obtidos! fana a dis'· I pelas delegacias do Estreito e da Capital do Esta-
'trl.bUlç'ao crIterIosa entre as

I
r-f d' 13" I

. .

Iváriãs co:nliSSÕC3 criadas pa- ,:,0, .la li t:m�, penetrou sensacI<;>na mente �o
ora a coordena�ão dos

,VárIOS Hlten,or da agenCIa local. q.a. S. ,A,. �olJ?-hos Sul R�o­
setores a serelll atacados grandenses, furtando dalI a ln'lportancla de aproxI­
quando da implantação da madamen te treis milhões de' cruzeiros
Universidade, da3 Faculda-

.

ti cs e das Escolas.

Estas ComiSSÕes poc1criaul
se -encarregar, por CXC1Tiplo,
dos estudos, llr-Ojcios t:� cxe­

çução de uma Faculd.a.de ue
"F'iloso�ia que canta, des'de já,
COl:ll o beneplacito dos .1:< reI;:;

Franciscanos, dispostos' .a

abJdre.(u IU,aos de -várias prel·
r-Obativas eh'! favor da l..u.CS-
lT....a. De Ulll.a :Faculdadc d'c
Artes e L;iência3, para apru­
Voei tall.'lcnto dos valores ar­

tÍsti�os ora reunidos na So...:.
d:edad:e Dralnático- IVlusical
Cárlos GODl.eS, mas a re"n.vi­
dicareln ITtelhores condicoes '

De U.lna ,Faculdade de Énge=
nharia. D/e I\'Iedicina, apro­
veitando-se a transfor:tnação
prograrrlada d.a Escola de
Auxiliares de. En!,ermagem,
e.rn Escola �uperior de En­
ferni.ag-em, pri(Ueiro passo a

implantação de un1.a Facul­
da{'1e de l\1:edic':na .. ..:.1'1 n.osso

meio.

A,pós' a apresentação da­

qUJ.10 que 'acha.r.n,os racional­
mente certo no que diz, .r-es

peito a iluplantação de novas

Jt."aculdades e Escolas supe­
riores em' :SIumenau. ou se­

já, a criação de tr.ma

-

Funda­
ção do Ensino, analisa.! enios
os, seus pontos positivos.
Centralizad.os 03 e�:::'í:)rcos,

reunidos os hOiucn-s verda­
rleiran._ente desejosos de ln�­

plantare.1.H aqui U.ina U:n1.­
,'ersidade co rn suas _l;"'aculda·
res ,e. J:_'(SC01aS" /(i�re.mos' err-

corrt.rado os meios de unjfj_­
caça0 ca,pa�:es

- d_le darem a

fô,rca necessária e indispen­
sável aü, bom êxito do que se

projeta fazer.
A Fundaçao teria muito

mais propriedade e autori­
(.�ade para reiuúdicar ajud""
junto a (fUelTI ue dl,re1.to. E

rriuito mais facH obter-se al­
guma coisa se um só reinv.i­
dica, do que conseguir-se l.e­

sultados, quando sao muitos
a pedireu1..

'

J) p��J!cjd��e
::::::::-�..r a ,-'_,j) J'O.Catulma

CONFECÇÃO E CONSERVAÇÃO de PAINÉiS
TOC() O ESTA()()

de um rnerrror
í a.l contendo rei­

vindicação daquele Clube.
Ao que conseguimos apurar,

reivindicam bs d
í

ret.ore.s e as­

so cí a.dos do Aero Clube de' BJu

_menau, co.ndf ções para n'lelhu-

ria e a.rrrpIí a.ç
â
o da pista de

pouso do Clube de Vila Itou­

pava, indispensáveis à a.rrrp l.ía>
cão do mesmo e a prestação
de rnest-rná.vets serviços à co­

rrruri
í

dacte .

omissões estas que. se­

riam integradas por elemen­
tos da :ruais alta projeção(
todos éles lIgados -'- e cada
um - às :Faculdades e Es-'
colas ligadas às suas, ativida­
des profissionais. Dentre ês­
tés estabelecimentos de en.si­
no, por exenJ.plo, o da Escola
Profisional que tClll o apoio
direto e integral da Associa­
ção 'Colnercial e Indush�ial
de Blumenau.
'Tudo poderia 'Ser feito de

conformidade C01TI o que de­
sejam uns e outros. De con­

formidade COlTI os planos pri­
lueiros. De conformidade
COlll � que todQs, i ·mamentc

I querda e o motorista causador

I do acidente responsabi1izou-se
Joaquim Jonas Sorafiln da pelo lll_eSlTIO.

Silva, vulgo uPa 'ú" é filho de 1
tradicional farnilia florial opú�

I
VIZINHO HCIIAT n

litana, inclusive tendo Uil"l ir-
-

mão na policia civil catarinen- Esteve na DRP local o sr.

se,' no 'cargo de Comissário.
I
Walter The'ss residente à rua

O elemento tem 22' anos de

I
Benjamin Constant n. 2205,

i�ade, 1,64 de altura, solteiro, reg�strando, 'na'_ uportun.idade,sem profissão. Tem ca.belo.s, queIxa contra seu vizinho Ed­
castanhos escuros cvm UlTIa win Bernwald, qUE! vem amea­
mancha branca (o que facili- I çando- o de'morte e que sába­
tau a sua localização,' e deten- do agrediu-o _çom palavras in­
ção) e, no assalto �diz que par- juriosas.

.

ticipou como "coruja" enquan­
to dois limpavam a gaveta do
dinheiro. A policia não acre­
dita na sua versãu, achando
que ele agiu somente aCOll'lpa­
nhado de um outro elemento,
que serviu de «coruja" e que
se encontra foragido.
'Dos tres milhões roubados

foram recuperados um milhão
sessenta mil e quinhentos cru­

zejros, que estavam deposita­
dvs nUlTI banco da Capital do
Estado.

o �RESO

Um motorista inabilitado,
dir�gindo sem carteira a qua­
tro mese.s uma camionete sem

travas, na tar'de de sábado úl­
timo, nas imediações da Pon­
te do Salto, colheu o Sgto. As-,
tol' David, do Destacamento
Policial lucal, que por ali pas-
,sava pedalando sua bicicleta_
A vitiIna sofreu ferünentos

no ante-braço e na perna es:-

s').._
<,

Encerra-se hoje o prazo para insc.r i ç.ões ao

Curso de Auxiliar de Enfermagem 4 realizar-se na

Escola de Auxiliares de Enfermagem, anexa ao Hos­

pital Santo Antonio. As lTIatrículas terão lugar a par�
i i1_"" de amanhã até o dia 28 de fevereiro. Maiores in-

_
forrna

ç

õ

es na Escola, localizada na Rua Itajaí .. ao la-

4.0 do Hospital Santo Antônio.

óP c

"RATO" DE .TRATOR

Ladrão 'óu ladrões desconhe­
cidos roubarám de um trator
da firma Serviços de Terra­
plenagem Erich Duwe, estacio­
nado nu terreno do Colégio S.
Antonio. quatro 'bater�as de 6'
volts, Ulna buzina e um din8,­
mo. 'Ao que parece esta não
é a primeira 'vez que "ratos"
"afanam" ;acessórios de trato­
res' daquela finna.

MOTORISTA
NEGLIGENTE

"AFANOU" TALAO
DE CHEQUES

•

A Diretoria de Obras públicas da Prefeitura
Mun ic.ipa l. que terri 'con'lO titular o dr. Wladi�la:� RC?­
dack.y , continua dispensando a ,melhor atençao as dI­
versas ruas da cidade, principaln'lente àquelas reves-:

lidas de rriacada.rne . As s irn é que, após a série inter­
rrri tente de chuvas caídas s

ó bre a cidade, já se rriovi-:
r.c.errtnrn caminhões, máquinas e homens, no sentido
de recuperar os trechos prejudicados pelas águas.

•

Por Decreto nr. 67�, o Prefeito Municipal, Dr.
Carlos Curt Zadrozny, designou o funcionaria Carlos
'Müller para as funções de Oficial de Gabinete. Tra­
t a+ se de cargo de confiança, exercido em corrriss ã o .

/\0 jovem, iIlteligente, dedicado e 'culto fundonário
eh Municipalidade, Carlos Müller r os nossos cumpri­
tncnt.o s .

•

O dia de hoje é de profunda significação para'
'1. adrrrin is tra.ç

â
o rrrun ic ipa l , Nesta data o Dr. Carlos

. C_:urt Zadrozrry , Prefeito Municipal local cornpleta o'

.seu l° aniversário de adrrrirris traç ão , Em regosijo ao

.roo rrt.e.cirnerrto , o Chefe do Exeçutivo reunirá todos
os Diretores l\tlunicipais e assessores mais diretos, 'em
'll,môço de confraternização, que corrtar

á t.a.rrrb érri
corn a presença dos senhores Vereadores e da Im­

prensa escrita e falada da Comuna. O ágape terá lu­
gar ô,s 12 horas no Clube Blumenauense de Caça e

Tiro.

Também o sr. Ari de Souza,
resindente na rua Progresso,
Garcia, foi a policia registrar
queixa. O acusado é Licin:o
Mendes. Segundu o queixoso o

m.esmo iludiu Ulua sua irn'l.ã
e apropriou,-sc de UHl talão de
cheques de sua propriedade,
do Banco Mercantil de S. Pau
lo S ,A., de números 426.292 a

426.300. Ainda de conformida­
de com o queixoso, o' acusador
Lici.nio Mendes. já apropriuu­

sonha. Mas, sob, a

coordena-,
se de outro talã9 de cheque de

ção direta da Fundação do sua propriedade e tem por ha­
Ensino - centro vital- do bito fazer pagamentos com

i grandioso projeto. cheques sem fundo.

(')

Nada Il'1C"O que três Dcputado_s Estaduais por
131un'lenau serão ernpossados logo mais ern cerünônia
3_ realizar-se na,Capital do Estado, junt'amente COITl

,:JS demais de'putados eleitos no último dia 15 de no­

,�ernbro. Os blumenauenses, deputados eleitos, a se­

.-era empossados logo Hiais são: Evelásio Vieira, pe-
1,0 MDB; Abel Ávila dos 'Santos e Aldo Perei,ra Andra­
le, pela' ARENA.

o

Em BIUl:neIiau, -logO. mais-, eu'} ,cEn:ütlôn-Ía .·,.das
YJaÍs solenes, serão eUlpossados os 13 yereadores
.:leitos nas eleições do dia 15 de noven'lbro. Como se

�abeJ dos 13, d,ez pertencem à �RENA, enquanto que
... s outros 3 são do MDB. Precedendo o ato de posse
_los senhores vereadores, o Gabinete Executivo Mu­

.llÍcipal da Aliança Renovadora Nacional, por convo­
caçào do seu presidente Dr. Martinho Càrdoso da'
Veiga, estará reunido a fim d� escolhe:r o candidato
ú presidência- da Câmara e o líder do' partido naquela
Ca.sa. Considerando-se que a ARENA t�m maioria
��sl:nagadora, a reunião servirá, verdadeiramente� pa­
:;_-a a'eleição -do futuro presidente da Casa que, ao que
nos parece, recairá, novamente, na pessoa do verea­
dor Ingo Ffering.

4.9

,

Estão abertas inscrições para o Curso de Ad-
missão ao Curso de Formação de Sargentos Combà­
tentes da Polícia Militar do Estado. Os exames serão
realizados no 3° Batalhão de Polícia Militar .. localiza­
do em Canoinhas.' As inscrições estão abertas até o

dia 18 de fevereiro e maiores informações poderão
ser colhidas COIU o Sàrgento Astor David, �a Delega­
cia Regional de _Polícia.

A PrefeituI a MUljcíp� 1 de Bluxncnau e tá noti­
f:ic:J,l1.do aos senhores proprietários rurais que por
Decreto do Sr. Presidente da República, de nr.....

49.495, de 9 de novembro últiTno, o p:razo para paga­
lnento SelTI multa do ITR ficou prorrogado 'até o dia'
20 d� fevereiro dc<'1967, continuaildo a cobrança sen-.
do fei,ta pelo Banco Indústria e Con'lérdo de Santa
Catarina S. A. CINCO),. Agência de Blurnenau.

�------(O)--------
A Secretaria dos

I

Cornerciários está avisando
aos senhores segurado� e pensionistas que o paga­
rnento,lTIarcado para o dia .3 de fevereiro foi trans­
ferider para '�sine dic". A data será marcada e COH1U­

nicada, futuran'lente.
A Agência do' ex-IAPETC tarnbém está comu­

nicando aos aposentados, pensionistas, ben"l corno aos

segurados ern geral, ,que por, Tnotivo de fôrça Tl1aior
os_ pagan'lentos fixados para os dias 3 e 6 de feverei­
ro, foran'l transferidos para data a ser previamente
luarcada.

Igualrnente a agência cio ex- IAPFESP es'tá êo­
llJunicando aos seu beneficiários que os pagamentos
x:narcados para o período de 2 a 9 de fevereiro pró­
XÜI1.0 foran'l transferidos para data a ser fixada prà­
Xin'1alTIen te.
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I 'BLUMENAUENSE ! i
� Assine e anuncie em ""A NOTICIA", o matutino de �

I maior circulação no Estado. I
§ �
� Maiores informações poderão ser obtidas com §
ê SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde. §
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A Delegacia do Impôsto de Renda nesta cida­
clcjdívu lgou instruções, para o desconto mensal do
rrrrp

ô
sto , de assalariados, em fontes pagadoras,

bem _çomo as obrigações de empregados e empre­
gadores. O desconto do Impôsto de Renda terá por
base a renda líquida mensal sob tôdas as formas,
inclusive 13° salário e honorários, descontando-se
antes a contribuição de Previdência Social, o Im­
pôsto Sindical e o valor dos a.bat irrre.ntos dos en­

cargos de família. Estão sujeitos a desconto na fon­
te os rendimentos superiores a Cr$ 178.000.

bn.Irra.dor- assalariado, para e­

feito do Impôsto de Renda, o

funcionário p úbLco civil ou mi
li t.ar , os membros do Ministé­
rio Público, os serventuários da
Justiça, os membros e funcio­
nários do Poder Legislativo:

I II - Estão sujeitas ao des-_
conto do impôsto sôbre rendi­
mentos do trabalho assalaria­
do, de acôrdo com aplicação

AS INSTRUÇÕES:
Dos Contribuintes
I - É contribuinte tôda pes­

soa física que aufira qualquer
espécie de remuneração por
trabalho ou serviço prestado
no exercício de emprêgo, cargo
ou função' pública ou privada.
considerando-se também tra-

A Malícia Não· é Nossa
o

_

Prefeito Bender, em rrruijo bem cuidado
improviso, deitou falação em P'ir-abeí.r-aba: na

festa de confraternização dos vereadores que
cíe í.xarri , com os que, dentro de poucos dias, as­
sumirão as responsabilidades de legislarem pa-

, ra os joinvilenses.
Assim disse o Sr. Prefeito:
--' HProcura o jornal '�'A N9tícia" at-ravés

de pe.rficla intr:iga promover a discordia e 'o es­

tremecimento das boas relações que sempre
existiram entre minha pessoa e meu particular
amigá, vereador Ct.rrt Alvino Monich.

f
_ Nas suas insinuações maliciosas procura

'aquele matutino descobrir pretensas manobras
de minha 'parte no sentido de evitar que o meu
nobre companheiro seja reconduzido à Presi­
dência da Câmara Municipal. Quero crer também
que além. do propósito de abalar esta amizade
seja objetivo do referido jornal provocar um

pronunciamento meu pelo qual ficasse �rrever­
sivelmente cOlnprometido com a referida can­
didatura à Presidencia da Câmara para então,
após êsse pronunciamento_, o conheCido grupo
político" que tantas 4\.rmadilhas já tentou me

armar, promover a articulação de outra candi­
datura com a- finalidade de-" derrotar meu amigo
Curt Alvino Monich, e consequ,entemen�e en­

volver meu.nome no resultado da-eleição que vai
ter lugar". (sic)

.

"

Nada teríamos a objetar à fntimas�alegrias
do ilustre chefe do Executivo municipa�, parti­
lhando com seus companheiros <;le� tão amável
reunião copgraçatória" caso S.S. não nos -tivesse
feito l?C?ntq central de saa' arenga, conforin� se

'1,1-,
leu acima.

O comentário -que escrevemos sôbre a pos­
sibilidade do Sr. Curt Monich ser barrado em

suas preterisões de reeleição à Presidência da �

Câmara de Vereadores" foi baseado em infor- J
mações fornecidas a dois redatores nossos por
pe.ssoa credenciada para f�zê-lo, dadas às rela­
ções que a ligam àquele político.

Poderíamos acrescentar que personalida­
des oútras' _'- estas mais chegadas ao Sr.

-

Ben�
der �e aq Sr. Monich -- pronunciaram-se con­
firmadElo que a recondução dêste último não se­
ria p'ossível, q.ado que ficara estabelecido o cri­
tério de /rodíiio na formação da nova Mesa dos
Vereadores.

'

_

Õ Sr. P-refeito sabe que essa 'resolução fi-
cou assentada com seu beneplácito e qu�, o can­
didato de suas preferências,. foi' aceito por seus

companheiros de partido, não havendo, pois, ca­
bimento na acusação que nos faz de "insinuar
maliciosamente para provocar�' seu pronuncia­
mento irreversível". Entre os Vereadores, reelei­
tos, que privam da confiança do' Sr. BeI).der, foi
'que colhemos êsses subsídios. Não queira, por"":
tanto, responsabilizar-nos pelos desagrados que
sobrevirão quando o Sr. Mpnich fôr barrado nas
suas defensáveis pretensões de se manter na Pre­
sidência qué vem ocupando há dois anos, em tã,o
perfeita harmonia com o Sr. Bender, e nem nos

queira atribuir a culpa se, a recondução se der
e� prejuízo de seus cálculos.

,
)

Como vêem os leitores, henhum misterio­
so "grupo político" está agl_ndo acobertado por
nós, em detrimento dos propósitos do Sr.
Bender'.

.
.' .

Gente da sua ala, porta-bandeiras seus, foi
que 'l1:ÓS forn�ceram, o assunto para ri tratanllOS.

Quanto �s declarações do, Sr. Bender_ de
que manterá posjção de allieiamento, no respei­

"'Üúite à composição _da futura Mesa' da Câmara
de Vereadores. não obstante as condições que es­

tabe_leçe nos itens A- e B de seu Himproviso''., eS­
timaríamos que se transformasse numa realida­
de oposta àquela da interferência diretá que S.
s. teve na eleição dos chamados -�seus oito ve­

readores"", pois que, 'então, sim, ficaria demons­
tr�da de maneira cabal a não intromissão de'
S.S., ferindo a autonomia do Legislativo do Mu-
nicípio.

Abstenha-se o Sr. Bender até de "dar con­
selhc!'lo.'''' ainda mais assirn de publico, para não
contribuir para o desprestígio que recairá sôbre Ios representantes do povo naquela Casa, cuja'
capacidade de auto-determinação fica funda-- I'mente ferida. . . .

__

I

'

_

r
�'

de qualquer das tabelas ane-

r dor em beneficio dos seus em- lo do impôsto, será desprezada
xas (I e In, tôdas as pessoas pregados, seus familiares ou a fração de renda liquida, in-fisicas domiciliadas ou residen dependentes; ter+or- a um mil cr-ueetr-os :
tes no Brasil que tenham ren- I 1) os proventos e as pensões XVII - O impôsto. descon-
da líquida mensal, definida no pagos em virtude de reforma ta.do e recolhido pela fonte
ítem VI destas Instruções, su- ou morte de ex-combatente da pagadora será deduzido do queperior a Cr$ 178.000 (cento e FEB; houver de ser pa-go pela pes­setenta e oito mil cruzeiros) - VIII - Não se considera co- soa fisica beneficiária do ren­
sem distinção de sexo, idade; mo parcela do rendimento do dimento, de acórdo com a sua
estado civil ou nacionalidade. trabalho, para efeito do des- declaração anual, cabendo a
III - São equiparados ao conto do impõsto de que trata devolução do excesso, caso a

empregado assalariado, para
t

o artigo 10 da lei número :... importância descontada sejafins de Impôsto de Renda, os 4 o 506 de 30 de novembro de I superior ao impõsto devido em
trabalhos avulsos .a que se re- 11964, a quota-parte de multa, a

f

conformidade com a declará-
fere a lei orgânica da Previ- qual permanece sujeita ao des- I ç â.o ;

•

dência Social (Lei n. 3.807 de conto do impôsto proporcional XVIII - O impôstu sôbre os
26 de agôsto de 1960, artigo 4, de dez por cento a que se

.

re- rendimentos do trabalho assa-
o letra HC"). os titulares de fere d artigo 41 da Lei número lariado deverá ser recolhido
emprêsas individuais e -os só- 2.354, de 29 de novembro de pela fonte pagadora global e
cios, diretores e conselheiros, 1954; mensalmente, dentro do mês se
de sociedades comerciais ou ci- I IX - No cálculo dos rendi-'! guinte aquele em 'que houver
vis de qualquer natureza; 'mentos sujeitos ao desconto do l sido efetuado o pagamento ou
IV - Equipara-,se a ct.ret.or- impôsto, mensalmente,

Será"
o crédito aos beneficiários;de soctectacte anônima o repre- considerada a total i dade da XIX - O recolhitnen to do

sentante no Brasil de firma ou remuneração auferida pelo ti- impôsto deverá ser feito me­
sociedade autorizada a funcio- tular de emprêsa individual, só diante guias do modêlo apro­
nar no território nacional; ! cio, diretor ou conselheiro de ,vado peJo diretor do DIR, pre­V � Estão isentos do impôs- 'sociedade comercial, ou civil,

I
enchidas em quatro vias;to os rendimentos do trabalho ,de qualquer espécie indepen- XX - A fração de impôstoauferidos por: I derrt.ernerrt.e dos limites estabe- iriferior a o-s' 1.000 (um mil

a) servidores diplomáticos Ilecidos na lei, excluídas as -gra I cruzeiros), em cada recolhi-
de governos' est.rarig'e.r-os ; tificações ou participações nos 'mento, será desprezada e es-
b) servidores de organismos lucros, atribuidas aos dirigen- ! criturada destacadamente nos

internacionais de que o Brasil ;tes ou administrad.ores, de : registros das fontes pagadorasfaça parte' aos quais se tenha emprêsa; 1 devendo ser recolhidas aos ór-
obrigado, por tratado ou con- X - O cônjuge, os filhos e 'gãos arrecadadores federais as
vênia ,a conceder isenção; outros dependentes na constân Quantias das fracões a.ctrrrru Ia>

'

c) servidor, não brasileiro de cia da sociedade conjugal, se- das, quando a.ttrrgfr-ern aquele
Embaixada. Sonsulado ou re- rão considerados encargos do ,limite;

-

partiçõés de outros países, no cabeça do casal, para efeito t XXI - Os -rendiInentos pa':'
Brasil desde que no país de sua de apuração da renda líquida gos acumuladamente serão
nacionalidade seja assegurado I mensalmente, nos t-êrmos do' considerados como cíos meses
'igual tratamento -a brasileiros item VI à razão de Cr$ 88.750 . a que se referirem, sem p r-ejut
que ali exerçam idênticas fun- (o.t.errt.a e' oito mil e setecentos J zo do disposto ao item XVIII.

I ::S;Renda Líqu�da �i�:��r€�:s.;:��!���e :;-i�r I g�:n������!s,XI - O contribuinte que ti-:- Das Fontes e Dos1 VI - o desconto do impôs- ver sob a sua exclusiva deperi

I to terá por base a renda líqui- dênCia eoorrôrrríoe. pessoa com Co.n t.r'Lbu irrte-s
da mensal, representada pela quem viva, no mínimo há "crrr-

; remuneração total: sa.Iá.r-ío, or- co anos e. não poasa contrair XXII - A falta de recolhi­
! denado, vencimento, subsídio, matrimônio, incluída entre os menta do impôsto descontado

i adicionais, retirada, corrusaão, seus b�nefic:ários na forma elo pela fonte pagadora, após no-

I percentagem, gratificações in- artigo quinto da lei número ..
venta dias; contados do térmi­

� clusive o décimo t.eroo.r-o salá- 4,069, de 11 de junho de 1962 no do prazo estabelecido para
rio, pz-overrtos, honorários ou poder-á considerá-la errca.rsro o recolhimento, constitui crime
qualquer outra _forma de remu- de familia, como deperrderrt.é : de

-., apropriação indébita;. defi­
rrer'acã.o, vantagens e pensões, XII � A mulher casada é nído no artigo 168 do Código
exceto as de que trata ó ítem eoutpar'a da - it so1teira ou à Penal;
VII, diminuidá da contribuição viúva, sem dependentes, se-ndo 'XXIII - �o caso de f

í

l
í à.í.s

I
de Previdência Social,' do im- considerada

-c

cabeça do casal. ou agências, 'QS r-eco lrrírrrerrt.os
põsto sindical' e do valor dos além' dos casos previstos na serão efetuados aos órgãos oª,r_

í abtimentos 'd09 encargos de lei civil, quarrdo o marido es- r-eca.da.dor-es> do local de cada
famUia; , tiver sob sua dependência e- uma delas; -

I VII - Não serão incluídos conõmica, não a.uf'er+ndo êl,e XXIV -'As caixas, associa­
. entre os. rendimentos sujeitos rendimento bruto mensal -

em ções, e organizações sindicais
ao desconto do- inipôsto: j::rnnortância superior' a Cr$ �.

de empregadOS e' de emprega-
a) os proventPs de aposenta- 178.000 (cento e- �etenta e oito dores que interfiram no paga:"

doria ou reforma, quando, mo- mil cruzeiros); mento da remuneração dos ser

tivada pelas moléstias enume- viços p rest.actos pel\}s trabalha-
radas no' item III do artigo sa;�;;to-hO�v:Ul��� ���la��� dores avu.J.sos a que se refer�
178 da Lei número 1.711, de 28 a Lei Orgânica da Previdênéia
de outubro' de 1952; :id�es��;��nao� �e;::e r:C����� I' Sociàl (artigo quarto letra c)
b) a indenização e o aviso

I
sãó con��deradas ,resp?nsá�,"I".r�is

prévio, pagos por, despedida ou pelo marido, o fica sujeita ao f pelos descohtos do Imposto;
resciEão de contrato de traba- ,e.esconto do impôsto como sol- .

ficando ainda obrigadas a pres
1ho, não excedentes dos limites teira ou viúva, considerado o tar às' autoridades fiscais to­
gar�ntido{3 pela lei; número de filhos e outros de- dos os esclarecimentos ou in-
c) as dndenizações por aci- pendentes - que sustentar; formações como representan-

'I dentes no trabalho; XIV - Consideram-se filh:>s tes das fontes pagadoras;
d) o salário família; <

-

"

ou de'�e:r:de?tes, par:a oe:; �fel�, I XXV - Os enc�rgos, qe f�-
e)- as -'gratificacões por que- �t?c:;; do d,ISPO_::tO no )t�m. X � ! milia, correspondentes ao c_on

bra c1e caíxa'" p.à:gas aos tesou desd: que ,na? possuam �endI-

i
juge, filbp!:i ou ou_tros depen-

ios e a outros empregados ep.-� ,men�,os p.ro'Orlos: .
dentes �para fins de d�co�toauanto manipularem efetiva- J ,aIos fIlhos �enQ_res ,

ou In- do imposto na fonte, serao
�

In-

mente valor.es� desde que em �i VRólJdoç:;; ": o� m8,H1rO�
•

.-.r,p 24 n.-

turmadosr pel?s. empregados
mites razoáveis, para essa es- �os de, ,Idade. q,?,e �l.!nn�, est;- em --modelo pr�p.rlO� a)?�ova�do,
pécie de trabalho;' .

Jam c,..,�r<:and() (":=:t��elP:-:m.en o pe�o Departamento do i�P?S--

f) as ajudas de custo e as d:. An'lno �l�j}ArlOr. Se.1fu1) 1:- to de Renda, ern uma unIca

diárias pagas pelm� cofres pú- g�t�moc:::, .1Ag.lt'mado�, _

n3>tu::.-aIs v a que flcará ,em poder do
blicos ou pelo empregador, - reconhecH�.os ou �,0;,,'?tIVOC:::; e�?reg_a;dor à <?-isposição ,da fis
\,_ uando eeftivamente destina- b) aç:;; .fl1has sO.t ,11'a<:::, viúv�<::: callzaçao do t�Ibuto;

.

das à indenização 'de gastuq de �em Brr1mc:::o e �\S ab�:t°-r:ada<= XÀ'""VI - /ll. cOI?provação. dostransferência ou de instalacão sem recur o, 'Oe o ma,. _do, encargos ge famIlla, deduzIdos
do contribuinte e da sua famí- c). o� .descendentes, �,enores da renda bruta auferida pel?
lia� em localidade diferente da uu. IndlvIduos, sem arrimo dos assalariado, será feita 'junto �
quela em aue, 'resic1J.a; pals;

. _
fo:nte _ pagadora ,� qual devera

g) os prêmiOS de seguro de
. d� os .ascen�entes, Irmaos e -conservar em seu- poder o doeu

vida em grupo, pagos pelo em- lrmas, .1ncapcltadOS para o !nento próprio;
pregador em beneficio dos - tr_abalho, " X_XVII - Junta�ent� com a­

:;eus empregados; oe) os menores d� 2.1
..

anos I?o t:iua declaração de r�ndlmentos
h) o valor da alimentação bres, que o cont:-bulnlle com- o empregado'� _devera apresen­

fornecida gratuitamente pelo l-prova-ctamentet .crIe e eduq.ue, tar a ,re?�r_tIçao l�nça_dora �o
empregador aos seus emprega- I ou menores a - e 24 an.o� de I?-a :::;eu dom:clllo de Imposto so­

das ou a diferença entre o prê I de. nas mesmas condlcoes, que bre rend:n1.entos do trabalho
co 'cobrado pela alimentação. aind� estejam cur��.ndo es�a- assalariado, �a�os ou .credita­fornecida e o seu valor de mer

I
beleclmento de e;nsluo superlor do� no ano CIVIl, anterJo�. com

cada;
A • �ndicacAã,o .

do número, d.ata e

i) o valor de uniformes. rou- Do Imposto nuportan-cla �e _

cada ?tU�, no-
T)q<::: 0'1 vÇ>'�tjmentas esneciais,

I
- m� da repartlçao ,.ou orgao. ar-

indispensáveis a'O exerdcio do XV - O impôsto sôb!e os. 1_"ecadador, respectivo, bem c_o-
emnrêgo. cargo ou fun(·ão. for- rendimentos do 'trabalho a ser mo do numero de empregados
ne�idos pelo empregador gràtui I dp.-C".contado m�:msalmente p�l�s suj�itos ao desconto;

_

tamente ou a preços inferiores fontes pagadoras. no exerClClO XXVIII - AS_ demonstraçoes
30 custo: I financeiro de 1967, será calcu- de aue trat_a o Ite� XXVII _a-:-
j) o valor do trB�sporte gra- lado de acôrdo com qualquer c\.)n1.panh�rao as Inforrnaçoe.c:::

tuito ou subv,�ncjonado., für- das Tabelas anexas; do<; renOlmentos pagos ( a.o,�
. ne'cido ou pago pelo emprega- XVI - Para efeito do cálcu- ,assalariados), em modeIos pro

'Joiuville ICawara Muuicipal de:
ESTADO DE SA_NTA CATARINA"

'o P9der Legislativo dêste Município-, associa-se, prazeirosamente às

manifest'ações de °entusiasrno dos 'cá,',arlnenses e, de modo especíal:, dos

joinvilenses, pelo transcurso do priíTleiro q_l�O de prQficua administração
dos Govêrnos Ivo Silveira e Nilson \Vilson Bender.

Saúdamos os ilustres homens públicos, alinhando-nos ao lado dos

que confiam no descortínio e capac:dade adlninistrativa dos preclaros
Governantes, certos de -que, como at,: aqui, tudo farão pelo engrandeci­
mento de Santa Catarina e de Joinville.

Sala - das Sessões, 30 de janeiro de 1967. -

CURT ALVINO MONICH
Presidente

��

Te

JOINVILLE

a e
prios, entregues com � decla­
ração; I

XXIX __:_ Ficam desobriga­
das de apresentar declaração
de rendimentos, para o exerci
cio financeiro de 1967 J as pes­
soas fisicas que tenham per-·
cebido, durante o ano civil
de 1966, exclusivamente rendi­
mentos de trabalho assalaria­
dos em trrrpor-tâ.ncta global até
dez milhões setecentos e trin­
ta e cinco mil cruzeiros sujei­
tos ao desconto do impôrto nas
fontes ou observado êsse li­
mite, quando tenham auferido
juntamente com os do traba­
lho assalariado, rendimentos
de outra natureza, em impor­
tância total não excedente a
três por cento dos primeiros;
XXX - Quandu a pessoa fi-

o
'I
sica tiver recebido a partir de
'primeiro de jarre.ro de 1966:,
rendimentos do trabalho assa-

'lariado prestado mensalmente
a mais de uma fonte pagadora
será obrigada. a Jl.presentar de
claração, se a sõma dos seus

ren1imentos brutos, durante o

ano, ultrapassar dois milhões,
cento e trinta mil cruzeiros, ___.

desde que não tenha sofrido,
em qualquer das fontes o des­
conto do impôsto;
XXXI - Os contribuintes

sujeitos ao desconto do im-
o pôsto 'nas fontes, desde que
I não estejam obrigados a apre-

I'
sentar declaração de rendi­
men�os no exe:-cic!o financeiro

,

segutrrte, deverao Informar por
interrilédio do, empregador, os

rendimen tos pagos a terceiros

,durante o ano civil anterior.I indicando nOlne e enderêco
j das pessoas que os receberam·
XXXII - As �nformações'

referidas no item XXXI deve­
rão ser prestadas em modelos
próprios e entregues às repar­
tições fiscalizadoras justamen_
te com a relação de que trata
o item :p:XVII; ,

XXXIII - Quando a fonte
pagado.ra de rendimentos, do.
trabalho a.ssa'ia.r-ía.do estiver i­

.
senta ou imune ao Impôsto de

i Renda, deverá apresentar' à
repartição fiscalizadoraí. com-

I
petente, até o último dia útil
do mês de abril de cada ano, as
informações a que se refere
esta Ordem de Serviço Ontens
XXVII, XXVIII e XXXI)".

Ano XLIV Joinville, 3a.-F·eira, 31 de Janeiro ele 1967 -- Nr.'lO.015
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SUNAB Fará Baixar o Prêeo da
, .

Carne, em Curitiba, Pelo leM,
-. CURITIBA (v. A.) __ o Pela' primeira vez em que aludem os frigorificos di­

vários anos, os preços da carne bovina, deverão zem respeito à primeira ou se-

gunda operação' tributária ebaixar- ern vez de subir. O, fato, até certo ponto na realidade, sua existência foisurpreendente, pois foi revelado pela Delegacia Re- comprovada pela Sunab. A­

gional da SUNAB justamente quando alguns fri- contecerá, errt.ã.o que a tabela

goríficos r-eiv irrclic.arri um rrôvo aumento 'para o
de venda ao--varejista.. será ,re­
ajustada para

-

mais, cerca deproduto, prende-s�, à diferença para menos verifi- 'Cr$ 9, enquanto que a
- tabela

cada na tributação do Impôsto de Circulação de de 'venda ao consumidor será
lVlercadorias em relação à elo antigo, Impôsto de alterada para menos, pois, ca-

.

-

so contrário, os 'estabelecimen-Vendas e Consignações. tos varejistas pa.sa.r.ia.rn a ter
lucros excessivos.

I � 'J 11111111CllllllllllllltlllllllllllllC ll1lllll1l1 IIC] lIIíí1111111 []IIIIII;IIIIIClllllllli 1111[li 1�
ª SINDICATO DE JORNALISTAS PROFISSIO- ª
� NAIS DE SANTA CATARINA g

i AVISO I= OConsoante j:' foi divulgado ,;:::; =

por este matutino, será pro-, t� Aviso aos associados dês-te Sindicato que ==
mo'vido nesta cidade, em fe- � § se acham em meu poder, Formulários para _ob- §vereh·o do corrente ano, por! § tencão de Bôlsa's de Estudos, que deverão estar t:_iniciativa do Centro 'de Trei -

dnamento para Profe:3sôres de g devidamente preenchidas e entregues na se e ª
Ciências do Rio Grande do '�� do Sindicato, em Florianópolis"até 5 de feve- �S.ul _( CE'CIRS), um curso de - ·ro próximo _

iniciacão à ciência e ciências
. c==

reI '

.

, d
.' ==�físicas e biolngicas, des'ina- Dada a premência do tempo, e e, suma Im-

do aos professôr�s dessas § portâ-ncül os senhores - sindicalizados interes.sa- ,�di��P�����: serão ministradas § çlos, providenciarem imediatamente a respeIto. g
no Ginásio Marista, inician- �=_ Arinor Frühstück ª_�_do-se ,no dia 9 e ,terminandu Delegado dó 'SJP,se em Joinville

...no dia 24 do citado mês. -

-

Em telegrama dirigido ao ª Rua- Abdon Batista, 149.;' º
Inspetor Dr o Paulo Medeiros, º '

, ª
o Professor Nelson Monte, � .ClIIIIIIIIIIII[:illlllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllillllllltllUllIIlIIlI[]mIlHlm�
diretor do C'ECIRS, comuni-I

_

cou que O' Professor Raul
Millen, responsável pelo cur-

so, chegará a esta cidade no

próximo àia 8.

Os 'estudos elaborados até o

momento, tendo por base ape­
nas a tabela da Sunab com­

provam que a carne/ de se­

gunda qualidade, quando ven­

d�da Bem osso, deverá custar
no rrrá.x írrro Cr$ 940 e Cr$ 735
quarido fôr vendida, com o os­

so dà' peça. A alteração na
.

tabela da Sunab será feita es­

ta s�mana� em obediência ao

artigo- segundo da Resolução
316-66, que determÍna o rea­

juste de- acôrdo com 'a incidên
ci� d,<? nôvo tributo.

'

OS ESTUDOS

; 'Enquantu alguns f"rigorifico-s_
pleiteiam pôvo aumentp
a cari1.e, soo'alegãçao de

CURSO DE �

INICIAÇÃO
Á CIÊNCIA E
CIU--l'CIAS FíSICAS
E B10LIÓGICAS

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
carinho e compreensão.

REGIS,TRO
DE 'E,M.PRêSAS
DE TURI'SMO

evisore..: - 1t6AHC9� OU P.hilips------------EM 10 'PAGAMENTOS PEL.O PRE'ÇO A VISTA,=================
COM ASSISTENCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA.

COMERCIAL SALFER
AV. GETúLIO· VARGAS, 123

De conformidade com 0- de­
creto númer� 59.193, de 8 de
setembro de 1966, tôdás as com­

panhias d� turismo deverão
ser registradas no MinistérIO
da Indústria e do Comérêio.
Como o prazo para o refe­

,r�do reg:stro --expirQu no dia 6
do c'orrente mês, o Delegado
Rêgional da Indústria e do
Comércio, no Estado de Santa
Catarina, dr. Carlus Rodolpho
Pinto da Luz. compníca às -fir-
mas supra mencionadas que
ainda não satisfezeram essa

exigênCia, que deverão cumprí-
la com a máxima urgência,

'

sob pena de serem considera­
das cclandest'nas, sem amparo
legal para �eu funcionamento _

CONVOGACÁO
DE ESCOTEI ROS'
O Grupo Escoteirõ HRonal­

do Dutra" convoca por nosso

intermédio seus escoteiros a

primeira reunião' do ano. a ter

lugar no dia primeiro de fe-:­
verei-ro (quarta-feira),- no

_ ho­
rário das 14 horas.

o IVC suscitou novos encargos
t íraa.rice.a-os para as empresas,
técnicos da Sunab concluiram
um' estudo sôbre este problema
convencendo-se de que rros pre
ços 'de venda a.o coriaurruclor a

carne deverá baixar e'não su­

bir.

Embora os estudos realizádos
girem em tômo apenas da ta­
bela Sunab os resultados que
serão 'obtidos quando forem
,desenvolvidos em relação à ta-
bela CADEP não serão diferen
tes pois em ambos os casos,
antes de chegar ao consumidor
a carne passa por tres opera­
ções de tributação."
Logicamente, os encargos a

CADEP TAMB�M

A maioria dos açougues de,
Curitiba operam de acôrdo -

com os preços da tabela CA­
DEP, de sorte que os estudos
elaborados sôbr-e a antiga ta­
bela Sunab não lhes diz res­

peito. Ocorre, _ porém, que a

Sunab já está estudando os e-i
feitos da incidência do IC�
nos indices da tabela CADEP
Em princi';pio, deverá chegar

lã
mesma conclusão uma vez

que tanto no reg:me desta ou

daquel� tabela _a carne
.
pass�

por tres operaçoes de tnbuta,­
ção. ,�-

t
Vva. IGNEZ DO AMARAL, OSMAR DO AMARAL
e FAMíLIA, OSNY DO AMARAL e FAMíLIA,
ORESTES DO AMARAL e FAMíLIA, IRONDINO
PESSATTI e FAMíLIA, JULIO DO AMARAL JR.­
e ESPOSA, e ROSELI DO AMARAL, profunda­
mente abalados com o falecimento de seu que­
rido ESPOSO, PAI, SOGRO#e AVO,

Julio do Amaral
v�m sensibilizada agradecer de todo o coração,
as demonstrações de carinho e amizade recebi­
das naquela hora difíCil, de todos os < seus bo.�s
parentes, amigos e vizinhos,' �m _especial a qedl- ,

cação do Dr. THADEU BRENN'Y, dos, Padre� da
Matriz do Sagrado Coração de' Jesus, das bon­
dosas Irmãs Salvatorianas da Crt��che, da Liga �e
--'São José" e Congregação Mariana do S. C. Je­
sus, do Círculo Operário de 'Joinville, dos huma­
nitários vizinhos Snr. LAURO DOS ANJOS e FA­
MíLIA, Snr. HEITOR MAIA, enfim de todos que
os confortaram em tão doloroso transe. Agrade­
ce ainda a todos que epviaram_corôas, cartões e

telegramas, e que acompanharam o extinto até
sua ú1tima morada.

Convida outrossim, para a Missa que em

sua honi-a mandarão celebrar, na Wtatriz do S.C.
Jesus, dia 2 (Quinta-Feira) às 19: 30 horas� por
cujo ato de fé antecipam agradecimentos.
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